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Começam os 
cortes na 
Emergência

Dos trabalhadores ins­
critos no Programa de 
Emergêricia do Estado, 
105 mil já foram desmobi­
lizados, informou ontem o 
sub-secretário da Agricul­
tura e Abastecimento, 
Agostinho dos Santos. A 
desativação ocorreu nas re­
giões de Cajazeiras, Sousa, 
Piancó, Itaporanga e Cato­
lé do Rocha.

Ainda esta semana se­
rão desativados os traba­
lhadores rurais das regiões 
de Areia, Campina Gran­
de, Patos, Princesa Isabel, 
Itabaiana e Guarabira. A 
desmobilização, conforme 
explicação de Agostinho, 
faz parte das determina­
ções do Governo Federal, 
que implantará uma nova 
sistemática para o Progra­
ma de Emergência, volta­
do principalmente para a 
construção de grandes 
obras.

Agostinho dos Santos 
adiantou que até a próxi­
ma segunda-feira todos os 
trabalhadores rurais ins­
critos no programa (191 
mil e 600) serão desativa­
dos. Muitos desses traba­
lhadores serão aproveita­
dos na nova sistemática do 
Programa de Emergência. 
(Página 12).

Termina hoje 
Semana de 

""Prevenção
A Semana de Preven­

ção de Acidentes de Tra­
balho, promovida pela 
DRT, será encerrada hoje 
às 10 horas no auditório do 
lapas pelo delegado r^io- 
nal do Trabalho, José (Car­
los Arcoverde. Antes, a 
partir de 9 horas, o médico 
Ivan Lins Modesto falará 
sobre as consequências do 
ruido industrial.

Ontem a semana teve 
prosseguimento com pales­
tra do engenheiro José 
Kleiber Menezes de An­
drade sobre segurança do 
trabalho na construção ci­
vil. Ele disse que uma con­
siderável percentagem dos 
acidentes de trabalho 

/^orridos no pais se deve a 
■'tores pessoais do traba­

lhador, defendendo, assim, 
uma política securitária.

O encontro também 
está sendo realizado em 
Campina Grande, onde o 
superviáór de segurança 
Francisco Sobreira falará 
sobre os priiicipios básicos 
de prevenção contra incên­
dios. antes da sessão de en­
cerramento, que será presi­
dida pelo sub-delegado do 
Trabalho, Pedro José 
Duarte. (Página 5).

Burity faz 
palestra no 
Grupamento

0  candidato a deputa­
do federal pelo PDS, ex- 
governador Tarcisio Burity 
reiterou seu posicionamen­
to em defesa de um trata­
mento diferenciado para o 
Nordeste, afirmando na 
palestra que proferiu para 
os oficiais do D Grupa­
mento de Engenharia e 
Construção, ontem pela 
manhã, no auditório da­
quela unidade militar, que 
a solução para os proble­
mas da região é de caráter 
político.

Burity ressaltou a im­
portância do Nordeste 
para o pais, “ pois aqui foi 
o berço da vida nacional. 
E, por muito tempo, res­
ponsável pela produção e 
riqueza da nação com o ci­
clo da cana de açúcar” . 
Disse ainda que a região é 
de extrema importância 
estratégica, inclusive para 
o continente, sendo ques­
tão de segurança nacional 
erradicar os bolsões de mi­
séria existentes no Norde- 
te. O ex-governador fez 
um amplo relato histórico, 
mostrando fatos que con­
tribuiram para agravar o 
atraso nordestino, “ esque­
cido depois do ciclo do café 
sem que tenha sido toma­
da qualquer providência 
no sentido de resguardar a 
sua economia” .

Brasil goleia 
Irlanda por 7 a 
0 em Uberlândia

Uberlândia - A Seleção Brasileira se 
despediu ontem, no último amistoso antes 
de embarcar para a Europa com uma go­
leada de 7 a 0 sobre a Irlanda, na inaugura­
ção do Estádio Parque do Sabiá, nesta ci­
dade. A equipe jogou bem, sobretudo no se- 
gunto tempo - com quatro jogadores de 
meio-campo - e podia ter vendido por um 
placar maior, tal a fragilidade do adversá­
rio. O início deu a impressão de que a Sele­
ção repetiria sua má atuação do amistoso 
com a Suíça. Sócrates estava muito recua­
do, de cabeça-de-área, e Careca, sentindo o 
peso da camisa, não funcionava no ataque. 
Falcão, entretanto, jogava muito bem e fez 
0 único gol deste período, aproveitando 
uma rebatida da defesa e chutando da en­
trada da área.

No segundo tempo, tudo se transfor­
mou com a saída, primeiro de Careca, e, 
logo depois, de Paulo Isidoro. Os gols come­
çaram a surgir ém combinações dos quatro 
jogadores de meio, mas as jogadas mais pe­
rigosas eram os corners, com Eder pela di­
reita e Júnior pela esquerda. Cobranças 
com força e efeito, descaindo na pequena á- 
rea.

Camilo Calazans 
quer mais verbas 
para o Nordeste

- “ A Nação brasileira tem uma divida 
social para com o Nordeste que se dá quan­
do todos os investimentos oficiais, nesta re­
gião são da ordem de nove a onze por cento 
de todos os investimentos nacionais, quan­
do a população nordestina representa trin­
ta por cento da população total do Pais” , 
afirmou, ontem, nesta Capital,o presidente 
do Banco do Nordeste do Brasil, Camilo 
Calazans.

Ele defendeu o aumento dos recursos 
destinados à região, de 300 milhões para 
900 milhões, como solução do problema da 
seca no Nordeste. E frisou;

- “ O que o Nordeste precisa é uma po­
lítica de investimentos do tipo da que está 
se adotando para a “ Itaipu Binacional” , 
onde se aplica investimentos maciços e 
abundantes” .

Para o presidente do BNB, o fato de o 
Nordeste ter sido atingido por três anos de 
seca, 0 que nunca aconteceu antes, em nos­
sa história, e não ter havido grandes êxodos 
para as grandes capitais, é uma demonstra­
ção de que o Governo Federal muito tem 
feito para resolver o problema da seca, em­
bora ainda tenha que se fazer muito 
mais” .

A visita de Camilo Calazans à Paraíba 
ocorre no 30’  aniversário de criação do 
BNB, a terceira maior instituição do Pais 
com capital para investimento, em 82, da 
ordem de 300 milhões de cruzeiros.

O BNB foi instituído por determina­
ção do presidente Getúlio Vargas, no dia 27 
de março de 1952.

Calazans é recebido no aeroporto

Sami atendeu mais 
de 12 mil pessoas 
nos últimos 2 anos

Doze mil 184 pessoas de baixa renda 
foram atendidas pelo Programa de Migra­
ções Internas da Secretaria do Trabalho e 
Serviços Sociais, através do Serviço de 
Apoio aos Migrandes-SAMI, em menos de 
dois anos. O programa tem ajudado unica­
mente as populações fixadas nas áreas 
atingidas pela seca.

Segundo o secretário da Setrass, 
Adailton Costa, a seca foi um dos fatores

3ue contribuiu para o aumento da procura 
0 . SAMI. No terminal rodoviário de João 

Pessoa, cinco funcionários atendem, dia­
riamente, imigrantes do sertão e cariri.

A principal do SAMI para este 
ano, é favorecer 10 mü pessoas e implantar 
em outras cidades postos de atendimento. 
Além dos núcléos ÿ  atendimento em João 
Pessoa, Campina Grande, Bayeux e Patos, 
0 SAMI pretende instalar ainda neste se­
mestre novos postf'S nas cidades de Sousa e 
Itabaiana. (Págihã 12).

Inveses começam ofensiva 
para retomar Port Stanley

Clóvis Bezerra e comitiva antes do embarque no trem especial

Clóvis visita obras da 
ferrovia de Santa Rita
0  governador Clóvis Bezerra reali­

zou ontem inspeção á linha ferroviária 
entre João Pessoa e Santa Rita, almo­
çou com empresários da Várzea em Es­
pirito Santo, visitou o conjunto Tibiri 
II e a Estação de Passageiros do Aero­
porto Castro Pinto.

As 7h20m, o governador e sua co­
mitiva embarcaram num trem especial 
da Rede Ferroviária Federal com desti­
no a Santa Rita, verificando as obras 
de recuperação da ferrovia que recebe­
rá brevemente trens diários. De Santa 
Rita, as autoridades seguiram de auto­
móvel para Espirito Santo, onde ins­
pecionaram a rodovia Pb-004, que será 
inaugurada em outubro.

Na Usina Santa Helena, do Sr. 
Renato Ribeiro Coutinho, o governador

revelou que a rodovia favorecerá o es­
coamento da safra de cana e de gêneros 
alimentícios para comercialização na 
Capital e cidades mais próximas, além 
de assegurar maior conforto e seguran­
ça aos 150 mil habitantes da reeião.

No conjunto Tibiri II, em constru­
ção em Santa Rita com 2.174 casas, o 
governador Clóvis Bezerra manteve de­
morados contatos com populares.

No Aeroporto Castro Pinto, o go­
vernador recebeu do secretário dos 
Transportes a garantia de que a obra 
estará concluída em janeiro. O Gover­
no do Estado está gastando um bilhão 
e quatrocentos milhões de cruzeiros na 
nova Estação de Passageiros do Castro 
Pinto. (Página 12).

O governador vai à Sudene
O governador Clóvis Bezerra Ca­

valcante participa hoje, pela primeira 
vez depois de investido no cargo, de 
uma reunião do Conselho Deliberativo 
da Sudene. Será a 263’  reunião, quan­
do serão apreciados 18 pareceres, in­
cluindo um da Paraíba.

O Conselho Deliberativo da Supe­
rintendência de Desenvolvimento do 
Nordeste estará reunindo a partir das 
9 horas, apreciando os pareceres que 
englobam investimentos da ordem de 
Cr$ 4,2 bilhões, dos quais Cr$ 2,4 bi­
lhões do Finor-Fundo de Investimentos 
do Nordeste.

Quando em pleno funcionamento, 
esses projetos aprovados irão propor­
cionar á região 1.566 novas oportunida­
des de empregos diretos. O setor indus­
trial tem cinco projetos com recursos

globais de Cr$ 2,1 bilhões - Cr$ 1,2 bi­
lhão do Finor - criando 1.210 novos em­
pregos, diretos.

Os ramos são de metcbírgia, ves­
tuário, calçados e artefatos de tecidos, 
produtos alimentícios, material elétri­
co e de comunicação e mecânica. Há 
um projeto no setor pesqueiro e quatro 
de reinvestimentos a serem apreciados.

O setor agroindustrial tem dois 
rojetos, com inversões de Cr$ 1,0 bi- 
ão - sendo Cr$ 592,4 milhões do Finor 

-, criando 363 empregos diretos. Cinco 
projetos compõem o setor agropecuário 
com investimentos de Cr$ 1,5 bilhão - 
Cr$ 873 milhões do Finor com 186 em­
pregos diretos. O projeto da Paraíba a 
ser apreciado será da Granja São Joa­
quim, de João Pessoa.

pro
íhã

Comissão tem 30 dias para 
equiparação dos inativos

A equiparação salarial dos servi­
dores inativos estará definitivamente 
implantada dentro de 30 dias. A partir 
de segunda-feira passam a funcionar 
quatro comissões - formados de cinco 
membros cada - que darão formas fi­
nais às disposições governamentais que 
beneficiam os servidores.

O anúncio foi feito pelo secretário 
da Administração, Oswaldo Trigueiro 
do Vale, que compareceu à Associação 
dos Servidores Públicos no Estado da 
Paraíba, onde se reuniram mais de 2Ó0

servidores, explicando que a paridade 
entre servidores da ativa e da inativa 
veio “ com toda força para se tornar ir- 
remo vivei” .

Ao explicar o projeto, Trigueiro 
disse que, para que esse beneficio fosse 
concedido, foi necessário reformar a 
Constituição do Estado, representando 
uma vitória total do então governador 
Tarcisio Burity e do partido do gover­
no, 0 PDS. (Página 12.)

As forças britânicas saíram ontem de sua 
cabeça-de-praia nas Ilhas Falklands (Malvinas) 
com 0 objetivo de reconquistar o arquipélago aus­
tral para a Coroa inglesa, disse a primeira- 
ministra Margaret Thatcher. Fuzileiros navais e 
para-quedistas ingleses lançaram sua maior ofen­
siva terrestre, avançando contra as tropas argenti­
nas em Port Stanley e outras cidades estratégicas 
nas Ilhas Malvinas.

A BBC informou que as forças avançam com 
um movimento envolvente: os membros de um re­
gimento de para-quedistas avançam para Porto 
Darwin no sudoeste, a 32 km da cabeça-de-praia 
de San Carlos, e os fuzileiros navais se dirigem 
para Port Stanley, a Capital das Ilhas, situada a 
80 km de distância.

Na Câmara dos Comuns, em Londres, Mar­
garet Thatcher se negou a entrar em detalhes 
sobre a ação militar e disse que “ conversa demais 
sobre cronogramas e detalhes das operações só po­
dem ajudar ao inimigo” . Reiterou um^síogan da 
Segunda Guerra Mundial: “ Falar sem prestar 
atenção custa vidas” .

Em Buenos Aires, o comando militar argenti­
no disse que seus aviões, ajudados pelo céu claro, 
bombardearam posições britânicas em torno de 
San Carlos ao mesmo tempo que navios ingleses 
atacavam posições argentinas em volta de Port 
Stanley.

Em Washington, fontes governamentais dis­
seram que os Estados Unidos venderam aos ingle­
ses 100 mísseis er-ar Sidewinder e outros equipa­
mentos militares.Há informações dei que os argen­
tinos teriam recebido novos mísseis Exocet utili­
zados para afundar dois destróieres ingleses.

Venezuela pede criação 
de uma força coletiva
A Venezuela pediu ontem na OEA a forma­

ção de uma força armada coletiva interamericana 
para unir-se à Argentina em sua guerra contra a 
Inglaterra no Atlântico Sul. A formação de uma 
força coletiva é a medida máxima prevista no 
Tratado Interamericano de Assistência Reciproca 
(TIAR).

Na mesma reunião, o ^cretário de Estado 
norte-americano, Alexander Haig, disse que os Es­
tados Unidos não têm qualquer participação dire­
ta no conflito das Ilhas Malvinas, “ porque a Ar­
gentina foi o agressor” , e exortou os colegas chan­
celeres a apoiar os esforços de mediação da ONU. 
Haig argumentou que Buenos Aires perdéu seu di­
reito de jjedir o apoio dos demais signatários do 
TIAR “ porque o primeiro uso da força não veio de 
fora do Hemisfério” . Haig disse que a medida 
mais importante que a OEA podería tomar “ seria 
dar apoio unânime” ao secretário-geral da ONU, 
Javiér Pérez de Cuellar, “ em seu novo mandato 
para buscar a paz” .

O Ministro argentino das Relações Exterio­
res, Nicanor Costa Mendez, disse que uma aproxi­
mação entre seu pais e a União Soviética é uma 
“ possibilidade prática” devido ao apoio dos Esta­
dos Unidos à Grã-Bretanha. “ Estamos pasmados. 
Estamos perplexos” , acrescentou o chanceler, em 
entrevista ao programa Nightline, da Rede ABC 
de Televisão. Afirmou que também seria possível 
o estreitamento de relações entre Argentina e Cu­
ba.

Em Buenos Aires, o presidente Leopoldo Gal- 
tieri rejeitou, por ser “ incompreensível” , uma 
mensagem enviada pelo presidente IRonald Rea­
gan com a finalidade de reafirmar os vínculos dos 
Estados Unidos com a Argentina, apesar do apoio 
norte-americano à Inglaterra na guerra pelas Ilhas 
Malvinas. Galtieri, em nota oficial, declarou que 
a mensagem o deixou “ perplexo” ." (Página 7)

João Paulo n  faz 
apeb em Londres 
peb fim da guerra

O Papa João Paulo II advertiu ontem contra 
os perigos da violência no esporte, devida a “ sede 
de vitória” , numa audiência especial aos delega­
dos da atual reiinião do Comitê Olímpico Inter­
nacional. Assinalou João Paulo II que “ quando no 
desenvolvimento de uma atividade esportiva do­
mina a violência junto com a injustiça, a sede de 
vitória e as discriminações e as pressões políticas, 
então 0 esporte é reduzido a um instrumento da 
força e do dinheiro” .

João Paulo chegará aLondres hoje, na 'primei­
ra visita que um Papa realiza à Grã-Bretanha, 
com um duplo apelo pela paz: na frente de bata­
lha das Falklands e nos corações de católicos e an­
glicanos em disputa há quase 450 anos. O dirigen­
te religioso irlandês reverendo lan Paisley, assim 
com seus simpatizantes anticatólicos prometeram 
que haverá manifestações em quase cada escala 
da viagem papal de seus dias.

O enviado do Papa a Buenos Aires, dom 
Achilles Silvestrini, disse ontem que João Paulo 
II rezará pela paz entre Inglaterra e Argentina, 
mas acentuou que o Pontífice não se envolverá em 
mediações de paz. Dom Achilles disse que o Pàpa 
visitará a rainha Elizabeth II em Londres e, quan­
do chegar a Buenos Aires, o presidente argentino, 
general Leopoldo Galtieri. A 11 de funho, a missa 
de pírz que João Paulo cumprirá em Buenos Aires 
poderá ampliar-se com o renovado apreço em fa­
vor de uma solução imediata da divergência 
arseiitino-chilena na zona do Canal de Beagle. - 
(Página 7).
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APOIO AOS 
MIGRANTES

O Programa de Migrações Internas da 
Secretaria do Trabalho e Serviso Social do 
Estado está realizando uma tarefa de grande 
alcance social, cujos primeiros resultados 
obtidos, em menos de dois anos indicam a 
sua importância na luta do Governo brasilei­
ro para minimizar o problema criado pela 
longa estiagem no Nordeste.

Aqui na Paraíba, graças ao desempenho 
daquela Pasta, muitas famílias baixa 
renda foram salvas da desnutrição e do de­
sabrigo pelo referido programa.

Para sua execução, a Setrass instituiu o 
Serviço de Apoio aos Migrantes - SAM I -, 
que tem núcleos de atendimento em João 
Pessoa, Campina Grande, Bayeux e Patos.

Como o programa está alcançando ótimos 
resultados, o Governo Clóvis Bezerra quer 
ampliá-lo e já recomendou ao titular daque­
la Pasta, Adailton Coelho Costa, as provi­
dências necessárias para aumentar a assis­
tência ao migrante.

Por isto, este ano, o SAM I está realizan­
do um trabalho de fôlego para implantar 
postos de atendimento em outras cidades e 
beneficiar 16 mil pessoas, número superior 
ao dos migrantes já atendidos, em menos de 
dois anos: 12.184 pessoas.

Sousa e Itabaiana são duas das cidades 
que terão, ainda este semestre, postos insta­
lados.

Para se ter uma déia da importância 
deste programa, aqui em nosso Estado, este 
ano, até abril foram atendidas 2.160 pessoas 
e, em 1981, 7.786 foram beneficiadas cam em­
pregos em João Pessoa e em outras cidades.

Somente nesta Capital, em apenas qua­
tro meses, foram colocadas em diversos ser­
viços mais de duas mil pessoas.

Segundo o titular da Setrass, é comum o 
programa conseguir trabalho para o pessoal 
da construção civil em Estados do Sul.

Para isto, o SAM I mantém convênios 
com agências de emprego em todo o País e 
também com emprêsas de transportes coleti­
vos que operam em linhas interestaduais.

O saldo positivo do programa merece re­
gistro, principalmente, porque o País atra­
vessa uma crise •. econômica muito séria, 
com reflexos diretos, evidentemente, no mer­
cado de trabalho.

Na região Nordeste, o problema se agra­
vou ainda mais, é bom lembrar, em conse­
quência da seca que já vai para mais de três 
anos.

Justamente por este motivo é que o pro­
grama ‘ 'tem ajudado unicamente às popula­
ções fixadas nas áreas atingidas pela estia­
gem**, como acentuou o Secretário Coelho 
Costa,

Pelo mesmo motivo, a procura dos pos­
tos de atendimento do SAMI aumentou con­
sideravelmente.

A experiência adquirida, durante a es­
tiagem, com a criação desse Serviço de 
Apoio aos Migrantes, aconselha que, mesmo 
com o fim da seca, ele deverá continuar para 
atender, de um modo geral, a todos as pes­
soas carentes, inclusive das áreas urbanas, 
como de João Pessoa e Campina Grande.

Deve-se lembrar que esse programa foi 
criado para atender á população migrante 
de baixa renda, de modo a possibilitar sua 
integração social, no mais curto espaço de 
tempo possível.

Dentro deste objetivo, a partir de agora, 
o SAM I dará auxílio em dinheiro para o pa­
gamento do primeiro alugei de casa e para a 
passagem, quando o favorecido é colocado 
em outras cidades.
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Jidz e Educador
A Paraíba está com 

novo desembarga­
dor. Mistura bem dosa­

da de magistrado e 
educador, Miguel Levi- 
no Ramos teve em sua 
posse, anteontem, o 
testem unho vivo do 
apreço de que se fez 
m erecedor. Estavam 
nos salões do Tribunal 
de Justiça, em manifes­
tação espontânea, jui­
zes, promotores, advo­
gados e am igos do 
recém-empossado - 
membro da mais alta 
corte de Justiça do Es­
tado, enquanto Soleda­
de, Bananeiras, Serra­
ria e Arara mandavam 
seus representantes 
reavivar os seus agrade­
cimentos ao juiz que 
soube encontrar tempo, 
entre os seus afazeres 
jurisdicionais, para li­
derar movimentos me­
moráveis em prol da 
criação de ginásios.

Aliás, emprestar o 
prestigio de sua função 
judicante, e em torno 
dela congregar as forças 
nativas para a funda­
ção de escolas, tem sido 
uma constante dos jqi- 
zes paraibanos. Ante­
nor Navarro, por exem­
plo, ainda tem muito 
que agradecer ao juiz 
Walter Sarmento de Sá 
a luta verdadeiramen­

te hercúlea pela criação

de seu primeiro ginásio. 
M uita em baixada e 
sortida nas cidades vi­
zinhas e nas fazendas 
do Município em busca 
de tudo quanto pudesse 
render em dinheiro pin­
gado e coisas para a 
constituição do patri­
mônio da futura escola. 
Muita festinha, e retre­
ta e leilão, e rifas, as 
mil maneiras que as 
imaginações em torno 
do juiz inventaram 
para dar a sua cidade o 
ginásio de que estava a 
precisar a sua mocida­
de, de outro modo des­
tinada a estiolar-se no 
marasmo dos pequenos 
empregos do comércio 
ou nas rudes labutas 
rurais.

Assim como Ante­
nor Navarro tem que 
agradecer a Walter 
Sarmento o seu ginásio, 
e Santa Luzia ao de­
sembargador Simeão 
Cananéa, Serraria e 
Arara têm no juiz que 
anteontem se empossou 
como o mais novo de­
sem bargador o seu 
grande benfeitor na á- 
rea do ensino.

E foi tambén^ de 
ensino o seu discurso de 
posse. Nele Miguel Le- 
vino deu a exata medi­
da da reforma judiciá-

Firmo Justino

ria que ainda está por 
fazer-se. Reforma, dis­
se ele, que deve con­
templar uma justiça 
mais prestante, menos 
morosa, mas que não 
deve penalizar-se os 
juizes, só eles, pelos 
muitos e deplorados 
atrasos. Fixando com 
inteira procedência o 
ponto fundamental da 
reconhecida lentidão 
da justiça, o desembar­
gador Miguel Levino 
assinalou dever-se ela 
as muitas idas e vindas 
inúteis de nossos códi­
gos e de nossas leis ex­
travagantes, e tocou na 
chaga que mais com­
promete o prestígio da 
justiça brasileira ao 
censurar a cupidez ar- 
gentária da burocracia 
cartoral, embora deva 
acrescentar-se que isto 
de se querer ganhar 
muito dinheiro venden­
do uma burocracia  
cada vez mais compli­
cada não é só dos cartó­
rios, mas é vicio velho 
que se alastra por todo 
o universo oficial brasi­
leiro.

Quem quiser que 
necessite de algum do­
cumento em qualquer 
Prefeitura para ver 
quanto tem de amargar 
em tempo perdido e de 
desembolsar em mil e 
um impostos e taxas.

Agência de casamento
Os matutinos O Norte e 

Correio, desta Capital, 
divulgaram com aesta- 

que, noticia sobre a instala­
ção, aqui na “ Cidade das 
A cácias” , de uma ‘ ‘a- 
gência de casamento” . O 
diário associado, além de 
noticia publicado no meio 
da semana passada, voltou 
ao assunto no domingo dia 
23, com uma reportagem de 
autoria de Max Tanouss, 
sob o titulo “ O Casamentei­
ro” , ocupando quase toda 
uma página.

Devo frisar que náo vai 
neste artigo sobre a insólita 
“ empresa matrimonial”  a 
menor critica aos nossos co­
legas. Pelo contrário. O 
caso é noticia, ainda mais 
em nossa cidade, que, evi­
dentemente, não tem as di­
mensões de metrópoles 
como São Paulo e Rio de Je- 
neiro, onde há muito mais 
assunto para divulgar.

Uma prova disto é que 
eu também estou ocupando 
este espaço com o “ fazen- 
dor” de casamento. Uma 
vez que, nestas notas, dou a 
minha opinião, faço questão 
de, como observador, criti­
car este tipo de “ comércio” , 
que não passa de uma forma 
de exploração do mais puro 
sentimento humano, que é o 
amor.

A “ empresa” , segundo 
o noticiário, logo de cara, 
cobra uma taxa de mil e oi­
tocentos cruzeiros, para ini­
ciar a tarefa.

O proprietário da “ a-

gência” , que se diz “ espe­
cialista em matrimônio” 
deve estar ganhando muito 
dinheiro...

Na entrevista, o esperto 
“ em presário”  “ deixou 
bem claro que o candidato 
pode escolher mais de uma 
pessoa para namorar. A nos­
sa meta não é fazer o casa­
mento propriamente dito, e 
sim, a aproximação de pes­
soas que, dependendo dos 
contatos pessoais, poderão 
chegar ao matrimônio. De­
pois da escolha feita pelo in­
teressado, a agência marca 
um encontro entre eles, seja 
em qualquer parte do Pais, e 
devido a este contato direto 
cada qual sabe de suas pos­
sibilidades de continuar 
juntos” . “ São marcados no­
vos encontros... ” e vai por 
ai a informação do “ casa­
menteiro” .

Pelas declarações do 
“ especialista”  publicadas 
na matéria assinada por Ta­
nouss, esta “ empresa” , 
além de explorar o amor, o 
que já é uma degradação, 
tanto para o homenj como 
para a mulher, é profunda­
mente machista.

O calhorda abordando 
os movimentos feministas 
diz: “ o que existe são mu­
lheres frustradas sexual­
mente que iniciam a luta 
pelos seus direitos somente 
para se posicionarem contra 
os homens” . Ele também 
diz que o homem deve ser

Oduvaldo Batista

mais velho, dez anos, do que 
a mulher “ para uma boa 
união” .

Ora, todo mundo sabe 
que, geralmente, as mulhe­
res sempre vivem mais do 
que os homens.

Quem é este casamen­
teiro para pontificar normas 
de união matrimonial?

O amor é uma coisa 
sublime. Não há parâmetros 
sobre diferença de idade. 
Tanto pode ser mais velho o 
homem como a mulher. 
Conheço vários casais feli­
zes, que as esposas são mais 
idosas do que os maridos, e 
vice-versa, Claro que a dife­
rença de idade sendo peque­
na, é melhor, principalmen­
te na velhice. E, como a mu­
lher, geralmente, vive mais 
do que o homem, no caso de 
uma diferença etária, ela 
deve ser a mais velha, para 
não ficar viúva cedo.

Esta agência de casa­
mentos é uma calhordice, 
que deve ser repudiada, não 
por puritanismo nem falsa 
moral, mas por uma questão 
natural de defesa da socie­
dade e, principalmente, 
para preservar a dignidade 
das mulheres.

Agenciamento de casa­
mentos, no meu entender, 
cheira a prostituição.

Numa sociedade sadia, 
onde não há degradação de 
costumes, o Estado não 
permite tal tipo de negócio, 
que sem dúvida, é uma for­
ma de exploração do lenocí­
nio.

A ITN IÂ O II filííiW

Attentado á 
memória de 
João Pessoa

No dia 28 de maio de 1932 
A União publicou

A opinião publica da Parahy- 
ba causou a mais funda revolta o 
acto de individuos desclassifica­
dos que, na capital paulista, 
numa manifestação de caracter 
politico, entenderam de substi­
tuir as placas da praça João Pes­
soa por outras de designação dif­
ferente.

Fisse attentado á memória do 
inesquecivel mártir da campanha 
liberal, todos sabemos não pode­
ria nunca partir do verdadeiro 
povo de São Paulo, daquelle povo 
que recebeu com as mais enthu- 
siasticas manifestações de sim-

Ivan l.ucena

pathia ao impolluto candidato á 
presidência da Republica.

Manifestando o desprazer 
produzido por esse facto, no espi­
rito de nossa população, lementos 
liberaes dirigiram, nesta capitai, 
longo despacho ao sr. Francisco 
Morato, presidente do Partido 
Democrático Paulista, pedindo- 
lhe esclarecimento sobre o ocorri­
do. Hontem mesmo o referido po- 
litico respondeu áquelle tlegram- 
ma dizendo que não fôram parti­
dários da frente unica os auctores 
do attentado e sim individuos de 
baixa classe e que São Paulo não 
poderia estar de accôrdo com esse 
ultraje á memoria do grande pa- 
rahybano, cujas virtudes consti­
tuem um orgulho, não só da Pa- 
rahyba como do Brasil, e que foi 
uma das colunnas mestras da 
campanha de regeneração, hoje 
victoriosa.

••••••••
O OPPORTUNISMO 

DOENTIO
DOS PERREPISTAS E O SEU 

IDEAUSMO ESTOMACAL
Rio - 27 (Wertem) - A policia

esteve, esta madrugada, em ac­
ção, prendendo numerosos ele­
mentos perrepistas, entre os qua­
se Eurico de Souza Leão, Juran- 
dyr Pires Ferreira, Azevêdo Lima, 
Machado Coélho, Drummond 
Martins, Solfiére Albuquerq'je, 
Edgar Romero, Cesario de Mello, 
Baptista Pareira e Falvio Silvei­
ra, 06 quaes foram recolhidos á 
bordo do vapor “ Pedro I” , onde 
agurdarão o conveniente destino.

Sobre essas prisões, o ccsronel 
João Alberto, energico chefe de 
Policia, enviou aos jornaes a se­
guinte nota:

“ Foram chamados a esta 
Chefatura, onde ficaram detidos, 
vários politicos do regime passa­
do, a fim de prestarem esclareci­
mentos. Esses politicos, mal in­
terpretando as medidas de tole­
rância com que vem agindo o Go­
verno Provisorio, procuraram ex­
plorar a situação do momento, 
ameaçando a tranquilliJade 
publica” .

Ouvido ainda pelo “ Diário 
da Noite” ,o coronel João Alberto 
declarou que não terá tolerância 
com elementos do regime decahi- 
do, que procuram entravar a obra 
do govêmo, tolerando apenas aos 
correligionários que estão dissen­
tidos. (A União).

CARLOS CHA3AS
0  POVO

SABERÁ VOTAR?
Crescem as apreai.sões a respeito do malogro do 

prçcesso eleitoral de novembro, nao porque o pleito vá 
deixar de se realizar, mas, precisamente, pelos efeitos 
de sua realização dentro das atuais reçras da coincidên­
cia ampla de mandatos e da vinculaçao total de votos. 
Em São Paulo, o ex-presidente e candidato ao governo 
local, Jânio Quadros, promoveu pequena pesquisa em 
Vila Maria, e os resultados demonstraram a grande 
maioria dos consultados não entendendo e não conhe­
cendo a vinculação total. Perto de 55 por cento dos ou­
vidos votara m nele, para governador, mas mais da me­
tade de seus adeptos também votou em Orestes Quér- 
cia para senador. Como um é do PTB, outro ^do 
PMDB, o s  votos seriam  nulos. Para o ex- 
presidente, o fenômeno se repete com maior intensida-' 
de quando estão em jc^o as eleições de prefeito e de ve­
reador.

No PDS, no PMDB e nas demais legendas, a im­
pressão é a mesma: os votos nulos poderão suplantar os 
votos válidos, o que tornaria a eleirâo um malc^ro, em 
termos de representatividade. São Paulo ainda se pode 
considerar um dos Estados mais politizados e melhor 
alfabetizados do pais, e o que dizer de outros? Como se 
daria o pleito no Sertão, no Nordeste e no Interior?

Precisando votar em todos os planos, o eleitor en­
trará na cabina para enfrentar um quadro que, se não é 
confuso, ao menos será complicado: cada partido, por 
conta da sublegenda, poderá apresentar três candida­
tos a prefeito, isto é, em teoria, o cidadão fará sua esco­
lha entre 15 postulantes. Depois, votará para vereador. 
Em seguida, para deputado estadual e deputado fede­
ral. Para senador, o mesmo caso dos prefeitos: teorica­
mente, três candidatos em cada um dos cinco partidos. 
Por fim, escolherá o Governador, com o nome do aspi­
rante a vice-governador também impresso na cédula. 
Nos municípios onde os pequenos partidos não dis­
põem de represen^ção, ficará pior: não apresentarão 
candidatos a prefeito e a vereador, mas seus concorren­
tes maiores, com certeza. E como evitar, neles, 
a repetição ampliada dos exemplos de Vila Maria?

Três minutos?Quatro, seis ou mais, para cada um? 
Sendo 300, em média, em cada seção eleitoral, o mini- 
mo de 15 horas, o máximo de 30, isso se nenhum mesá- 
rio resolver tomar café. E quantos votos nulos pela indi­
cação de candidatos de partidos diferentes, se o eleitor 
conseguir preencher com demora mas com eficiência os 
múltiplos quadrados?

Depois, será dizer que o povo não está preparado 
para as eleições, porque não sabe votar. ‘̂Deu-se a 
oportunidade, o eleitorado não a aproveitou, quem ti­
nha razão era mesmo o general Garrastazu Mediei. 
“ Não se chegará ao exagero de supor o governo do Ge­
neral João Figueiredo promovendo toda a confusão por 
conta de um objetivo oculto, o de desmoralizar o pro­
cesso e até não reconhecê-lo, para não repeti-lo. Mas 
que apesar das boas intenções, outro poderá não ser o 
resultado, nem há que duvidar. E remédios de última -- 
hora tornam-se cada vez mais impossíveis. Rever a vin- 
cuíação total dos votos, e marcar as eleições municipais 
para um ou dois domingos depoisdas eleições para Go­

vernador, Senador e Deputado poderia ser uma solu­
ção ditada pelo bom-senso, mas este, apesar das tenta- 
t iv a s , p a re ce  p e r d id o  na e s t r a to s fe r a .

m e d ío c r e s  e  r a d ic a is
Ninguém prestou, nos últimos oito anos, trabalho 

máior e mais arrojado à causa democrática do que Pau­
lo Brossard. Quando a moda era esconder-se atrás de 
muros, ou abrigar-se à sombra de como dos guarda-sois, 
a ele coube expor-se, resistir, enfrentar e denunciar. Por 
três vezes, no governo &nesto Geisel, cogitaram de sua 
cassação, e quanto mais conhecia essas reações da pre­
potência e do arbítrio; mais os acutilava. 0  agora ex- 
presidente a ele se referia comalo seu maior inimigo, 
pois os petardos lançados sobre süa administração, em 
lermos políticos, econômicos e administrativos 
assemelhavam-se a “ exocets” de pontaria certeira. Das 
cassações de mandatos, inclusive de companheiros gaú­
chos, aos casuísmos, do pacote de abril a “ reforma^ do 
judiciário, da análise daquele regime canhestro às prá­
ticas contrárias ao interesse público - tudo mereceu do 
senador discursos candentes e corajosos, denúncias cla­
ras e veementes que caracterizaram, e ainda caracteri­
zam, a luta pelo restabelecimento pleno do Estado 
direito entre nós. E isso, quando escondida e recolhid. 
estava a grande massa oposicionista, a começar pelos 
que agora ameaçam ultrapassá-lo sob a alegação de ser 
liberal demais e de não compactuar com teses extrema­
das. Procuram apresentá-lo como alguém sem preocu­
pações sociais, até como um conservador, esquecendo- 
se de que pelo menos a metade de seus pronunciamen­
tos e ae sua atuação esteve voltada para esses temas. 
Poucos, mas muito poucos, mesmo, assumiram de peito 
aberto a luta ainda não encerrada. Ulysses Guimarães, 
Teotônio Vilela, Marcos Freire - e quem mais?

Pois ontem o senador Paulo Brossard viajou para o 
Rio Grande do Sul com uma decisão tomada: ou será 
candidato único à reeleição, pelo PMDB local, ou aban­
donará a vida pública. Abre mão da condição de “ can­
didato nato” , com lugar obrigatório na Convenção, as­
segurado por Lei, entendendo que sua permanência no 
Congresso deve provir da decisão unânime das bases e 
lideranças da oposição gaúcha. E não aceita essa deci­
são pela metade, contestada por força de um instituto 
herdado dos tempos da ditadura, a sublegenda. Ou ser­
ve para representar o espírito oposicionista de seus 
companheiros, como o fez nos últimos oito anos, ou será 
preferível deixar a outros a condição de disputa.

Brossard não estava irritado, apreensivo ou ma­
goado, quando transmitiu essa informação ao repórter. 
Muito menos o fez em sentido de ameaça a grupos pee- 
medebistas porvaitura inclinados a lançar outro candi­
dato* em sublegenda. Pelo que sabe, nao há um nome 
prop^to para disputar a senatória com ele, no âmbito 
partidário. ‘

• Do Leitor
Marcos dos Anjos

Sr. Editor
É lamentável que uma pessoa como o poeta Mar­

cos dos Anjos tenha morrido inesperadamente, num 
momento em que mais precisávamos dos seus ensina­
mentos de poeta e de pessoa humana. Já foi dito certa 
vez que as pessoas de grande sentimento morrem cedo, 
mas quando esta pessoa sabe conduzir seus sentimen­
tos de modo que vêm trazer alegria e enriquecer a nossa 
cultura sentimos quando elas morrem.

O mais lamentável da morte de Marcos dos Anjos é 
que ele ficou conhecido por um reduzido grupo de artis­
tas, principalmente daqueles com os quais manteve um 
estreito relacionamento, quando iniciava a produzir 
suas primeiras criações literárias.

Lembro agora que, como o poeta Marcos, tantos 
outros escritores da sua importância cairam hoje no es­
quecimento. Seria conveniente o Conselho Estadual de 
Cultura dtisenvolver um programa de divulgação dos 
nossos ^iBtas, para que ninguém passe despercebido 
como Marios dos Anjos.

Excelfante a cobertura de A UNIÃO sobre sua mor­
te, publicada no dia 25 último. Somente a partir desta 
data fiquei sabendo que exista o poeta Marcos dos An- 
jc» e que aie gj-a dog melhores que tivemos.

Paulo Silvestre Arruda 
Bairro dos Estados.
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NOTAS POíJTICAS
Fernando Me\o'(redc^^^ mbstituto):

Dinastia Caetano: 
o começo do fim?

Na entevista que con­
cedeu ontem, ao Fogo Cru­
zado, 0 deputado Assis Ca­
melo levantou uma lebre ao 
afirmar cjue a dinastia Cae­
tano está com seus dias con­
tados em Bayeux por uma 
razão muito simples: aquela 
comunidade sabe que Wil­
son Braga será o vitorioso e 
não vai mais suportar viver 
quatro anos com um Prefei­
to de oposição.

Essa observação de As­
sis Camelo merece uma 
análise mais profunda. Ini­
cialmente temos de conside­
rar que o deputado Lourival 
Caetano já deu provas sufi­
cientes de sua popularidade 
e liderança. Basta exami­

nar as “ Estatísticas Eleito­
rais”  elaboradas pela Fun­
dação Instituto de Planeja­
mento da Paraíba - FI- 
PLAN, compreendendo os 
anos de 1966 até 1978, onde 
iremos constatar facilmente 
que a oposição sempre ven­
ceu em Bayeux,- de vereador 
a senador. E, 1970, por 
exemplo, ano em que a 
ARENA venceu o MDB 
para o Senado, com 37,5 por 
cento contra 28,6 por cento, 
o município de Bayeux deu 
ao MDB 7.108 votos en­
quanto a ARENA só conse­
guiu 3.445, ou seja,j45,l jpor 
cento para o  -MDB e 2̂ 1,8 

ippor cento para a ARENA.
Esta mostra- é por de­

mais objetiva, afastando as­
sim qualquer dúvida. Ago­
ra, pode-se esperar uma 
d errota  do P M D B  em 
Bayeux? E difícil, mas não 
é impossível.

Quem conversar com os 
deputados Assis, Camelo e 
Egydio Madruga, dois go- 
vernistas radicais, eles dirão 
que o PDS vai vencer. Não 
deixa de ser fontes suspei­
tas, mas não se deve menos­
prezar as informações que 
eles têm a respeito do pleito 
em Bayeux.

Temos de entender que 
desta Vez a situação é bem 
'íferente. Existe uma ver- 

deira animação por parte 
do eleitorado em torno das 
candidaturas de Wilson 
Braga e Antonio Mariz, que 
fatalmente vão provocar a 
maior atenção. Podemos di­
zer que a penetração de 
Wilson Braga na grande 
João Pessoa, e ai Bayeux se 
inclui, é bem maior do que 
muitos pensam. E isto tem 
sua importância.

Um outrv aspecto que
grecisa ser considerado, é 

layeux ser uma cidade de 
fluxo habitacional muito 
grande. Muitas famílias fa­
zem dessa cidade uma 
cabeça-de-ponte para uma 
estabilidade na vida. A 
maioria vem do interior do 
Estado para tentar a vida 
na Capital eprocura se aco- 
madar nas cidades vizinhas 
como Santa Rita, Bayeux e 
Cabedelo. A vida nessas ci­
dades é cara e difícil, mas 
pelo menos os acolhe, o que 
m não acontece em João 
Pessoa. Aqui, os que che­
gam se tornam favelados, 
morando em casebres e em 
lugares periféricos sem a 
menor condição de vida.

Bayeux tem a proprie­
dade de absorver essa gente 
e com ela conviver dentro 
de uma situação de sofri­
mento e angústia. A ação 
populista de Lourival Cae­
tano começa então a atuar 
nesta faixa de eleitorado. 
Todavia é preciso conside­
rar que o' eleitorado de 
Baveux está em torno de 20 
mil pessoas, no que já torna 
difícil a Caetano dar uma 
assistência a todo esse povo. 
A sua política de ajuda pes­
soal começa a encontrar di­
ficuldade para atender a to­
dos, no que vai libertando

muitos votos  ̂ até então pre­
sos a uma so família.

O fato da atual Prefei­
ta ser esposa de Lourival 
Caetano e ser ele o candidato 
a sua sucessão e ainda, o seu 
filho ser o seu sucessor na 
Assembléia Legislativa, é 
uma prova precisa de que 
ele ainda não conseguiu fir­
mar em torno de si um gru­
po de políticos que possa 
substituir os Caetano. Este 
fato faz com que aumente a 
sua responsabilidade.

Portanto, a dificuldade 
que tem em segurar um elei­
torado sempre crescente e 
não ter um grupo em que 
possa confiar, leva a dinas­
tia Caetano a correr perigo.

Podemos dizer então 
que Lourival Caetano vai 

■ perder o pleito de no­
vembro? Estatisticamente, 
não. Tudo vai depender da 
disposição de luta do PDS. 
Caso este partido queira 
apenas diminuir a diferen­
ça, é evidente que consegui­
rá, e talvez seja isso o que 
vem interessando aos lide­
rados de Wilson Braga, 
mesmo porque o próprio 
Lourival Caetano é o candi­
dato a Prefeito.

Ocorre, porém, se nas­
cer no seio ao PDS uma dis­
posição de luta para querer 
vencer na Grande João Pes­
soa, área onde o PMDB tem 
sua maior esperança, entãq 
0 quadro começa a se modi­
ficar.

Por enquanto, não se 
pode dizer que. o PMDB 
perde o pleito de novembro, 
mas não é impossível se di­
zer que este campo oposi­
cionista venha" a ser mina­
do, ameaçando assim a di­
nastia "Caetano, que muito e 
por muito tempo usou e 
abusou da confiança do 
povo de Bayeux.

PT CONVOCA
O Diretório Municipal 

do Partido dos Trabalhado­
res - PT, convoca todos os 
seus militantes de João Pes­
soa para a Plenária Munici­
pal do dia 30 de maio, a 
realizar-se na sede da agre­
miação, a partir das 9 horas 
da maiíhã, com a seguinte 
pauta: Organização do PT 
no Município; discussão 
dos critérios das candidatu­
ras municipais; escolha dos 
candidatos do Município a 
vereadores e deputados’ ti­
rada dos delegados de João 
Pessoa à pre-convenção es­
tadual. O PT tem sua sede à 
Rua Padre Meira, 128, 39 
andar (vizinho à Casa das 
Frutas” .

AÇÃO DE CLÓVIS
Quem estiver acompa­

nhando os primeiros dias do 
Governo Clóvis Bezerra já 
pode sentir que ele conse­
guiu um tento importante. 
Assegurar a unidade do 
PDS em torno da campanha 
eleitoral e silenciar os críti­
cos mais radicais do PMDB. 
Quem deve estar dormindo 
mal nesses últimos dias é o 
deputado Edivaldo Motta. 
Do dia 14 último até hoje, o 
ex-lider do PP só assumiu a 
tribuna para criticar o Go­
verno uma vez, e mesmo 
assim o Governo do profes­
sor Tarcísio Burity, no que 
terminou sendo rebatido 
pelo deputado Assis Came­
lo. De lá para cá, Edivaldo 
ficou mudo. Afinai, os seus 
mandatos legislativos de 
Clóvis Bezerra foram sufi­
cientes para que o atuai Go­
vernador conquistasse a 
simpatia de todos os políti­
cos paraibanos. Daqui até 
març(>, Edivaldo Motta vai 
calar »eu verbo e usar o seu 
adjetivOj o que não deixa de 
ser ui*i bom exercícior

Marcondes recebe apoio 
de importantes lideres

0  deputado federal Marcondes 
Gadelha recebeu anteontem em 
Campina Grande o apoio de impor­
tantes lideranças politic as à sua 
candidatura ao Senado, entre as 
quais 0 sr. Vital do Rego, candidato 
do PDS à Prefeitura da cidade. O 
parlamentar tem o compromisso de 
outros influentes lideres da Borbore- 
ma, do Brejo e de regiões vizinhas, 
confirmando, assim, o favoritismo 
atribuido à sua candidatura.

Além do sr. Vital do Rego, ma­
nifestaram apoio ao sr. Marcondes 
Gadelha os srs. Saulo Ernesto, can­
didato a deputado estadual, ’ lider 
na região de Queimadas, Floripes 
Coutinho, candidato a prefeito de 
Puxinanã, Bola Coutinho, a lideran­
ça politica mais expressiva de Sâo 
Sebastião de Lagoa de Roça, Paizi- 
nho Bronzeado, principal força elei­
toral de Remigio, Livio Maia, prefei­
to de Areia, Diogo Teotônio, candi­
dato à prefeitura deste município, e 
Roberto Cunha Lima, entre outros.

O deputado Marcondes Gade­
lha viajou a Campina Grande para 
participar das solenidades comemo­
rativas do Dia da Indústria, realiza­
das na sede da Federação das Indús­
trias do Estado da Paraíba e presidi­
das pelo governador Clóvis Bezerra. 
O candidato do PDS ao Senado teve 
demorados contatos com as princi­
pais lideranças políticas da cidade 
da região, recebendo sucessivos 
compromissos de apoio ao seu nome.

A consolidação da candidatura 
do sr. Marcondes Gadelha em Cam­
pina Grande e municípios de sua in­
fluência, além do apoio oferecido por 
lideranças do Brejo e de outras re­
giões vizinhas, representa, para ob­
servadores políticos, 0 definitivo for­
talecimento do PDS na disputa com 
o PMDB pela cadeira do Senado 
ocupada pelo sr. Ivandro Cunha Li­
ma,. candidato à reeleição. O depu­
tado Marcondes Gadelha disse on­
tem que, mais uma vez, está confir­
mada sua convicção de que vencerá 
as eleições com naturalidade.

Para Madruga, Maia não 
se sente bem na oposição

0  deputado Soares Madruga 
disse ontem que o seu colega Améri­
co Maia está sonhando, “ talvez por­
que não esteja bem situado na oposi­
ção. V. Exa faz um apelo e ao mes­
mo tempo dita os termos do telegra­
ma para que a Mesa da Assembléia 
encaminhe ao destinatário, o que 
nós não podemos concordar” .

Esta observação do líder do Go­
verno surgiu de um aparte ao depu­
tado Américo Maia, quando este 
usava a tribuna para criticar a polí­
tica do PDS, que segundo ele, está 
“entrando na vida dos sindicatos. É 
isto o que nos revolta e foi por isso 
que redigimos o telegrama” .

Depois de dizer que os deputa­
dos do PDS estão contra os traba­
lhadores rurais, Américo Maia con­

cedeu um nevo aparte ao deputado 
Soares Madruga e este disse que o 
orador “ está ficando bitolado de­
mais com suas criticas, pois toda 
essa guerra em face do deputado 
Múcio Sátyro ter pedido verificação 
de quorum, quando isto é uma práti­
ca normal nesta Casa e muitas vezes 
pedida pela bancada de W. Exa, 
quando assuntos do interesse da co­
munidade São discutidos” .

- V. Exa instruiu o deputado 
Múcio Sátyro a pedir verificação de 
quorum, disse Américo Maia. Ma­
druga rebateu, dizendo que Múcio 
Sátyro “ me perguntou se o Governa­
dor estava em Palácio. Foi apenas 
isto o que ele me falou. Não o ins­
trui para nada” .

Braga recebe telegrama 
sobre liberação de verba
0  ministro Mário Andreazza, 

dó Interior, comunicou ao deputado 
Wilson Braga a liberação pelo presi­
dente João Figueiredo de verba de 
7õ0 milhões de cruzeiros para am­
pliação do sistema de abastecimento 
d‘água das cidades de João Pessoa e 
Campina Grande.

E o seguinte o texto enviado 
pelo Ministro ao deputado Wilson 
Braga: •

“ Tenho a satisfação de comuni­
car aa estimado amigo que o presi­
dente Figueiredo aprovou nesta data 
dotação de 750 milhões de cruzeiros 
em favor do Governo do Estado da 
Paraíba, para ampliação do sistema 
de abastecimento d’água das cida­
des de João Pessoa e Campina Gran­
de. Ao oongratular-me com mais esse 
passo de esforço conjunto que se 
realiza em favor do progresso é bem 
estar do nobre povo paraibano, rea­
firmo minha confiança quanto aos ê-

xitos dos programas que se acham 
em curso naquela importante uni­
dade da Federação. Atenciosamen­
te. Mário Andreazza, Ministro do 
Interior” .

GAYOSO
O deputado José Gayoso disse 

ontem, em conversa informal com a 
imprensa, que não vai se impressio­
nar com o que anda dizendo o depu­
tado Enivaido Motta. Ele acha que 
o seu colega de Patos está querendo 
sensibilizar o eleitorado de José Ca­
valcanti, uma vez que este ex- 
Prefeito não pode ser candidato.

Gayoso afirmou, por fim que vai 
aguardar um entendimento com o 
deputado Antonio Mariz, “ pois é 
com ele que quero conversar” . O de­
putado José Gayoso sempre se refere 
a um compromisso firmado com a 
cúpula do ex-PP de que o candidato 
da oposição a prefeito de Patos, “ se­
rá um nome do PMDB ortodoxo” .

Lindaci rebate Waldir e 
diz que Ivandro é forte

Refutando declarações do ex- 
deputado Valdir dos Santos Lima, 
do PMDB, feitas à imprensa da Ca­
pital, segundo as quais, o senador 
Ivandro Cunha Lima não tem caris­
ma eleitoral para disputar uma elei­
ção majoritária, o vereador peeme- 
debista Lindaci Medeiros Nápoles, 
integrante do Diretório Municipal 
do Partido, afirmou ontem, em 
Campina Grande, que desconhece 
os motivos das declarações daquele 
ex-parlamentar.

Disse L indaci, que o ex- 
deputado Valdir dos Santos Lima 
deve lembrar que o senador Cunha 
Lima já foi testado mais de uma vez, 
e que, quando disputou a Senatória, 
como suplente do senador Ruy Car­
neiro, foi bem aceito em todas as ci­
dades da Paraíba. “ Foi um homem, 
que, todos sabem, ajudou a eleição 
daquele ex-senador. Na última elei­
ção municipal, o senador Ivandro 
Cunha Lima disputou uma reelei­
ção, quando a máquina do Governo 
funcionou a todo vapor, quando o 
Grupo da Várzea veio a Campina 
Grande, e todos nós do PMDB, sa­
bemos como ele perdeu a eleição.

Para Lindaci Medeiros, o sena­
dor Ivandro da Cunha Lima já pas­
sou pelo teste das urnas, e sua atua­
ção no Senado Federal o credencia 
para disputar a reeleição à Alta Câ­
mara do país.

No seu entender, o deputado 
Valdir dos Santos Lima certamente, 
quer sensibilizar o ex-deputado José 
Jóffily, 0 ex-superintendente da SU­
DENE, Celso Furtado, citados, na 
sua entrevista à imprensa pessoen- 
se, como os que reúnem condições de 
eleição para o Senado.

“ Talvez nas suas declarações, 
ele queira dar a entender àqueles 
dois homens públicos, que terão 
condições de suplantar o senador 
Cunha Lima nas urnas, o que eu

Lindaci Medeiros
acho impossível, dada, não só, a sua 
popularidade em todo o Estado, 
como também a sua grande atuação 
no Senado da República” .

O sr. Lindaci Medeiros disse 
que as declarações do seu compa­
nheiro de Partido, Valdir Lima fo­
ram infelizes, “ porque ele próprio 
reconhece que o PMDB tem grandes 
expressões políticas, a exemplo do 
próprio Ivandro, Ftonaldo Cunha Li­
ma, Pedro Gondim, Carneiro Ar­
naud, e tantos outros nomes que não 
adianta citar” .

Mais adiante, ele afirmou que 
“ os nossos adversários também reco­
nhecem que, dentro do PMDB, exis­
tem nomes de expressão eleitoral 
testada através de várias eleições” , 
para depois declarar que, José Jóffi­
ly e Celso Furtado são nomes na 
vida pública paraibana.

Segundo ele, são dois homens 
com serviços prestados à Paraíba, 
que têm real mente, condições de ar­
rebanhar para as hostes peemede- 
bistas, grande número de votos, 
“ mas, na" estrutura eleitoral, eu 
acredito no senador Ivandro da Cu­
nha Lima” .

CIA. NORDESTINA DE PAPEL,
C G C {») nB 09.116.278/Ü 001-01
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CUNtCA GERAL PEOtATItM

^ CRM-320
CONSULTÓRIOl RUA iHifcfuk OE CAXIAS

M-\31 2-ARO SAIA 212 
FOME: 221 *3100

(NORA- aiARCAoal ■ - ...........

e d ita l Autoclsatot Crl iOO.000.000,00
Capital S itecrltoa IntagiaUzadoi CT« 241.976.2S3.00

1. UXaL, OKTA B HORA: sálB aodal i  R. Indl. LuLx fariM  Crlapi* Pixantal, 180, QLatxito 
Xntetrial de J .raaaoa E%>, zaiailio raalluda ia 10,00 hona do dia 27.OS.1362.

2. PECSDIÇA E FCSA Dliciom DOS TWfiAUCS: fieainta wda la  2/3 (te  Adoniataa com dirait» a 
'Alto, repraaentado paloa Srs. æVEROO XAVIER PUGTtEL, tARlA DO SOODISO PI>CnEL ONTTAS, 
LiZEnr: cbjspim pimcEL, carlús unz csuspim p uenn-, jobe M vecM  cmspim PD«wm., ss
VERINO )AVIER Pl>Sn^ JIMIOR, a MARIA LIZRB OOSPIM PDBREL, cabendo aoa dois -
roa a Pzaaidoncia e .Secratarla doa trabalhoa, respactlvenante.

3. RBJCAQCcs lECAISi CB adltaia a avljoa da qua trataai oa Arts. 124 a 133 da Lei 6.404/76'
foran pvblicadca no DlSrlo O fldal ds Eatado da Paraíba,- a no jornal "A União", adições ' 
da 31.03.82^ 01 a 02.04.82, (Prlseira Ccnvocaçâo) a da 22, 23 a 25.OS.62 (Seçun -
da CrxiTOcação). O Balanço PatrlnrUal a Qanonstraçõaa Financairaa forati pUclicadoe nos -res 
=ra jornais, aâl<;ães do dia 21.05.82.

4. PAfCŒR OO CCMEZ1ÜÛ FISCAL: O Ccnstlho Fiscal não ssKlo panDananta a nom estando instala­
do a pedido de acionistas, dssnoaessárlo o asu parecer.

3. rn .m-’WtfiES TCKACMS: à iziãnlsidade delibaiou-se; a) Aprovar a Balanço c  denais D^nenstn / 
çx a  Financeiras ralaUves ao aNsrciclo social encerrado an 31.12.81: b) Aprovar a corra- 
^  da Biqsasaão nrotária do Capital Social, bm amo sua capitalização no valor de Cr«. 
92.213.359,00, pasaanki o  Capital Abacrito a Intaqralizado para Cr« 334.195.612,00, cor- 
nglds o Umibe do Capital Autorizacto da Crl XX).000.000,00 para Cr« 500.000.000,00; _c)' 
Aprovar ^ r  isúnlmldada, am ccnaaquKxna da dallbanção oonatanta no Item b, a alteração 
da radaçao do art. S9 doa Estatutos Sodais. o qual passa a ter a sa9UÍnta~radação:*Art.59 
-  O Capital Autorizado da a da Cr« SOO.000.000,00 dividida am 300.000.000 ia
ações nominativas, do valor ncadnal da CT« 1,00 vih, distribuídas da seçuinte Coraat 
iU-SOO.OOO da açòaa ORDINARIAS: l.SOO.OOO açõm {«efSfeMCIAJS CLASSE "A"; 60.000.000' 
da açõaa PîïlEPlîxriAIS CIASSE "B": 321.000.000 roõea PIEFEfíNCIAIS OASSE "C". d) Fixar 
em Cr« 1.800.000,00, o  «entants çlcbal ds raau»raçao aanaal dos ;^dnistradores, rateado 
da saçuints £bnu: para o  Oitator Ptasldanta SEVERCC XAVIER P20fTEL -  Cr« 600.000,00 ; 
para o  CStator ^teinistxKlvD -  Cr« SOO.000,00; para a CDiaalheira UZEIE CKtSPDt PL*«» 
•ntL -  cr« 350.000,00 a para a Oonaalheira lARIA 00 3COORPO PD onn. WWTAS -  Cr« 350.000,00 ‘

6. AROtnVAKNTO NA JWTA CODCIAL -  A Ata, lavrada no livro piõpcio, tam sua cópia arquiva­
da na J m a  Ccaercial do EsCado da Paraíba, Escarcala n9 253, por despad» ds 27.05.87 
Esta o  suRsrlo da Ata. MARIA 00 SCODRfO PD04IEL CWmS -  Seciecarla

MOAK S/A -  COWFBCCgES DE ROUPAS. *
C.G.C.(NF) M9 09.098.120/0001-48

CAPITAL AUTORIZADOS CR« 500.000,000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTKCRALIZADO CR« 374.195.612,00

ATA DA 31a. REWIÍO 00 C0II8ELH0 Dt ADMIMISTRAÇÍO -  ( R E S ü M O ) -

1. I«0CAL, hora, Z DATAs Sade_Social a Rua Industrial Luiz Carlos Crispin riaen te l 180, 
D is tr ito  Induatrisl da Joio Pasaoa-Pb, rauDião.tealissda ss trese (13) horas do dis 
27 da Bsio da 1982.

2. PRESENÇA E )SSA DIRETORA DOS TRABALHOS: Prasanta totalidade do Conselho de Adninis- 
trsçso , representado palot Coosalheiros; SEVERING XAVIER PIMENTEL, LIZLTE CRISPIM ’ 
PIMENTEL, E MARIA DO SOCORRO PIMENTEL DANTAS, cabendo ao primeiro a Presidência dos 
trabalhos.

3. IXLIBERAÇObS TÍMADASi Delibarou-se a unaninidada da votos , o*a »en co  do Capital Su 
bscrito  a Integraliaado, mediante a importância dt Cr« 40.000.000,00 (quarenta nT 
Iboes de cru ze iros ), provlniente de recursos do FUNDO M  INVESTIMENTOS DO NORDESTE”  
^^**?*i °  correspondente a 40.000.000 (quarenta milhôea) da açõaa Prcfarânciais Cias 
ta C óo cap ita l da Eaprasa, aubacritas a ínte|Talisadas aa dinheiro pelo rafaridÕ 
FUNDO ea 27.05.82, confonae Boletim da S ubscriç^  emitido para ta l f ia ,  assinado ' 
por Severino Zavitr Pimantal a Carlos Luiz Crispia Pinentel, am nome da Sociedade e

P*io Banco do Notdeata do Brasil 8/A como gestor do stancionado Fundo na 
masBS data.

. POSlçiO po CAPITAL SOCIAL; 0 Capital Subscrito a In tsfra lisado , ea dacorrancis da 
Subscrição • Intsgralieaçso fe ita  passou da CR« 334.195.612,00 para CR« 374.195.612 
00, perMnccanto o Capital autorizado aa Cr« 500.000.000,00 con fom sc io  constante ' 
do Estatuto S ocia l.

I . PARECER DÔ COBSELHCÍ FISCAL: E dcaocceasirio tendo ea v ista  o stu fuocionaaento não 
sar aa caratar perasnanta,

6 . ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL: A Ata, Imvrada ao seu liv ro  proprio tea sua copia 
2 7 ^ 0 ^ ^  CoaereUl do Eatado. o s  E sca i^ la  n» 253, por despacho do dU

Este s m r i o  da Ata. SEVERINO XAVIU P1I«MTEL -  Presidenta da Mesa

PAZENOA CAJX S .A . 
C .G .C .(N F ) N9 0 9 .0 6 0 .2 5 2 /0 0 0 1

CAPITAL AUTORIZADO............... Cr$ 7 5 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
CAPITAL SUBSCRITO___ _____Cr$ 4 2 .4 8 2 .7 9 5 ,0 0
CAPITAL INTEGRALIZAOO_____Cr$ 4 2 .4 8 2 .7 9 5 ,0 0

t .  E x tra to  da Ata da A ssem btéia  Geral Ordlnaria, realizada ãs 10 ho­
ras do dia 24.05.82, na sede social s ita  na Fazenda Cajá, D is tr ito  de 
Guarita, município de Itabaiana-P6.

2. CHiorum: Presente a totalidade do capital socia l votante.
3. Hesa: Poopeu Aoericano Pereira Borba-Presidente e Severina Carlos Barbo 

sa do E gito-Secratlria .
4. Convocação: Atendidas as formal idades do Artigo 124 da Lei 6 .404 /76 .
5. Deliberações: 0e1iberou-se, ã unanimidade de votos , e foran aprovadas :

a) As OemonstraçMS Financeiras do ex ercíc io  socia l findo em 31.12.81 ;
b) A cap ita lização  de CrS 27.168.988,00, decorrente da correcão do capi
ta l ,  passando o capital integralizado de Cr$ 42.482.795,00 para CrS . . 7  
69.671.783,00; c )  0 aumento do CapiUl Autorizado de CrS 75.000.000.00 
para CrS 146.677.500,00, com a reforma do “ Caput" do Artigo 59 do Esta­
tuto S o c ia l, e finalmente foram fixados os honorários para a Administra 
çao. ~

5. Arquivamento: Ata arquivada na Junta Comercial do Estado da Paraíba sob 
n9 6 20  em 2 ?  de m aio de 1 9 82
Aos interessados pode ser entregue copias do in te iro  teor d e su  ata.

Itabaiana, 2*4 de Maio de 1982.

Pompeu Americano Pereira Borba. 
Presidente do Conselho de Admir.sitracão

c.c.c.uf):.-« ov.uM.izo/oooi-««

ATA !*  30». filMlXC 1)0 CU:.StLH0 K. Ai)ri;aiTiu,çX£ -kM * E Î f  }'. 0 ) .

1. LOCAL, HORA, E IlATAĵ  S«d< Socia l a R, Indl. Luiz Carlo! Criapia PÍM ntel n? IBV, M stri 
u. Induacrial c t  Jcao Fr»«na-Pii, rtunião rcalicada aa nov» (9.00) l>oras do dia 30 dã 
Karço da 19B2.

2. PRFSOiÇA l HESA DIRETORA DOS TRABALHOS: iraianta a tctalidada do C«n»elao d* Adeinistra 
(ã o , raprcaantaoo paloa Conaaltiairoa SEVIRIKO XAVIER PIICKTEL, LIZETt CRISPIK PIKEKIElT 
« HÜllA DO 80C0RM PIMUCTEL DANTAS, eabando ao primaire a presidancia dea crabalhoa.

3 . DELIBERAÇÕES TOHAgAS: Dalibarou-aa à unaaiaidada da vetoa , o auaanpo do Capital S i^ c r i  
to a In tig ra lita do , »adianta a incorporação dt CRS 20.000.000,00 (v in t» » ilb õ a i da cru 
aa iroa ), provioiantaa da racuraoa prSprioa doa acioniataa; SEVERINO XAVIER PIHO.TEL ã 
LIEETE CRISTIK PIMENTEL, o correapondanca a 20.000.000 (vinta mílhõaa) da açõaa erdica- 
riaa sominativat coa d ira ico  a voto , do Capital da E rrata  auoaeritaa a iotagralirada«' 
a» »oada corrance nacional paloa rafaridoc acioniataa aa data de 30 da Harço de 1962. , 
conforma Bolatim da Subacri(ão aaitido para cal f ia ,  aatinado paloa acion ia tai eubacri 
cora* das nevas açõaa acima manciooadaa a pala t»praaa e Sr. SEVERINO XAVIEB 1'ItSimL 7  
aa Daana data.

6. POSlçXú DO CAPITAL SOCIAL: O Capital Suoac.-l.o a lotagraliaadc as dacorreneia da aua«̂  
criçao e incagralizaçao faiaaa, paaaou òa CRI 221.976.253,00 para Crl 241.976.253,0^ 7 
parmanacando e Capital Autorizado aa CRI 300,000.000,00 co» a foitaição eonatznta dt- 
Eatatuto Socia l.

5, PARECER DO COMELHO FISCAL: DatnacataSrie cando a» vidta , o aau fuocior.aiwrio nao aer 
am caráter parmanaota.

4 . ARQUIVAMBnO BA JUNTA COMBICIAL: A Ata, lavrada no aau liv r o  prÓprio ta »  aua cópia ar 
quivada na Jimta Coaarcial daste Eatado, na Eacaicaia n9 253, por dMpacbe dc dia 27 
d* A bril da 1982.
Lace o a m r io  da Ata. SFVDUIID UVIIR PlMZXm -  Praaidanta da Noaa.

OSIAS MACEDO  

CARDOSO

Missa de 7? dia

Os irniãoe Herson, Vivaldo, Célio, Is­
rael, Nair, Dagmar e Altair, Sobrinhos, Cu­
nhadas e Primos, consternados com ofaleci. 
mento de OSIAS MACEDO CARDOSO, 
convidam os seus amigos para assistirem a 
missa de 7’  dia, que mand.“ '"  celebrar ás 
17:00 horas do dia 31 do corrente segunda 
feira, na Matriz de Nossa Senhora de Lour- 
des, agradecendo a todos que comparece­
rem, a esse ato de fé e piedade cristã.



CAMPINA GRANDE
A U I V X i l L f João Pegsoa, sezta-fdra 28 de maio de 1982

r’  ̂
(

MINISTÉraO DO EXÉRCITO 
IV EX - 7* RM /  DE 

23» CIRCUNSCRIÇÃO DE 
SERVIÇO MILITAR

- EDITAL -
0  Chefe da 23» Circunscriçâo de Serviço Militaf sedia­

da a Praça Olavo Bilac s/n», Varadouro, nesta Capital, soli­
cita o comparecimento a 1* Seçào da 23* CSM, dos reservis­
tas abaixo relacionados, no horário de 13:00 às 17:00 horas 
nas 2*, 3* e 5* Feiras e de 07:00 às 11:00 horas nas 4* e 6* Fei­
ras, a fim de regularizarem a sua Situação Militar, até o dia 
04 de junho do corrente ano.

Adelson Bezerra da Silva, Ademar Bezerra da Costa, 
Ademir Batista da Silva, Ademir Gomes das Neves, Ailton 
Araújo de Lima, Ailton Rodrigues Chaves, Alberto José 
Pimentel de Medeiros^luizio Dantas Ferreira, Aluizio Jo­
sé da Silva, Amarilio Dias Filho, Antenor de Aquino Sales 
Filho, Antonio Amancio Neto, Antonio Carlos Bezerra, An­
tonio Domingos Linhares, Antonio Estevam de Souza Ne­
to, Antonio Francisco da Silva Filho, Antonio de Lima Oli­
veira, Antonio Mendes de Oliveira, Antonio Mendes da Sil­
va Neto, Antonio de Pàdua Alves de Carvalho, Antonio 
Pereira dos Santos. Antonio Porfírio de Sales, Antonio 
Robson Barbosa, Antonio de Souza Ferreira, Aristides 
Neto de Moura, Ary Alves dos Santos, Ary Mendes Caval­
cante, Carlos Alberto Joaquim da Silva, Carlos Alberto de 
Medeiros, Carlos Alberto do Nascimento, Carlos Antonio 
Barbosa Martins, Carlos Antônio Pereira da Silva, Carlos 
Antonio dos Santos Dantas, Carlos Vinícius Costa de Men­
donça, Casteliano Lopes Canidé, Celso José Henrique, Cer- 
vante Soares Gonzalez, Charles Marcelo Dias Carvalho, 
Clidenor Soares da Silva, Clóvis Mildo Leite, Daniel de 
Mellb Franco, Dante Grisi Filho, Darci Chaves de Araújo, 
Dario Marques da Silva Júnior, David Barcelos de Olivei­
ra, Davidson Eugênio de Souza, Deusimar Wanderley Gue­
des, Dimaci Éloi Ramalho Filho, Djalma Vasconcelos Ba­
tista, Domicio Pereira Barbosa, Dorivan Costa da Silva, 
Edinaldo Dutra de Lim ^ Edinaldo Santos Rodrigues, Edi- 
valdo Paulo de Barros, Édmilson Santiago de Ponte^ Ed- 
milton dos Santos Viana, Ednaldo da Silva Ramos, Edson 
Pereira Marques, Edson Tadeu Gomes Barreto Gabi, 
Eduardo Macedo, Eduardo Maia Sampaio, Edvaldo Flo- 
rêncio de Souza, Edvaldo Moreno da Silva, Elias Moreira 
Soares, Eliberto José da Cruz Medeiros^ Eliel Tavares de 
Lima, Elio Mousinho da Silva, Epitácio Ribeiro Serpa, 
Erickson de Araújo Pereira, Esdro Arruda Wanderley, Eu- 
genésio Maurilio da Silva Mota; Evandro Sérgio Oliveira 
Viegas, Everaldo de Carvalho Martins, Everamo Dionisio 
da Silva, Fábio Assis dos Santos, Felinto Soares Neto, Feli­
zardo Job e Meira, Fernando Roberto Pereira Cacho, Fer­
nando da Silva, Flàvio Assis dos Santos, Flávio Gouveia de 
Araújo, Francinaldo Lira Maciel, Francisco de Assis Batis­
ta da Silva, Francisco de Assis Cavalcanti Silva, Francisco 
de Assis Ferreira Finizola, Francisco de Assis Xavier Filho, 
Francisco Batista da Silva, Francisco das Chagas Alves, 
Francisco das Chagas de Souto Amorim, Francisco Rafael 
da Silva, Francisco Wladdy Erimar Lourenço Aramo, Ge- 
nário Cailixto da Silva, Genildo Alves de Franca, Genildo 
Borges de Morais, Genival Santiago, Geomar Morais Soa­
res, Geraldo Ferreira de Lima, Geraldo Rodrigues Xavier, 
Getúlio da Costa Souza, Gilberto Francisco Ferreira, Gil­
berto Medeiros de Carvalho, Gildélio Bezerra de Araújo, 
Gilmar Macedo Toscano de Brito, Gilson da Costa Carnei­
ro, Gilson Pereira Avelino, Gilton do Pamo Cirne, Gilvan- 
dro José da Silva, Gilvandro de Sousa Costa, Gilvanildo 
Barbosa da Costa, Ginaldo Inácio de Araújo, Girlan Rocha, 
Grinaldo Tavares de Freitas, Hamilton Gonçalves de Al­

buquerque, Hamilton de Souza, Hélio Pereira de Araújo, 
Heretiano Zenaide Paiva, Humberto Ferreira, Humberto 
Rodrigues Alves, Humberto Trocoli, Inácio Pereira Diniz, 
Inaldo Gabriel de Sousa, Isaias Ramiro de Araújo, Ismael 
de Sena Ribeiro, Israel Félix da Silva, Itrajacy Ferreira Ca­
valcante, Ivan Francisco do Nascimento, Ivan da Silva 
Barros, Ivanildo de Oliveira e Silva, Ivonaldo Bazante de 
Carvalho, Jair Barbosa de Sousa Silva, Jair Borba de San­
tana, Jamacy Miguel Maranhão, Janduir José de Souza, 
Jarbas Firmino Dias, Jefferson Polari de Souza, João Ade­
mir Dornelles Fischer, João de Azevedo Neto, João Batista 
Gomes da Silveira, João Batista de Lima, João Batista Ra­
mos da Silva, João Batista da Silva, João Caetano dos San­
tos, João Correia dos Santos, João de Erimatéia Eloi deBri- 
to, João Laurindo da Silva, João da Renha do Nascimento, 
João Pereira de Lima Neto, Jocezildo Albuquerque Tava­
res, Joel Leite Ferreira, Jorge Henrique de Santana, Jorge 
dos Santos Araújo, José Aderbal Guedes Cavalcante. José 
Alves Bezerra, José Alves da Silva, José de Arimatéia da 
Costa Brito, José Amalcto Soares da Silva, José Arnóbio da 
Silva Barros, José Baracho Barbosa Araújo, José Bernardo 
da Silva Filho, José Carlos dos Santos, José Carlos Vieira 
de Souza, José Crispim de Freitas, José Dias da Silva, José 
Fernando Ferreira dos Santos, José Florêncio de Souza, Jo­
sé Inácio da Silva Neto, Jose Ivanildo Dias, José Jácome 
Cavalcanti Filho, José Joaquim da Silva, José Jófili 
Mahon, José Lucas Filho, José Marconi Batista Correia, 
José Marcos Alexandrino de Lima, José Maria de Oliveira, 
José Mário Dias. José Maurício Ferreira de Souza, José de 
Medeiros Lope^ José Pereira de Melo Filho, José Ribamar 
de Souza. José JRicardo Fernandes Falcão, José Roberto Al­
ves da Silva, José Soares Neto, José Souto Ramos, José 
Teógenes Tenóno Cavalcanti, José Valdir Gomes. José We- 
liton dos Santos, Joselito Bezerra Lopes, Josenildn ReLmont 
de Brito, Josy Marcos Corte Nóbrega. Jozivaldo Soares 
Nunes, Judas Tadevi Pereira, Jurandi Medeiros de Araújo, 
Laete Bandeira de Melo Filho, Liomar Alves da Silva Mi­
randa, Luciano Coelho, Luciano Fernando Barbosa de An­
drade, L ú cio . F lávio  R odrigues da C ruz, L ú ­
cio Laurindo dé Almeida, Luis Carlos Kufino Frutuoso, 
Luiz Antonio Almeida Sarmento, Luiz Benicio Lima da 
Mata, Luiz Carlos da Franca Filgueiras, Luiz de Uma Bar- 
jxisa, Manoel Alves dos Santos, Manoel José de Freitas Fi­
lho, Manoel Nazareno Barbosa dos Santos,Manoel Robison 
Joca, Manoel da Silva Barros, Manuel Estçvão Neto. Ma­
nuel Soares dos Santos, Marcelino Costa Lima, Marcelino 
Galdino Bezerra, Marcelino Monténégro de Aquino, Mar­
celo de Oliveira Borges, Marco Antonio do Nascimento, 
Marcone Edson Lucena Barbosa, Marcone Gomes Tavares, 
Marcos Alberto Leite Nóbrega, Marcos Antonio Gomes da 
Silva, Marcos Antonio de Lima, Marcos Antonio Queiroz 
Monténégro, Marcos Antonio de Souza, Marcos Aurélio 
Castor de Pontes, Marcos Domingos Ferreira, Marcos Fto- 
berto Monteiro da Silva, Marinaldo Vicente de Souza, Má­
rio José Oliveira, Massilon Raimundo Pereir^ Maurício 
Gonçalves Almeida, Milton Gonçalves Dias, Milton Klei- 
nau Gonçalves, Miramar Correia de Sousa, Mongard Ca­
navieira Nascimento, Nelson Leite Gouveia de Figueiredo, 
Nilton Veloso de Araújo Lima, Olavo Meireles da Rocha, 
Osias Luiz do Nascimento, Osiel Brilhante de S o u m , Ozias 
de Brito Gomes, Paulo Fernando de Lima, Paulo Lúcio 
Correia de Souza, Paulo Roberto de Araújo Galvão, Paulo 
R o b e ^  Roq^ue de Lima, Paulo Rorério de Morais, Pedro de 
Almeida Filho, Pedro David de Medeiros, Pedro Ferreira 
de Souza Filho, Pedro Raimundo da Silva, Raimundo Flá- 
vio Oliveira da Silva, Raimundo Nonato Paiva Dantas, Re- 
ginaldo Lopeada Silva, Reinaldo do Nascimento Costa, Ri- 
ç^do Ivanhoé Ramos de Oliveira, Ricardo Sérgio Fonsêca 
Ribeiro, Roberto Francisco da Silva, Roberval Bezerra dos 
Santos, Robson Ferreira Corte, Robson Souza dos Santos, 
Roderich Saturnino de Lira, Rogério Florêncio da Silva, 
Romeu de Lima Cavalcanti, Ronaldo Costa de Andrade, 
Ronaldo Luiz da Silva, Rubens Régis de Brito Filho, Sebas­
tião Epifánio da Silva, Sebastião Gomes da Silva, Sérgio

rino do Ramo Pinho, Severino do Ramo Silva, Severino Ra­
mos Norberto da Silva, Severino dos Ramos Régo,Sirley 
Lins Ribeiro, Sued Félix da Silva, Tadeu Cabral de Figuei­
redo, Umberto Nogueira do Carmo, Valclicélio Alexandre
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Martins, Washington Luiz Rodrigues de Oliveira, Weling- 
ton José de Souza e Wilams Gonçalves de Araújo.

João Pessoa-PB, 28 de maio de 1982 
CEL CHEPe  d a  23* CSM

SERVIÇOS 
ODONTOLÓGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora • Endodontia • Próteses 

Ortodontia - Raios X

Profissionais:
ElixaiMth de Fátima M. C. da Cunha Manoei Carneiro da Cunha Maria Helena Oalvio Romualde Guilherme Dalsy Botelho

CtaiTiBl«: DNU8 - PATRONAL - lAA - 8AKLPA - MB - JOR­
NAIS “A UNIAO”, “O NORTK” • "CORREIO DA PARAIBA"

Conjunto Residencial D. Pedro II n* 15 
Fone: 222-0345 • João Pessoa, Pb 

^  Parq)ifc,golon de Lucena
Atendimento darÜ w  ás 12:00 f*Í4:(í?á* 18;O0^*

Edil pede a 
demissão de 
secretário

o  vereador João Moisés 
Raia, do PDS, pediu ontem, 
na Câmara Municipal, a de­
missão do Secretário de Servi­
ços Urbanos do Município, 
que, segimdo ele, está “ mas­
sacrando”  o povo pobre de 
Campina Grande.

O edil afirmou que o Se­
cretário, ao invés de “ maãi^- 
crar”  a pobreza, deveria cui­
dar melhor da limpeza públi 
ca da cidade, que está entre­
gue ao mais completo abando­
no, enquanto o problema do 
acúmulo de lixo nas ruas se 
agrava a cada dia que passa.

Denunciando perseguição 
da Secretaria de Serviços Ur­
banos aos feirantes, carrocei­
ros e outros ambulantes, in­
clusive, casos de espancamen­
to de menores, por fiscais da-* 
quela Pasta, o edil pedéssista 
apresentou à “ Casa de Félix 
Araújo”  o seguinte requeri­
mento:

“ Considerando que o 
problema do lixo em Campina 
Grande a cada dia se agrava 
mais; Considerando que, na 
questão limpeza pública, esta 
cidade está praticamente en­
tregue ao completo abandono; 
Considerando que, em vez do 
Secretário de Serviços Urba­
nos estar massacrando a 
pobreza desta cidade, antes de 
mais nada, deveria cuidar da 
limpeza, pois é do conheci­
mento de todos, que, pobres 
feirantes, carroceiros e outros 
comerciantes ambulantes hu­
mildades, vêm sendo perse­
guidos, havendo já até casos 
de espancamento de menores; 
Requeiro, ouvido o plenário, 
que esse Secretário incompe­
tente que se encontra à frente 
da Secretaria de Serviços Ur­
banos, para a felicidade do 
rovo humilde de Campina 
Grande, sugira a sua própria 
demissão, e deixe a gente 
pobre e honesta desta cidade 
em paz” . *

O SECRETARIO
Resta ao vereador João 

Moisés Raia, citar o nome do 
atual secretário de Serviços 
Urbanos, pois, como é sabido, 
o antigo ocupante da Pasta, 
engenheiro Roberto Cabral, 
havia se desligado da mesma 
para fins ejeitorais, mas conti­
nua dando expediente na 
SSU, e fiscalizando serviços, 
utilizando a viatura daquela 
Secretaria municipal.

Desde a sua desincompa- 
tibilização, não se teve conhe­
cimento do seu substituto, e 
todas as determinações na á- 
rea da Secretaria dos Serviços 
Urbanos têm que passar por 
suas mãos.

Arquivado processo da 
morte de í^telita Cruz
0  juiz Aluisio Guerreiro, da 4* vara, ar­

quivou no dia 24 do corrente mês, o processo 
que apurava o crime de morte da advogada 
campinense Maria Estelita Cruz Pereira 
Pinto, eliminada com um tiro na cabeça, na 
noite do dia 11 de Novembro de 1981, quan­
do se aproximava de sua residência em 
companhia do seu esposo, o vereador Altair 
Pereira Pinto, presidente da Câmara de Ve­
readores, que terminou sendo indiciádo no 
inquérito como o autor do homicídio.

Falta de provas testemunhais, já  que 
apenas havia provas técnicas, foi em que o 
juiz baseou-se para arquivar o processo e 
inocentar Altair Pereira, como também no 
depoimento do professor Edinaldo Rangei 
de Paiva, Diretor do Colégio Estadual da 
Palmeira e do Instituto Dom Paiva, que 
confessou no seu depoimento prestado á 
Justiça, ter sido vitima de uma tentativa 
de assalto por parte de dois elementos, no 
bairro de Bodocongó, na noite do dia 11 de 
novembro de 1981, próximo a ponte da Ipel- 
sa, quando se dirigia para sua residência.

DEPOIMENTO DO PROFESSOR
No seu depoimento, Ednaldo chegou a 

afirmar que, ao notar a aproximação dos 
dois marginais armados, empreendeu maior 
velocidade no veiculo e chegou a bater num 
dos elementos, fugindo em seguida com des­
tino á sua residência, situada na época à rua 
Severino Lucena Vaz Ribeiro, 612, em Bo­
docongó.

O professor Edinaldo Rangel Paiva oen- 
tou ainda que nq cutm dia narrou o acon- 
tecido\ao6 seus; alunosquando ministrava au­
la, no Curso de Pedagogia da URNE, e de­
duziu que poderia ter sido os mesmos ele­
mentos ou um deles que logo a seguir tenta­
ra contra o veiculo do Sr. José Altair Perei­
ra Pinto, resultando no desfecho final.

O depoente disse também, em seu de­
poimento, que não relatou o fato a Policia 
por aue nada sofreu, apenas seu ■ veículos 
sofreu pequenos danos.

Diante de todos os subsídios que ino­

centavam Altair Pereira, no dia 20 do cor­
rente mês, o promotor João da Silva Cruz 
deu o despacho ao juiz Aluisio Guerreiro, 
alegando que estava agindo com sincerida­
de, honestidade, probidade e independên­
cia, e não visava apenas a condenação, mas, 
a realização da Justiça.

O promotor João da Silva Cruz no seu 
despacho contendo 4 folhas datilografadas, 
citou que existiram explicações lógicas para 
que o mdiciado tomasse aquela via que dá 
acesso à sua residência; no local nenhum re­
vólver foi encontrado; e no interior do veicu­
lo a posição que ficou a vitima; o blusão im­
permeável, sujo de sangue e jogado no ban­
co trazeiro, explicam a inexistência do san­
gue no piso dianteiro e a existência de man­
cha de sangue no banco traseiro; e ainda 
inexistência do revólver no interior do vei­
culo examinado detalhadamente pela poli­
cia, logb após 0 fato.

João Cruz disse ainda que as investiga­
ções paralelas e levantamento da vida do 
casal, não apontam nenhum motivo próxi­
mo ou remoto que autorizasse o indiciado a 
tirar a vida de sua esjxisa e mãe dos seus fi­
lhos; e ainda por que o comportamento do 
indiciado e suas reações psico-somáticas, 
por nós observados nunca revelaram a mar­
ca do criminoso e a atitude simulada do 
delinquente.

Sobre o exame necropsial o promotor 
alegou que o jresultado diz que o tiro foi de 
cima para baixo e conclue: O exame de fls. 
33 concluiu pela impossibilidade de precisar 
a distância do tiro; a inexistência de tatuá- 
gem, helo de enxugo e negro de fumo; a de­
dução lógica, face o que informam os itens 
acima da conclusão n" 6, é de que o tiro foi 
disparado de fora para dentro.

Sobre o revólver o representante do Mi­
nistério Público diz que a arma - Rossi-38, 
não foi encontrada no local; não foi apreen­
dida do indiciado; não foi encontrada no 
veiculo, foi entregue espontaneamente; e 
conclue: Arma de crime, não se guarda e 
muito menos se entrega de “ mão beijada” .
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CNP pretende analisar 
proposta de José Luiz

Através de telegrama, o Ministro das 
Minas e Energia, César Cais de Oliveira Fi­
lho, informou que encaminhou, para estu­
dos no Conselho Nacional do Petróleo, a su­
gestão do vereador José Luiz Júnior, no sen- 
tido'de que seja estudada uma maneira de 
fornecer gasolina por um melhor preço aos 
motoristas de táxi ,

No despacho telegráfico que dirigiu ao 
Presidente da Câmara Municipal, Altair 
Pereira, o Ministro César Cais disse que a 
sugestão será oportunamente estudada pelo 
CNP, a quem compete uma solução a res­
peito.

Como se recorda, em fins do ano passa­

do, José Luiz havia apresentado à Câmara, 
um requerimento pedindo que a Casa ape­
lasse ao Ministério das Minas e Energia e ao 
Conselho Nacional do Petróleo um melhor 
preço da gasolina para os motoristas de tá­
xi, fazendo na oportunidade as seguintes su­
gestões:

Posto de gasolina dos Sindicatos autô­
nomos da Classe; somente motoristas de 
táxis poderíam abastecer seus veículos, que, 
por sua vez, seriam controlados através da 
quilometragem, a fim de evitar desvio de 
gasolina; e que o mesmo fosse aplicado com 
referência ao óleo diesel, evitando, com isso, 
os constantes aumentos dos transportes co­
letivos.

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL DE JOAp PESSOA 

EDITAL DE CONVOCAÇAO

0  Presidente da entidade supra, no uso das atribuições 
legais e estatutárias, convoca os associados quites e em 
condições de votarem, a fim de participarem da As­
sembléia Geral Extraordinária, que fará realizar no próxi­
mo dia trinta e um (31) de maio ae 1982 às vinte (20) noras, 
em primeira convocação, se presente mais de 2/3, ou ãs vin­
te e uma (21) horas, com qualquer número de associados 
em sua sede social sita à Praça Antenor Navarro n* 39 - Va­
radouro - nesta Capital, com a finalidade de deliberarem 
sobre a seguinte ORDEM DO DIA.

1 - Apreciar e discutir os termos da proposta apresen­
tada pelo Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviá­
rios e Trabalhadores em Transportes Urbanos de Passagei­
ros de João Pessoa.

2 - Autorizar a Diretoria do Sindicato a acordar, dis­
cordar, firmar acordos ou convenções, nomear procura­
dorias) e advogados, enfim praticar todos os atos necessá­
rios ã defesa dos interesses do Sindicato Solicitado.

3 - Outros assuntos correlates.

João Pessoa, (Pb.), 27 de maio de 1982. 

Haroldo Coutinbo de Lucena 

Presidente
r

ráSLiytãX
iC ;  DO E S Ï A i ’O DA PAFJVÍBA S . A .

;■ .i.-í ’ .j iel Pinheiro, 225 -  Joao Pessoa-PB. 
ar ta Patente 2296 -  CGC 09.093 ,.352

P A T R I I V I O N I A B .

REAU2ADO EM .3 0 ' /  /  1 982

ATIVO

A T IV O  C IR C U LA N T E  E R E A L IZ A V E L  A  LON G O
P R A Z O  ..........................................................

D ISP O N IB IL ID A D E S

OPE R A Ç O ES  D E  c r é d i t o

Empréstimos e Tttulos Descontados...................
Financiamentos R u ra is....................................
Créditos em Liqu idação..............: ........ , ........
(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) ,. 
(Rendas a Apropriar) ......................................

R E L A Ç Õ E S  IN T E R B A N C A R IA S  E IN T E R D E ­
P A R T A M E N T A IS  ...........................................

Pagamentos e Recebimentos a L iq u id a r.................
Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras
Correspondentes cm Moeda Naciortal...............
Departamento no Exterior — Conta Cap ita l............
Departamentos, Matriz e Congérteres no Exterior em

Moeda N ac iona l....... .̂.......................................
Contas Interdepartamentais -  P a ís ........................
Carteira de Oesenvoivirrrento — Dotação Estatutária ,
Banco Comercial — Conta de Movim ento...............
Carteira de Desenvolvimento — Conta de Movimento

C R É D IT O S  D IV E R SO S  .

Banco Central -  Recolhimentos e Depósitos '..........
Adiantamentos sebre Contratos de C â m b io ............
Cambiais e Documentos a Prazo, em Moedas Estran­
geiras ....................................................... .. •
Firranciamentos em Moedas Estrangeiras 
Cutros Créditos em Moeda Nacional . ..  
Outros Créditos em Moedas Estrangeiras 
(Rendas a A prop ria r)........................

V A L O R E S E  BEN S

T(tulos de Renda F ix a ............ ...........
Títulos Vinculados a Revendas ou Vendas
Valores em Moedas Estrangeiras............
Outros Valores e Bens ............ ...........
(Provisão para Desvalorização).......... •.

A T IV O  P E R M A N E N T E .

• IN V E ST IM E N T O S  ,

Investimentos em Sociedades Ligadas.
Outros Investimentos.....................
(Provisão para Desvalorização).........

IM O B IL IZ A D O

Imóveis em U s o .....................
Imobilizações em C u r s o ...........
O ouo s Bens de Uso . -.-r • a • • •
(Provisão para Depreciação) . . . .

D IF E R ID O .

Despesas de Organização e Expansão 
(Provisão para Amortização) .........

T O T A L  DO A T IV O

Em Cr$ 1.000
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448.774
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51.802
)

82.351
30.549

48.564.768

P A S S I V O

PA SS IV O  C IR C U LA N T E  E E X IG IV E L  A  
LO N G O  PRAZO  .......... ............................

D EPÛ S ITO S  .

Depósitos à Vista , , . .  
Depósitos a Prazo . .., 
(Despesas a Apropriar)

R E L A Ç IJE S  IN T E R B A N C A R IA S  E IN T E R D E P A R  -  
T A M E N T A IS  ...................................................

Pagamentos e Recebimentos a L iq u id a r.................
Cobrança Efetuada, cm Trânsito ..........................
Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras
Correspondentes em Moeda Nacional.....................
Ordens de Pagamento.........................................
Departamentos, Matriz e Congêneres r»  Exterior em
Moeda Nac iona l................................................
Contas Interdepartamentais -  P a ís ........................
Banco Comercial -  Dotação Estatutária.................
Carteira de Desenvolvimento — Conta de Movirrrenro . 
Banco Comercial — Conta de Movim ento...............

O B R IG A Ç Õ E S  POR EM PR ÉST IM O S

Redescontos e Empréstimos no Banco Central .
Obrigaçóes por Empréstimos no P a í s .......... .
Obrigações por Empréstimos Externos..........
Obrigações em Moedas Estrargeiras............
(Despesas a Apropriar).............................

O B R IG A Ç Õ E S  POR R EC E B IM EN T O S  -  T R IB U -  
iTOS E  E N C A R G O S S IX t A IS ............................

O U T R A S  O B R IG A Ç O c S .

Provisão para Pagamentos.......................
Obrigações Diversas em Moeda Nacional . ,,  
Obrigações Diversas em Moedas Estrangeiras 
(Despesas a Apropria r)...........................

p a tr im Onio  liqu ido  .

Capital S o c ia l.................. ......
(Acionistas -  Capital a Realizar) ,
Reservas de Capital..................
Reservas de Reavaliação..........
Reservas e Retenção de Lucros,, 
Lucros ou Prejuízos Acumulados

C O N T A S  D c  k »£SULTADO .

Contas Credoras . ..  
(Contas Devedoras)

T O T A L  DO  PASS IV O

Em Cr$ 1.000

46.946.720
4. 357. 106

( 129)
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28.406
183 .350
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161"664

20.837.665
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123.056
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8.268  
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( 3.481 .248)
48,564.768

A D IR E T O R IA :
Fernando Perrone El 

(D ire to r  Presidente)

Joao Pessoa, PB .30 de ab rf l  de 1982

omir L lza ro  de Souza 
(Di retor)

Van ilòo  Pere ira  da S i l v a  
(D ire to r)

José Eduardo F i t ip a ld i  Dantas 
(Di retor)

Lu iz  Guilherme de Jesus Chad
^^uper intendente F inance iro)

V a ld i r  Serrano de Andr-ade 
Contador CRC-'-l, 110 ,pß

E s c a td r ià S  
participam de 
comemorações

0  Grupo de Eiscoteiros “ General 
Sampaio” , de Campina Grande, pro­
move amanhã, com inicio marcado 
para as 20 horas, no Centro Social Ur­
bano de Monte Santo, as comemora­
ções alusivas ao Dia das Mães de Lobi­
nhos, Elscoteiros e Sênior,

De acordo coip a programação en­
viada à imprensa, pelo Chefe do Grupo  ̂
de Escoteiros, Hênio do Nascimento 
Melo, as festividades se dividirão em 
duas etapas distintas, assim com­
preendidas:

1* parte - 20 hs, abertura, c:'T%)- 
sição da mesa dos trabalhos; 20;iLns, % 
Culto ao Pavilhão Nacional; 20:10hs, 
Promessa dos Lobinhos e Escoteiros; 
20:30hs, Homenagem ás Mães pelas 
Tropas Escoteiros e Alcatéia do Grupo 
de Escoteiros “ General Sampaio” ; 
20:50hs, Palavra da Chefia e autorida­
des presentes: 21:00 hs, recolhimento 
do Pavilhão Nacional, '

GRUPO DO SESC

Na segunda etapa das comemora­
ções, às 21;10hs, acontecerá a apresen­
tação do Grupo Folclórico Escoteiro do 
Serviço Social do Comércio (SESC), 
de João Pessoa, composto de 30 
membros; e apresentação do Grupo de 
Escoteiros “ Marechal Mascarenhas de 
Morais” , que apresentarão as seguin­
tes danças folclóricas regionais.

Xaxado. xaxado misto, dança do 
camaleão, Coco Paparu, Dança do 
Marimbondo, Pássaro Araruna, Macu­
lelê, Ciranda e outras danças do Fol­
clore de um modo geral.

Curso sobre 
pesquisa terá 
inicio dia. 31

Pesquisadores de Empresas Esta­
duais de Pesquisas do Norte-Nordeste, * 
professores de escolas de Agronomia e 
agronômos de Secretarias de Agricul­
tura:) estarão reunidos a partir do dia 
31, em Campina Grande, no Centro 
Nacional de Pesquisa do Algodão, na 
abertura do “ I Curso sobre Pesquisa e 
Experimentação com os Algodoeiros 
Herbácgo e Arbóreo” , que terá dez 
dias de duração.

A abertura do curso ocorrerá às 15 a , 
horas,' pelo engenheiro-agrónomo José ^ 
Ide Alencar Nunes Moreira, chefe do ‘ 
CNPA, quando em seguida, o chefe do 
setor de Difusão Tecnológica do cen­
tro, Clodion Torres Bandeira, fará a 
palestra inicial enfocando o tema liga­
do ao seu setor. }

TEMAS
No referido curso, serão aborda­

dos importância econômicas, morfolo­
gia, genética e distribuição do algo­
doeiro, entre tantos temas, através de 
palestras a serem proferidas por técni- \ 
COS da Embrapa, CNPA, CPATSA, II- 
CA.

O encerramento do conclave está 
previsto ptira o dia 11 de junho, logo 
^pós a palestra “ Sistema de Produção 
em uso no pais” , que será abordado 
pelo engenheiro-agrónomo Eleusio 
Curvelo Freire, chefe-adjunto do 
ÚNPA. Todos participantes receberão 
diploma relativo ao evento.



eioao ressoa, sexia-it^ra í..-.-'-!!« Uts i.»Oi
C m Á D E .

Cultura regional
0 Negro na obra de José Américo de Almeida” se­

rá 0 tema da conferência que o antropólogo 
paulista Clóvis Moura fará em João Pessoa, a 

convite da Secretaria _de Educação e Cultura, abrin­
do 0 segundo seminário sobre José Américo e a cultu­
ra nordestina, a ocorrer entre 23 e 27 de agosto.

Inúmeros aspectos da obra do autor de A Baga­
ceira serão abordados, entre os quais o coiyceito de 
bem-comum na obra de José Américo analisado por 
José Rafael de Menezes; e "O problema do Centra­
lismo na Revolução de 30”  será abordado pelo pro­
fessor José Octávio de Arruda Melo.

□ □ □

Curso no 
Ceag

• O Centro de Apoio às 
Pequena e Média Em­
presa da Paraiba - 
Ceag realiza entre 31 
de maio e 11 de junho 
um curso sobre admi­
nistração de cargos e 
salários para os técni­
cos que atuam nesses 
setores. Especialistas 
com form ado no Bra­
sil e no ex-terior mi­
nistrarão o curso que 
terá sete blocos de es­
tudos. Informações no 
Ceag (Bairro dos Esta­
dos) ou pelo telefone 
224-1510.

Ipê faz 
eleições

• Estudantes dos Ins­
titutos Paraibanos de 
Educação (Universi­
dade Autônoma) estão 
mobilizados para as 
eleições ao Diretório 
Central dos Estudan­
tes que ocorrerá a 4 de 
junho. Concorrem três 
candidatos ã presidên­
cia. Ontem, Severino 
Leal, um dos que pre­
tendem dirigir o DCE 
da Autônoma, protes­
tou contra o pedido de 
expulsão do pais feito 
pelo M inistério da 
Educarao do presiden­
te da Un e , Francisco 
Javier Alfaya.

Telefones 
em Taperoá
• 0  plano de expansão 
de terminais telefônicos 
da Telpa em execução 
no Estado vai beneficiar 
Taperoá. A empresa in­
formou ontem que mais 
cem novos terminais se­
rão instalados. Em 
agosto, Taperoá, que 
atualmente conta com 
apenas um canal inte­
rurbano, vai operar com 
12 inclusive com tráfego 
automático. A capaci­
dade operacional dós te­
lefones do município se­
rá duplicada.

Puig e 
as Ilhas

• 0  escritor argentino 
Manuel Puig disse on­
tem que o conflitos das 
Ilhas Falklands “ era 
uma questão diplomáti­
ca bastante simples, 
que alguns governantes, 
com sua irresponsabili­
dade e falta de reflexão, 
tra n sform a ra m  em 
guerra” . Puig, exilado 
de seu pais e atualmen­
te residente no Rio de 
Janeiro, encontra-se em 
Madri para apresentar 
sua recente novela. San­
gue de Amor Correspon­
dido.

A Saelpa e a Copa
A direção da Saelpa está executando na capital 

um intenso trabalho de manutenção nas linhas 
que estará pronto antes do início dos jogos da 

Copa do Mundo. O presidente em exercício do órgão, 
Odésio Medeiros, informou que esta tarefa visa man­
ter as redes sem problemas durantes os Jogos.

Medidas de prevenção também serão executa­
das no período: equipes çspeciais de manutenção se­
rão escaladas para que, em caso de falta de energia, o 
problema seja solucionado com brevidade. A Saelpa 
não permitirá que a’população seja prejudicada por 
qualquer falha técnica.

Brizola 
no ataque

• o  ex-governador 
Leonel Brizola disse 
em Vitória_, onde foi 
para presidir uma con­
venção do PDT, que já 
superou eleitoralmen- 
te no Rio de Janeiro o 
candidato Miro Tei­
xeira, do PMDBr e 
no momento está par­
tindo para saber o que 
existe “ por detrás da 
maquiagem”  da can­
didata do PTB, San­
dra Cavalcante. Brizo­
la ataca violentamente 
todos os candidatos do 
Rio, á exceção de ly -  
sáneas M aciel (do 
PT).

Golpe
sério

• A política dos EUA 
para com El Salvador 
sofreu ontem um golpe 
muito sério: a Comissão 
de Relações Exteriores 
do Senado americano 
cortou 100 milhões de 
dólares de Verba de as­
sistência militar desti­
nada ao Governo sal­
vadorenho. A Comissão 
também cortou 25 mi­
lhões de dólares que 
iriam em ajuda militar e 
de segurança para o 
Zaire. Espera-se agora 
manifestação do presi­
dente Reagan.

□ □ □

• Para acabar qualquer especulação, em Brasí­
lia, os médicos informaram que o deputado 
Magalhães Pinto não sofreu qualquer distúrbio 
carãio-vascular, mas apenas uma hemorragia 
estomacal da qual se recupera em ritmo satis- 

' ~ ' ue dentro de algunsfatório, sendo previsível q 
dias o político mineiro reh
normais.

ome suas atividades

• Num filme documentário que será exib^o  
pela televisão nos EUA. a 3 a e  junh<h a ABC 
vai mostrar que um informante do FBI sou­
be, por intermédio de Fidel Castro, que Lee 
Harvey Oswald se ofereceu a Cubcu em 1963, 
para assassinar John Kennedy. Mudanças 
na história.

• 0  presidente do Partido dos Trabalhadores, 
Luís Ignácio da Silva, fazendo comício na pau­
lista Lorena, criticou o ex-ministro Severo Go­
mes, do PMuB, taxando-o de falso oposicionis­
ta e de praticar uma política contra os operá­
rios em sua empresa de São José dos Can^pos.

A Semana de Prevenção de Acidentes de Trabalho é encerrada hoje no lapas

SEC prepara 
curso de 
capacitação

Com a finalidade de pro­
mover a melhoria da qualida­
de do ensino de 1° Grau, a Se­
cretaria de Educação e Cultu­
ra do Estado realizará no pró­
ximo mês, através da Assesso- 
ria de Recursos Humanos e 
Coordenadoria de Ensino de 
P Grau, um curso de capaci­
tação de Recursos Humanos.

Novecentos professores 
leigos, sem a conclusão do 1'’ 
Grau, participarão do curso, 
que terá a duração de cinco 
meses e será dividido em duas 
etapas. A primeira etapa do 
curso englobará fundamentos 
pedagógicos de modalidade 
superior.

Além de João Pessoa, o 
curso de capacitação de Re­
cursos Humanos será realiza­
do em Sapé, Alagoa Grande e 
Sousa, contando com o apoio e 
recursos do Programa de Edu­
cação no Meio Rural - EDU- 
RURAL.

CULTURA
A coordenação de 1'' 

■Grau, através da Direção de 
Arte e Cultura-PRODIARTE 
V- apresentará no próximo dia 
P  de junho, em Campina 
Grande, os ^upos Vivência II 
e Boi de Reis.

O objetivo da apresenta­
ção e a interiorizaçâo de gru­
pos de dança e teatro com a 
finalidade de sensibilizar os 
alunos para a arte e cultura. O 
local da apresentação é o Tea­
tro Municipal. O Grupo Vi­
vência é o grupo teatral da Es­
cola Estadual de U Grau Pe­
dro Américo', de João Pessoa, 
e o Boi de Reis é o grupo de 
dança da Escola Estadual de 
P Grau Alice Carneiro da Cu­
nha, também na Capital.

Emater faz 
reunião do 
Borba Gato

Com o objetivo de traçar 
metas para o atendimento aos 
pequenos produtores, realiza- 
se no dia 17 do próximo mêá, 
na sede da Emater, mais uma 
reunião da Comissão Estadual 
do Programa Borba Gato. O 
encontro, que começa às 14 
horas, será presidido pelo de­
legado federal da Apicultura 
na Paraíba, Everaldo de Oli­
veira Amorim.

Da reunião, participarão 
ainda a coordenadora da Co­
missão, Maria das Dores Ba- 
racho, é o secretário executi­
vo, Clidenor Dantas de Olivei­
ra, além 'dos representantes 
das entidades que compõem, a 
Comissão.

Instituído pela portaria n’  
59, de 17 de fevereiro de 1981, 
do ministro Amaury Stabile, o 
Programa Borba Gato tem 
como finalidade básica am­
pliar as ações dos órgãos vin­
culados ao Ministério da A p i­
cultura nas comunidades 
rurais.

Livro de 
Wills Leal 
é debatido

Cinco professores univer­
sitários estarão debatendo, 
terça-feira, a partir das 10 ho­
ras, no Campus da UFPb, o 
livro “ A Aventura do Amor 
Atonal” , de Wills Leal, numa 
promoção conjunta do DCS e 
DAC.

O painel terá a coordena­
ção do Prof. Antônio de Souza 
Sobrinho, Pró-Reitor para As­
suntos Comunitários, e será 
realizado na Sala fteta  do 
DAC.

Participarão do Painel: 
Francisco Pereira (Reflexões 
Filosóficas), Eleonora de Oli­
veira (R e flex ões  P s ico - 
Sociais), Sérgio de Castro Pin­
to (Reflexões Literárias), Jo-' 
selita Rodrigues(Feminismo e 
Machismo) e Lauro Nasci-' 
mento (Minorias e Liberta­
ção). O Painel é aberto ao 
público.

Por outro lado, ainda na 
mesma terça-feira, às 16 ho­
ras, o Conselho Estaduakde 
Cultura estará discutindo o li- 

■ vro do conselheiro Wills Leal, 
atendendo proposta do escri­
tor Carlos Romero. O livro se­
rá debatido pelos conselheiros 
em seus aspectos históricos e 
sociológicos e sua vinculação 
com os problemas do amor e 
sexo no Estado da. Paraiba.

Semana de Prevenção é 
encerrada às 10 horas

Termina hoje a XII Semana 
de Prevenção de Acidentes do 
Trabalho, iniciada segunda- 
feira passada, sob a promoção 
da Delegacia Regional do Tra­
balho. A sessão de encerramento 
vai ser presidida pelo delegado 
José Carlos Arcoverde, no audi­
tório do lAPAS, às 10 horas.

Antes da sessão jle encerra­
mento, às 9 horas, o médico Ivan 
Lins Modesto, da Toália, profe­
rirá palestra sobre otema“ Ruído 
Industrial e sua consequência na 
Pessoa Humana” , com projeção 
de filmes e slides.

Em Campina Grande, onde 
este ano também está sendo rea­
lizada a SPAT, o supervisor de 
segurança Francisco Sobreira 
M oura N eto fa lará  sobre 
“ Princípios Básicos de Preven­
ção contra Incêndios” , antes da 
sessão de encerramento, que vai 
ser presidida pelo sub-deiegado 
Pedro José Dttarte.

Já em Cajazeiras, onde a 
SPAT vai se limitar somente ao 
dia de hoje, serão proferidas 
duas palestras. A primeira, pela 
médica Paula Francinete de

Alencar, sobre “ Segurança e 
Medicina do Trabalho” . A se­
gunda, pelo engenheiro Adal­
berto Nogueira, sobre “ os defen­
sivos agrícolas, sua aplicação, 
suas consequências” .

Ontem, em João Pessoa, a 
SPAT teve sequência com a pa­
lestra do engenheiro de seguran­
ça da Delegacia Regional do 
Trabalho, José Kleiber Menezes 
de Andrade, sobre “ Segurança 
do Trabalho na construção ci­
vil” .

Após a palestra, superviso­
res de segurança, engenheiros 
médicos e representantes da 
DRT reuniram -se nuni grande 
debate sobre as CIPAS - Comis­
são Interna de Prevenção e Aci­
dentes, que contou com a parti­
cipação também da plenária.

Em Campina Grande, este­
ve presente ontem o delegado do 
Trabalho para fazer a abertura 
local da SPAT. Em seguida à 
sessão de instalação do encon­
tro, houve debate sobre “ Segu­
rança de Trabalho na Constru­
ção Civil” .

PoKtica securitária
Uma considerável percen­

tagem dos acidentes de trabalho 
ocorridos anualmente no pais se 
deve a fatores pessoais do traba­
lhador. Por isso, se faz necessá­
rio uma política securitária vol­
tada, também, para os proble­
mas de ordem pessoal do operá­
rio.

A tese foi defendida ontem, 
na Semana de Prevenção de 
A ciden tes do T ra ba lh o  - 
SPAT/82, pelo engenheiro José 
Kleiber Menezes de Andrade, 
que discorreu sobre o tema “ Se­
gurança do Trabalho na Cons­
trução Civil” .

Relacionou cinco fatores 
que, na sua concepção, são os 
que mais afetam a classe traba­
lhadora. Um primeiro seria de 
ordem emocional, disse o enge­
nheiro, explicando:

- Muitas vezes, o trabalha­
dor sai de casa chateado, em ra­
zão de problemas com sua mu­
lher, seus filhos. Já deixa o lar 
contrariado e indisposto. Isso é 
muito negativo e interfere deci­
sivamente no seu desempenho.

Dessa forma, continuou ele, 
0 trabalhador, na execução de 
seu serviço, torna-se desatento 
às n orm a s  de seg u ra  n- 
ça, 0 que pode acarretar danos 
irreparáveis à sua pessoa.

Um segundo fator seria a si­
tuação económico-financeira do 
trabalhador, disse José Kleiber, 
ressaltando ser esse um dos mais 
determinantes para o desequi­
líbrio psicológico do operário.

- Geralmente, o trabalha­
dor não ganha suficientemente 
bem, tendo sempre carência fi­
nanceira. Isso atinge diretamen­
te o seu estado emocional, uma 
vez que a falta de dinheiro pre-

judica não só ele mas toda a sua 
família.

“ Trabalhar de cabeça 
quente não é recomendável para 
nenhum operário, seja qual for 
sua função dentro da empresa” , 
afirmou o engenheiro, citando 
em seguida o terceiro fator: a 
própria origem social do operá­
rio.

Explicou: “ Os operários são 
oriundos de uma classe menos 
favorecida e, por isso, não têm 
condição de ter uma educação 
melhor. Alguns operários não 
tem a menor noção da impor­
tância das normas de segurança 
do trabalho” .

O deslocamento do traba­
lhador de sua casa para o local 
de trabalho, segundo José Klei­
ber, é um outro fator que inter­
fere no quadro pessoal do operá­
rio. Citou 0 caso dos trabalhado­
res das usinas de açúcar, que são 
transportados em caminhões 
tipo “ gaiola” , sem o menor con­
forto, gerando todo tipo de insa­
tisfações.

Por fim, apontou o enge­
nheiro um quinto fator - este, 
porém, sem qualquer previsibi­
lidade: o recebimento pelo tra­
balhador de noticias desagradá­
veis. Sem dúvida, frisou ele, 
este tipo de coisa afeta emocio­
nalmente qualquer pessoa.

Antes de encerrar sua pa­
lestra, José Kleiber fez questão 
de fî isar que, mesmo diante do 
quadro nada promissor em ter­
mos de acidentes do trabalho, 
uma nova consciência entre os 
supervisores, engenheiros e mé­
dicos de Segurança do Traba­
lho, que muito vêm se empe­
nhando na Paraiba para melho­
rar a situação.

Termina segunda prazo 
para entrega de notas
Termina segunda-feira próxima, 31, 

0 prazo para depósito de envelopes con­
tendo documentos fiscais (notas fiscais e 
cupons de máquina registradoras) que 
iconcorrerâo aos 61 grandes prêmios do 
isexto sorteio da Campanha Nota Quen- 
'te, a sorte da gente, a ser realizado no 
dia 12 de ju n ^ , no Clube Astréa, em 
,Joâo Pessoa, com presenças do Secretá- 
|rio da Pasta, Milton de Sousa Venâncio, 
empresários, técnicos da Secretaria, li- 
ideres classistas e consumidores em ge­
ral.

O Programa, empreendido pela Se­
cretaria das Finanças do Estado com o 
intuito de valorizar o setor comercial pa­
raibano e dinamizar ao máximo possível 
essa importante área econômica, em seu 
segundo ano consecutivo de realização e 
nos cinco sorteios anteriores, “já distribuiu 
316 grandes prêmios - disse Venânciò, 
sendo 25 deles em cadernetas de pou­
pança Paraiban, cujos valores corres­
ponderam a 750 mil cruzeiros” .

Com a realização deste sexto sor­
teio, programado para junho, “ passare­
mos a distribuir um total de 382 prêmios 
de valores elevados, dos quais 30 em ca­
derneta Paraiban, o que elevará o mon­
tante, só em poupança, para 900 mil cru­
zeiros” , disse Milton Venâncio.

PRÊMIOS
Somados aos prêmios a serem entre­

gues no dia 12 próximo, aos consumido­
res paraibanos participantes,'a Secreta­
ria das Finanças repassa à Paraiba, em 
seis sorteios, um total de seis automó­
veis, seis motos 125cc, seis TVs em co­
res, duas passagens de ida e volta à Copa 
do Mundo da Espanha (com todas as 
despesas pagas), 30 TVs preto e branco, 
30 geladeiras, 30 máquinas de costura, 
30 fogões a gás, 30 liquidificadores, 30 
cadernetas de pouppança, 30 circulado- 
res de ar, 90 bicicletas, 36 conjuntos de 
panelas, três faqueiros, três aparelhos de 
som 3x1, um video cassete, 10 cestas de 
natal, cinco autoramas e cinco bonecas.

Foderação solicita 
à DRT concessão de 
ooxúio-desemprego

j  ■ Federação dos Trabalhadores nas Indústrias 
do i^( ado da Paraíba solicitou a Delegacia Regional 
do it-abaiho a concessão do auxilio-desemprego 
para .)s 150 operários demitidos nos últimos meses 
da i .impanhia de Tecidos Paraibanos Tibiri, de 
Santa Rita.

No momento estes operários e os quase 100 que 
ainda continuam em suas atividades na Fábrica Ti-, 
biri, estão ameaçados de despejo pela administração 
da indústria, que quer as suas residências desocupa­
das, segundo informações.do presidente da Federa­
ção, Expedito Félix da Cruz.

O presidente da Federação, em conjunto com o 
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Têxteis 
de Santa Rita, está procurando contornar a situação, 
conseguindo financiamento através da Caixa Econô­
mica Federal ou Banco Nacional da Habitação para 
que estas pessoas possam comprar as casas e perma­
necer nos mesmos locais.

Pelo menos 70 por cento das atividades da 
Fábrica Tibiri estão paralisadas, não se afastando a 
possibilidade da paralisação total e, para amenizar a 
situação das pessoas que estão sendo demitidas, a 
Federação está solicitando 0 pagamento do auxilio- 
desemprego para os próximos dias, que no momento 
está baseado em 80 por cento sobre o salário-minimo 
regional, que é de Cr$ 13.920,00.

Expedito Félix explicou que por vários anos a 
Fábrica Tibiri estava com suas portas fechadas até 
que, no Governo do sr. Ivan Bichara, um grupo ale­
mão, alegando que compraria as instalações da in­
dústria, caso os quase 500 operários resolvessem di- ' 
minuir as indenizações que já estavam na Justiça do 
Trabalho; “ imediatamente atendidas as suas ponde­
rações, estes trabalhadores foram readmitidos mas, 
um ano depois, suas produções começaram a dimi­
nuir. E isto fez com que os operários fossem demiti­
dos. Hoje pelo menos 70 por cento das suas ativida­
des estão paralisadas, sem esperanças para a reati­
vação” , disse.

Além de demitir os fvmcionários, a Fábrica Tibi­
ri está removendo peças de suas máquinas e venden­
do para outros peques industriais, como foi o caso 
da máquina Hama, que serve para engomar os teci­
dos. “ Afora as ameaças que fazem aos empregados, 
dando para desocuparem as casas onde residem e 
que pertencem ao parque industrial” , disse Expedi­
to. Os produtos da Fábrica Tibiri, que há anos vem 
funcionando nas proximidades de Santa Rita, são , 
exportados para o exterior, principalmente. Isto no 
seu tempo de glória mas, agora, com a diminuição de 
70 por cento da sua produção, seus recursos diminui­
ram sensivelmente e, segundo informações do Sindi­
cato dos operários, estas são as causas principais que 
estão levando a sua direção a . demitir Os seus operá­
rios.

Sistemas de alarme 
bancário voltarão a 
funcionar no Estado

Os sitemas de alarme 
bancário do Estado serão rea­
tivados, conforme determina­
ção do bacharel Nilo de Si­
queira Costa, secretário interi­
no da Segurança Pública. O 
sistem de alarme foi desativa­
do no final de abril, pelo ex- 
secretário Geraldo Navarro, 
porque a maioria dos estabele­
cimentos de crédito não paga­
ram a taxa de segurança.

Em ofício encaminhado 
ontem à tarde ao comandante 
da Policia Militar do Estado, 
coronel Severino Talião de Al­
meida, o secretário da Segu­
rança esclarece que tomou

esta providência para “ salva­
guardar o patrimônio dos ban­
cos, e a vida dos funcionários e 
clientes destas instituiçõeb fi­
nanceira” .

O secretário da Seguran­
ça Pública solicita que o Co­
mandante da Políciadetermine 
a todos os comandos de Uni­
dades e Subunidades da PM, 
onde se encontre instalado sis­
tema de alarme bancário, “no 
sentido de que-ja mesmo seja 
reativado e volte a funcionar, 
normalmente, pronto para ser 
acionado a qualquer instan­
te” .

Espetáculo baiano é 
o cartaz do projeto 
Vamos Comer Teatro

A peça de Jurema Penna, Dona Clara Clareou, dirigida por 
Leonel Amorim, estréia hoje, às 21 horas, no Teatro Lima Penan- 
e. Após perder o filho no “ Galope de Março” , Dona Clara, profes­

sora primária, separa-se do marido para viver com um jovem ra­
paz. Dona Clara reflete, de tudo, o clima de solidãoe medo vivido 
nos últimos 18 anos e a desesperada busca da felicidade.

Dona Clara Clareou vivida por Jurema Penna, foi considera­
do o espetáculo mais aplaudido em Salvador-Ba, e recebeu os me­
lhores comentários do público e da critica. No elenco, Nilson 
Mendes e Jurema Penna. Direção Musical de Adelaide Amorin e 
cenotécnica de Francisco de Paula. A direção geral'é de Leonel 
Amorim. A peça ficará em curta temporada no teatro Lima Penante 
- de 28 a 30 deste. Os ingressos estão a venda na Secretaria do Nú­
cleo de Teatro Universitário da UFPb.
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MILITARES

Maviael de OliveirQ.

A Volta do 
P  BEC a Caicó (5)

A cidade de Caicó, onde volta se instalar o efetivo 
do 1” Batalhão de Engenharia de Construção, nessa sua 
segunda fase no Nordeste, apresenta os seguintes Aspec­
tos Físicos:

“ Área do Município: 1.328 Km^ - Area da séde: 10.3 
Kmt

-  Altitude: 157 m 
Mínima: 18"

Temperatura: Máxima: 38'’ -

-  População: 40.675 hab (Censo de 1980) - População 
da Cidade: 31.307 hab; Rural: 9.368 hab - Densidade De­
mográfica: 30,15 hab p/Km^

Atividades Principais: Pecuária, indústria de benefi- 
ciamento, indústria de transformação, culturas agrícolas, 
produção de leite e de Sheelita. Possui 5 agências bancá­
rias, hospital, maternidade, 16 postos de saúde. 84 unida­
des escolares do D grau; 3, do 2" grau e Ensino Superior 
(Nível de Graduação) 1, absorvendo 11.755 alunos. A área 
Cultural, se completa com livrarias, bibliotecas, museu, 
cinemas, estação de rádio, associações culturais, associa­
ções desportivas, jornais e clubes de serviço.

Orçamento
128.065.000.00.

Municipal 1982 - Cri$ Receita...

Representação Política - 13 Vereadores - Eleitores 
inscritos em 31-12-81: 20.825. O governo do Município é 
exercido pelo Dr Irami Araújo.

Devassamento do Território - 
Lenda

“ A história do povoamento inicial de Caicó está ínti­
ma e inseparavelmente ligada à de toda a região seridoen- 
se e à de alguns municípios do Estado da Paraíba. Entre­
tanto, é de crer-se que os fundamentos iniciais da coloni­
zação tenbam sido lançados por volta de 1700, pelos bate­
dores paraibanos, que aqui veiram dando caça aos índios 
caicós que habitavam nas proximidades da confluência 
do Rio Barra Nova com o Seridó.

Expulsos os indígenas, vieram os plantadores de fa­
zendas. ajudados pelo negro, continuar a obra de desbrava­
mento, esquadrinhando o território e fazendo surgir os 
primeiros núcleos demográficos, fundamentalmente liga­
dos á criação de gado bovino.

Em 1748, quando toda a região do Seridó ainda per­
tencia à freguesia de Piancó (Paraíba), já era conhecida a 
povoação, mais tarde atual cidade de Caicó. Essa povoa­
ção que parece ter sido a mais antiga do município, é cita­
da em carta dirigida a Dom José Tomáz de Melo, gover­
nador de Pernambuco, data de 1787 e subscrita pelo de­
sembargador Antonio Felipe Soares de Andrade Bredero- 
des, carta essa defendendo a elevação da povoação ao pre­
dicamento de vila. A esse tempo já a povoação era sede de 
distrito administrativo, criado por alvará de 1784 e tam­
bém de Freguezia, esta criada em 15 de abril de 1748. De 
par com a denominação de Seridó existia também o topô­
nimo Caicó, que vem sendo citado em um documento ati­
nente à instalação da Freguezia, de 1748 registrado no li­
vro de Tombo da Catedral de Caicó, e também menciona­
do em uma concessão de sesmaria feita em 7 de setembro 
de 1736, ao Capitão Inácio Gomes da Câmara.
A tradição oral relata um colorido de lendas a respeito do 
nascimento da primeira'povoação do município. Trans­
crevemos aqui uma delas, a mais bela de todas, colhida 
por Manuel Dantas:

“ Quando o sertão era virgem, a tribu dos Caicós, cé­
lebre pela sua ferocidade, julgava-se invencível, porque 
Tupan vivia ali, incarnado num touro bravio que habita­
va um intrincado mufumbal, existente no local onde está 
hoje, edificada a cidade de Caicó.

Destroçada, a tribo, permaneceu intacto o misterioso 
mufumbal, morada de um Deus, mesmo selvagem.

Certo dia, um vaqueiro inexperto, penetrando no 
mufumbal, viu-se de repente, atacado pelo touro sagrado, 
que iria, indubitavelmente, matá-lo. Rapidamente inspi­
rado, o vaqueiro fez o voto a Nossa Senhora Santana de 
construir ali uma capela, se o livrasse de tamanho perigo.

Como por encanto, o touro desapareceu.
O vaqueiro destruiu a mata e iniciou, logo, a constru­

ção da capela.
O ano era seco e a única aguada existente era a de um 

poço do rio Seridó. O vaqueiro fez novo voto a Santana 
para o poço não secar antes de concluída a construção da 
capela.

O poço de Santana, como ficou, desde então denomi­
nado, nunca mais secou.

Reza a lenda que o espírito do Deus dos índios, ex- 
ipulso do mufumbal, foi se abrigar no> poço, encarnando-se 
no corpo de uma serpente enorme que destruirá a cidade, 
ou quando o poço secar, ou quando as águas do rio, numa 
cheia pavorosa, chegarem até o altar-mor da matriz (hoje 
catedral) de Caicó onde se venera a imagem da mãe de 
Nossa Senhora” . “ Da monografia “ Município de Caicó” , 
dé autoria de Benedito Alves dos Santos).

Está, ai, pois, em síntese, um pouco da história de 
Caicó, sede do 1" BEC, que merece do autor, a seguinte ci­
tação:

“ Para maior progresso desta cidade, encontra-se ins­
talado 0 1" Batalhão de Engenharia de Construção, criado a 
19 de janeiro de 1955, pelo Decreto n'’ 36.787. O seu pri­
meiro comandante foi o Ten. Cel. José Ferraz da Rocha. 
(Hoje Gen-Exército da Reserva) . O grifo é nosso. O 1'’ 
Batalhão de Engenharia, ficará, portanto na história, de 
Caicó, como um marco de progresso na vida desta cida­
de” .

Baile da Saudade

A Associação dos Subtenentes e Sargentos do Exérci­
to da Guarnição Federal de João Pessoa, (ASSEx), pro­
move hoje o “ XI Baile da Saudade” , em comemoração a 
data de aniversário das Armas do Exército Brasileiro, se­
diadas na Guarnição de João Pessoa; Engenharia 
(10.4.82), Cavalaria (10.5.82) e Infantaria (24.5.82).

As danças serão abrilhantadas pela excelente Or­
questra Tambaú, do maestro Ninô, e começam ás 23:00 
horas.

O traje será o Esporte.

Catedral de Nossa Senhora de Santana, local
onde nasceu a progressista cidade de Caicó, 
hoje importante município do RN e sede do P  
Btl de Engenharia de Construção.

Aumenta desunião entre 
os candidatos do PMDB

Patos (A União) - A desunião 
entre os candidatos da oposição 
no vizinho município de Santa 
Terezinha tem aumentado a cada 
dia que passa. O sr. Naide 
Cabral, que concorre por uma 
sublegenda da oposição naquele 
município pelo que se pode com­
provar, não aceita de forma algu­
ma fazer a campanha ao lado do 
séu companehrio de partido, e 
também candidato pela Oposi­
ção, sr. José Medeiros, que se 
mostra com mais chances de vitó­
ria, pois além de ter uma grande 
penetração eleitoral no município 
conta com o apoio irrestrito do 
atual prefeito Bernabel Alves de 
Lima.

Os desentendimentos entre 
os dois candidatos da oposição no 
município teve início desde a épo­
ca da incorporação, quando acon­
teceu a extinção do PP eo sr. José 
Medeiros ficou pertencendo ao 
PMDB e também candidato 
quando já exisitia o candidato 
próprio do partido que era o sr. 
Naide Cabral. Hoje qs desenten-

dimentos ainda continua, porém 
um pouco mais forte, pois o Sr 
Naide Cabral, segundo pessoas li­
gadas a política daquele vizinho 
Município, afirma abertamente 
que não vai fazer sua campanha 
no mesmo palanque, isto é, os 
dois candidatos da oposição jun­
tos num palanque só.

No inicio desta semana, um 
programa jornalístico de uma de 
nossas emissoras de rádios, anun­
ciou que 0 sr. Naide Cabral esta­
va para renunciar a sua candida­
tura a Prefeito do Município de 
Santa Terezinha, conforme comentários 
existentes naquela vizinha cidade. 
Segundo ainda os comentários, a 
razão principal do Sr. Naide 
Cabral não mais pretender dispu­
tar a eleição, seria o forte esque­
ma montado pelo seu colega José 
Medeiros candidato também pela 
oposição, com o apoio integral do 
Prefeito do Município Bernabel 
Alves, não deixando a menor pos­
sibilidade para aquele candidato 
que nem mesmo tem residência 
fixa no município.

Políticos acreditam na 
vitória de Fernandes

Sousa (A União) - Observa­
dores políticos do município de 
Uiraúna disseram acreditar que 
será das mais tranquilas a vitória 
de Leonam Fernandes para pre­
feito do referido . município, por 
uma das sublegçndas do PDS, 
porque conta cc]m o apoio da 
maioria do partido, além da gran­
de popularidade que ostenta.

Leonam Fernandes ainda 
não escolheu o s‘eu companheiro 
de chapa, mas disse que breve­
mente um nome será lançado, 
para que a campanha tome seu 
curso normal.

ADMINISTRAÇÃO
Enquanto isso, a administra­

ção do prefeito de Uiraúna, Antôi-'’ 
nio Aquino tem se caracjierizado.. 
pela construção de grandes obras, 
sendo que no setor de saúde am-

pliou o Centro de Saúde, colocan­
do um aparelho de Raio dos mais 
modernos do Estado e construiu 
dois mini postos de saúde nos dis­
tritos de Quixaba e Poço Dantas.

Antônio Aquino informou 
quea Prefeitura vem fazendo a 
distribuição da alimentação para 
as senhoras gestantes e carentes, 
em convênio com a Secretaria da 
Saúde e mantém duas ambulân­
cias para servir a comunidade 
gratuitamente, uma conseguida 
junto ao Governo de São Paulo, 
através do deputado Wilson Bra­
ga, e a outra adquirida pelo Fun- 
rural, que serve a comunidade de 
Poço, Dantas; e mantém ainda 

’ dois médicos, um dentista e um 
',análist,a,'álèm dé fazer a distri­

buição de medicamentos às pes­
soas pobres.

Habitantes oferecem um 
almoço a J. Ahrantes

Sousa (A União) - Aconteceu 
no último dia 22 no Hotel Catete, 
em São Gonçalo almoço de con­
fraternização oferecido ao bacha­
rel Jonson Abrantes, novo diretor 
do Detran, com a presença de 
mais de cem amigos do jovem ad­
vogado. Na oportunidade usaram 
da palavra os bacharéis: Gilson 
Cordeiro Gadelha, Romeu Gon­
çalves de Abrantes, Ananias Por- 
deus Gadelha, Salomão Benevi- 
des Gadelha e por último Jonson 
Abrantes que agradeceu as home­
nagens que lhe foram prestadas.

Entre outras, se fizeram pre­
sentes as seguintes pessoas: Dário 
Formiga da Nóbrega, Luiz 
Abrantes de Sá, Francisco de As­
sis Gadelha, deputado Eilzo Ma­
tos, Francisco Coura de Sousa, 
Sebastião Nestor de Abrantes, 
Otávio Abrantes de Sá, Francisco 
Assis Queiroga, Libério Pereira 
de Menezes, Francisco Gildário 
Sarmento, Pedro Afonso de Sou­
sa, Joaquim Oliveira, José Gon­
çalves, Antonio Formiga Sarmen­
to, Raimundo Soares de Morais, 
Pedro Abrantes, Raimundo Gon­
çalves Abrantes, Láscio Luiz de 
Sena, César Gadelha Camarão, 
Francisco Gomes Sarmento, 
Francisco Augusto Marcelino, 
Pajjlo Sérgio Abrantes, Nicode- 
mos de Paiva Gadelha, José Bra­
ga, Genésio Gonçalves, Francisco 
Sarmento, José Pereira de Olivei­
ra, Luiz Pereira de Oliveira, João

/
Johnson Abrantes
Bosco Oliveira, Edmilson Carlos 
de Lucena, Valdemir Neto, José 
Luciano Gadelha, José Pordeus 
Gadelha, José Gadelha de Olivei­
ra, Raimundo Francisco da Silva, 
Nagib Abrantes, Roque Mamédio 
Leite, Pedro Luiz, Antonio Pedro 
da Silva, Pedro Afonso de Sousa, 
Alcione Silva, José Gomes Pinto, 
Gerônimo da Silva, Francisco de 
Assis Lima e Antonio Pedro das 
Neves.

NEC participa da festa 
de emancipação de Areia

0  Núcleo de Extensão Cul­
tural (NEC) do Centro de Ciên­
cias Agrárias da Universidade 
Federal da Paraíba, campus de 
Areia participou com o apoio da 
Prefeitura daquele município, 
das festividades do dia 18 de 
maio, quando é comemorada a 
emancipação, há treze anos, da 
cidade de Areia.

A participação do NEC nas 
comemorações da emancipação 
da cidade foi a apresentação da 
peça “ A Arca de Noé” , dirigida

pela professora Silvia Perazzo 
Barbosa.e com o elenco formado 
por alunas do Colégio Santa Rita, 
onde o NEC também atua no de­
senvolvimento de atividades 
artísticas.

O coral do NEC também 
participou das comemorações', 
sob a regência da professora Sil­
via Perazzo, cantando na Missa 
Solene, celebrada pelo monse­
nhor Rui Vieira - grande incenti- 
vador das artes no município - e 
contou com grande participação 
por parte do público.

Antônio Sá 
se candidata 
a vereador

Sousa (A União) - 
O jovem estudante An­
tonio de Pádua Sá Silva 
será 0 candidato a ve­
reador pelo PDS de 
Sousa, nas eleições de 
Novembro próximo.

“ Padinha” , como é 
conhecido popularmen­
te, é funcionário do De­
tran, em João Pessoa, e 
membro de tradicional 
família do município de 
Sousa.

Conta com integral 
apoio do seu cunhado 
médico, Láscio Luiz 
Abrantes de Sena, que 
já está em plena campa­
nha vizando a sua elei­
ção para Casa Legislati­
va “ Otacílio Gomes de 
Sá” .

Festival da 
Batida no 
Campestre

Catolé do Rocha (A 
União) - Aconteceu nes­
te final de semana no 
Campestre Club desta 
cidade, o Festival da 
Batida-1982 com muito 
sucesso e alegria.

O Festival da bati­
da, é uma festa que vem 
sendo organizada todos 
os anos pelo Lions Club 
de Catolé do Rocha e 
conta com a participa­
ção de toda a massa so­
cial da região e de cida- 

■ des distantes, pois é 
realmente um espetácu­
lo festivo que a cidade 
promove.

Tudo aconteceu na 
mais perfeita tranquili­
dade, graças a interven­
ção da Polícia de Catolé 
do Rocha, que esteve 
dando segurança ao am­
biente e não deixou sur­
gir nem um problema 
grave que viesse de en­
contro ao desenrolaar 
da festa, tendo apenas 
acontecido alguns aci­
dentes nas estradas, 
mas sem nem uma víti­
ma grave.

A. Gadelha 
retorna à 
política

Sousa (A União) - 
O ex-deputado Antonio 
de Paiva Gadelha, co­
nhecido por “ Doutor 
Lelêlo” , que por muito 
tempo foi a maior es­
trela política da região 
da Grande Sousa, está 
voltando a política este 
ano, não para disputar 
qualquer cargo eletivo, 
mas para recomendar a 
candidatura do seu filho 
Nedimar Gadelha, para 
Vereador, pelo PDS.

Doutor Lelêlo foi 
deputado estadual du­
rante vinte e oito anos, 
primeiro pela UDN e 
depois pelo MDB. Mas 
ele agora tem um desejo 
maior, é deixar um filho 
no seu lugar na política, 
e por isso indica o nome 
de Nedimar Gadelha, 
odontólogo, com uma 
proposta séria e digna.

TELEFONE

Vende-se um 
telefone prefixo 
221, informações 
com Eduardo pe­
los telefones 221- 
1220 Ramal 37 
(pela manhã) e 
224-5233 (á tarde), 
P r e ç o  Cr| 
170.000,00).

Prefeito de Monteiro 
se üolidarizà com a 
candidatura de Amir

O Professor Amir Gaudêncio, candidato ao Se­
nado pejo PDS, recebeu ontem, através de telefone­
ma, a irrestrita solidariedade ao seu nomeído atual 
prefeito de Monteiro, sr. Alexandre da Silva Brito, 
considerado como um dos lideres políticos mais for­
tes da região do Cariri paraibano. Essa manifestação 
de apoio veio somar-se à corrente de importantes li­
deranças do Estado que elegerão Amir Gaudêncio 
para o Senado nas próximas eleições.

Ao hipotecar solidariedade à candidatura do 
professor Amir Gaudêncio ao Senado, o prefeito Ale­
xandre da Silva Brito justificou sua decisão afirman­
do que a ssu m i  essa p o s i ç ã o  por 
e n t e n d e r  que  o p r o f e s s o r  A m ir  
é um partidário correto e coerente nas süas 
convicções políticas, como também pelos relevantes 
serviços prestados à comunidade da Paraíba através 
da Previdência Social e, por ser o mesmo um ilustre 
filho do Cariri, região a que tem dedicado parte de sua. 
vida pública.

Telpa faz escavações 
em Guarabira para 
instalar uma central

Guarabira (A União) - Continua em ritmo ace­
lerado, o trabalho de expansão do sistema telefônico 
de Guarabira. No novo prédio, que se encontra em 
fase de conclusão, será instalada uma moderna cen­
tral telefônica do tipo NEC-4(X), com capacidade 
para mais de mil e quinhentos terminais, além dos já 
existentes,substituindo fínalmente o precário siste­
ma que ora funciona em Guarabira. Segundo infor­
mações dos técnicos da Telpa, esta nova central re­
solverá com eficiência o problema das ligações inte­
rurbanas. Com a instalação dos sistema DDD e DDI 
finalmente Guarabira poderá se comunicar com ra­
pidez com outros municípios e Estados da Federa­
ção.

Atualmente a Telpa agilizou o trabalho de im­
plantação de tubulações plásticas, por onde passa­
rão os cabos que serão ligados posteriormente à cen­
tral. O trabalho de escavação de valas tem trazido 
um pouco de transtorno à população. Dado ás recen-^ 
tes chuvas caídas no município, o material que se 
encontrava depositado nas calçadas provocou um 
grande lamaçal em toda a avenida Pedro II, uma das 
principais artérias da cidade mas, segundo informa­
ções dos responsáveis pela obra, em curto espaço de 
tempo este problema será solucionado.

Sérgio Maia convida 
Edivaldo para ser 
candidato a vereador

Catolé do Rocha (A União) - O jovem estudante 
Edivaldo Caetano da Silva disse a reportagem que 
será candidato a vereador pelo PMDB nas próximas 
eleições de novembro.

Edivaldo informou que se candidatou a co n v i^  
do coronel José Sérgio Maia, que viu na sua pess( 
uma excelente capacidade administrativa e que por 
isso tem tudo para ocupar uma cadeira na Câmara 
Municipal de Catolé do Rocha.

Edivaldo Caetano é muito querido por todos da 
cidade, pois goza da amizade de gránde parte dos 
Catoleenses e já tem representado várias entidades 
estudantis desta cidade, que vai desde presidente de 
classe nos educandários onde tem estudado até a 
presidência de Centro Cívico, sempre à frente dos 
grandes problemas enfrentados pelos colegas estu­
dantes.

Além disso, Edivaldo já foi presidente do Inte- 
ract Club de Catolé do Rocha, onde fez uma excelen­
te administração e fez diversas-realizações em prol 
da comunidade pobre. Atualmente exerce a função 
de chefe de órgão, municipal da Prefeitura Munici­
pal desta cidade.

Falando sobre sua candidatura Edvaldo assim 
se expressou: “ estou confiante no povo e principal­
mente nos meus amigos, mesmo não tendo nada 
para prometer a não ser o meu trabalho digno e ho­
nesto, caso seja eleito endosso toda e qualquer pro­
posta que parecer de utilidade ao destino da popula­
ção desta terra” .

Grupo de Dança faz 
uma apresentação em 
cidade pernambucana

O Grupo de Danças Folclóricas do Núcleo de 
Extensão Cultural (NEC) da Universidade Federal 
da Paraíba, campus de Areia, continua lutando para 
uma maior participação dentro das atividades artís­
ticas da região, tendo, recentemente, feito apresen­
tações na cidade de Caruarú, no interior de Pernam­
buco, por ocasião do VI Encontro Latino-Americano 
de Folclore, realizado no Centro de Cultura Popular 
Luiza Maciel.

Além de procurar manter as suas apresentações 
do plano anual de atividades nas cidades periféricas, 
atualmente o grupo já dispõe de coreografias para 
diversos estilos de danças regionais entre elas o xa- 
xado, que tem condições de se apresentar tão logo 
consiga recursos financeiros para a confecção da in­
dumentária.

O Nucleo de Extensão Cultural, que pertence ao 
Centro do Ciências Agrárias da UFPb, campus de 
Areia, mogmo enfrentando sérias dificuldades finan­
ceiras, tem se mantido firme no propósito de incenti-
var̂  a caiia dia, o espirito artistico e cultural da re­
gião.



G E R A L .
A U N I Ü O  •  João Pessoa, sexta-feira 28 de maio de 1982

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA FEDERAL

DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 
Seção da Paraíba

EDITAL DE INTIMAÇÃO DA 
PENHORA COM O PRAZO DE 30 DIAS

o  DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Pa­
raíba. cm virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele no­
ticia tiverem ou interessar possa, que perante esta Seção 
Judiciária se processam os autos de uma EXECUÇAO HI­
POTECARIA N" 2315, -Clas-se IV, movida pela CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL FILIAL DA PARAiBA contra 
ADONIJAH DE SANTANA E SUA MULHER. E, como 
consta dos autos estarem os executados em lugar incerto e 
não sabido, determinou este Juizo, a expedição do presen­
te edital, através do qual ficam INTIMADOS DA PE­
NHORA os executados ADONIJAH DE SANTA‘ANA E 
SUA MULHER, a seguir descrita: Um imóvel residencial, 
sito á Av. Almirante Barroso, n" 1967, nò Bairro CrH^®'fn> 
na cidade de Campipa Grande-Pb, com uma árP® de 
336,00m ', contendo as seguintes divisões internas: 
varanda, sala. copa cozinha, área de serviço, dois 
suite, circulação, W('B. D. área de serviço, quarto é " C t  
de serviço, devidamente registrado no Cartório de ReK*stro 
de Imóveis, 1" Cartório, comarca de Campina Grand®'^^’ 
sob n" R-2 8071, 2-AD, às fls. 274. E, para que a noticis che­
gue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar igno­
rância, mandou expedir o presente edital que vai publicado 
uma vez no Diário da Justiça e duas vezes no Jornal “ A 
UNIAO” e afixado na sede deste Juizo, no local de costu­
me. Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, Capital 
do Estado da Paraiba, aos 22 dias do més de abril do ano de 
1982. Eu Ass. Ilegível, Atendente Judiciário o datilografei. 
Eu Bel Afonso Leite Braga. Diretor da Secretaria, o conferi 
e assino.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

VIAÇXO

BRASILIA

D I A R I A M É N T E

PalfV- ião Paulo 
$aida«8:00. lÓrOO« l6:(I0horM

Afirntt -Martinho 
Ealação Roòoviiria 
Boa .S-Fone 421-22«
Paio» Pb.

NEOOaO SEM INTERMEDIÁRIO -

y ^ e - « e  uma cata, sita t  Kua Aacandino Nóbrega, n' 16 - 
Conj. Cçata E Silva com aa aaeuintaa dependtecitt: talt, 3 (tiltl 
quartos, ooainha, banheiro, totalmente murada, a tratar pelo t r i ^  
ne: 221-01S8 ou em A Uniio Cia Editora - Distrito Industrial c /o  se­
nhor JOAO GONÇALVES CHAVES.

VENDE-SE

Vende-ae uma casa era Manaira, com,U3 quartos aintdo 
01 suite, 02 Salas, 01 Gabinete, 01 terraço. Garagem, con­
tendo um terraço intimo, 02 Cozinhas, 01 dispensa e por! 
fim um quarto completo de empregada. Tratar pelo fone; 
224-1522. Sem intermediário. Valor Cr$ 5.500.000,00 (cinco 
milhões e quinhentos mil cruzaroe)

a

C IKAP  -  COMERCIO £ IN PQ ST R IA  NORDESTINA DE ARTEFATOS DE PAPEL S/A 

AElATO filO  DO CONSELHO DE ADM IU ISTRAÇAO 

Se n h o re s  A c i o n i s t a s ,

Subm etenos a a p re c la çÕ a  de V. S a s . .  o B a la n ço  P a tr im o n l 
a1 e ãs O e n o n st ra ç õ e s  F in a n c e ir a s  e d o cu u e n to s  r e fe r e n t e  ao e x e r c í c i o  s o c ia T  
f in d o  ea  31 de d eze ab ro  de 1981, e p e la  l e i t u r a  e exaae  dos d o cu a e n to s  ea a 
p re ç o , t e rã o  conh e cim e n to  da re a l  s i t u a ç ã o  dos n e g ó c io s  da So c ie d a d e .

A p ro v e lt a a o s  a o p o r tu n id a d e  p a ra  a g ra d e c e r  a o s a c lo n i s  
t a s .  S u p e r in te n d ê n c ia  do D e se n v o lv in e n to  do N o rd e s te  - SUDENE, Banco do Nor 
d e s te  do B r a s i l  S / A . ,  D i r e t o r e s ,  C o n se lh o  F i s c a l  e a to d o s  q uan to  d lre ta m e n - 
te  ou I n d ir e t a a e n t e , d e re a  a p o io  a e s t e  em preendim ento  a f i a  de que o  ae sao  
a t i n j a  seu  o b je t iv o .

F ic a  e s t e  C o n se lh o  de A d m in is t r a ç ã o  ã d is p o s iç ã o  dos 
a c io n i s t a s  p a ra  q| ia1squer e s c la re c im e n t o  a d ic i o n a i s  que se  f iz e re m  n e c e s sa  -

J o io  P e s so a  (P B ) ,  31 de Dezembro de 1 981. 

Antônio Carlos Fernandes Régis -  Presidente 

E lza Helena C isa r  Leitão R ig is  -  V ice-Presidente 

José A la i r  Femendes R ig is  -  Secretário

BALANÇO PATRIMONIAL

31/DEZ/1981 31/DEZ/1980

RCULANTE 23.240.106,46 8.195.861,28
•ISPONIBILIDADES 1.265.300.98 3.030.845,11

Caixa
Dapõsitoz bancãrioa a disposição

49.367,70
1.215.933.28

7.579,82
3.023.265,29

ICÉDITOS , _  ̂ ^  ■ X Y  '  
Créditos a racebdr 'd s 'e i i ^ t è s  '  ■ 
( - )  T ítu los dascontados 
( - )  Provisão para devedores duvidosos 
Adianesnentos a empregados 
Adiantamentos a te rce iros  
Adiantamento para viagem 
Bancos contas vinculadas 
AdiantMtentos a fornecedores 
Impostos a recuperar 
Devedoraa diversos

6.526.825.10 1.975.013,51
23.072.407,21 

(  17.211.828.60) 
(  692.172,00) 

188.817,76

25.000,00
57.737,07

1.086.863.66

— 0 —

1.209.394,7? 
— o —

( 36.281,»0) 
5.000,00 
7.500,00

59.775.00
694.385.43

35.239,31
STOQUES 14.709.038.12 3.190.022.66
Produtos prontos
Produtos em elaboraçao
Matérias-primas
Matérias-primas beneficiadas
Materiais diversos
Almoxarifado
Importações em andamento

2.290.163,05
2.123.279,50
8.008.329,47
1.150.915,65

— o  —
1.136.350,45

— o —

1.303.403,92
— o —

1.494.669.90
226.823.94
150.824,90
— o —
14.300,00

ESPESAS DO EXERCÍCIO SEGUINTE 738.942*26 -  o -
ALIZXVEL ALONGO PRAZO 255.027,84 24.191,37

,>^V *põsitos compulsorios 
Empréstimos compulsórios

255.027.84 24.191.37
45.273,68

209.754.16
— o — 
24.191.37

TAL CIRCULANTE E REALIZÃVEL A LONGO PRAZO 23.495.134,30 8.220.072.65
RKANENTE 458.007.143.19 189.607.230.08
MOBILIZADO 352.974.485.65 152.803.861.49

Imóveis
Equipsoentos e insta lações in dustria is 
Veículos
Equipamentos e insta lações e s c r itó r io s  
Marcas, d ire ito s  e patentes in dustria is 
( - )  Provisões para depreciação

113.900.048,04 
247.254.456,13 

7.218.420,37 
5.118.597,51 

59.076,02 
(  20.576.112.42)

27.578.208,57 
123.355.623,37 

1.180.518.14 
2.280.043,22 

30.207,10 
( 1.620.738.931

BALANÇO PATRIMONIAL

P A S S I V 0

31/DEZ/1981 31/DEZ/1980

CIRCULANTE 
Fornecedores 
A cionistas e d iretoras 
In stitu ições  financeiras 
laposto de renda a pagar (Provisão) 
Impostos diversos a pagar 
CratribuiçÕes s o c ia is  a pagar 
T ítulos a pagar

EXIGfVEL A LÍWGO PRAZO 
In stitu ições  financeiras 

TOTAL
P^IMONIO LlQUIDO 
CAPITAL
Capital autorizado 
( - )  Capital a em itir 
Capital aubscrito e in tegralizado 

RESERVAS DE CAPITAL

Correção aonetaria do ca p ita l realizado 
RESERVAS DE LUCROS 
Rasarva lagal
Raservas de lucros a ra a liza r  

total do passivo

»1.647.073.04 
18.980.023,63

873.911.00 
11.500.221,95

798.309.00 
5.878.939,14

•3.087.739,30
527.929,02

105.317.940.81
105.317.940.81 
146.965.013.85 
334.537.263.64 
196.366.949.00

8.710.620.59
2.268.530,48

94.948.00 
5.910.607,73

81.895.00 
168.551,00 
186.088,38 
— o —

66.730.709.31
66.730.709.31 
75.441.329.90

122.385.972.83
88.414.294.00

500.000.
003.633.
196.366,

0 0 0 ,00
051,00)
949,00

137.732.912.04
137.732.912.04 

437.402.60

180.000. 
( 91.585. 

88.414.

0 0 0 .0 0
706,00)
294,00

33.819.585.99

21 .
415.

870,10
532,50

481.502.277,49

7,
144.

605,004̂ 84

OZFBRIDO 105.032.657,54 36.803.368.59
®**P«»*» pré-operacionais 
( - )  Provisõea para amortização 111.333.898,07 

( 6.301.240,53)
38.312.778,59 

( 1.509.410.00)
481.502.277,49 197.827.302,73

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

31/M;Z/1981 31/DEZ/1980

RECEITA BRUTA 51.798.165,00 1.320.128.40
Vendas de produtos 
Venda de resíduos

50.862.319,00
935.846.00

1.320.126,40

OCDUÇSCS ( 6.302.097.27) ( 146.699.57)
Ii^iostos 6.302.097.27 146.699.57

RECEnA LÍQUIDA 45.496.067,73 1.173.428.83
CUSTO DAS VENDAS (47.034.071,70) ( 1.488.606.51)
PREJUlEO BRUTO ( 1.538.003,97) ( 315.177.68)
DESPESAS OPERACIONAIS (57.756.633,01) (13.213.572.28)

Despesas cas vendas 
Despesas financeiras 
( - )  Receitas financeiras 
Despesas gerais e adm inistrativas 
Honorários dos administradores 
Depreciações e amortizações

3.588.351,17
43.896.770,93

360.129,04
6.277.965,99

960.000,00
3.393.673,96

140.447,67
11.109.812,06

— o —
16.245,00
— o —

1.947.067.55
OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 486.482,94 4.888.99
PREJUÍZO OPERACIONAL (58.808.154.04) (13.523.860.97)
SALDO DA CORREÇÃO MONETÃRIA 59.746.417,67 13.757.848,81
RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 938.263,63 233.987.84
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA {  798.309,00) ( 81.895.00)
ttimn l.TfHllDO DO EXERCiClO 139.954,63 152.092.84

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE hzCURSOS

Realização de ca p ita l soc ia l 
AxMento do passivo e x ig ív e l a longo 
prazo
Contribuição para resarvas de cep íta l

LICAÇÕES DOS RECURSOS 
Lucro líqu ido  do e x e rc íc io

Itene que não representas aovímentaçio 
de nuaerãrio

Correção monetária a rt . 185/6.404 
Proviaoes p/depreciaçao a amortização 
Alienaçao de d ire ito s  do im obilizado 
(custo)

31/1«Z/1981 31/M:z /1980

74.168.578,00 36.285.374.00

38.587.231,50
25.874.00

24.437.320,49 
— o —

112.781.683.50 60.722.694.49

( 139.954,63) (  152.092,84)

59.746.417,67 
(  15.569.208,40}

13.757.848,81 
(  3.023.608,78)

(  60.000.00) — o —
43.977.254.64 10.582.147.19

Redução do cap ita l s o c ia l
Aquisiçoea de d ire ito s  do im obilisado
Aumento do a tivo d ife r id o
Aumenta do a tivo r e a lizá v e l a longo
prazo

60.598,00
58.116.416,35
26.288.805,31

230.836.47

— o --
33.513.103,28
17.115.274.13

24.191.37
Soms 86.696.656.13 50.652.568.78

REDUÇÃO DÓ CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO (  17.892.227.27) ( 512.021.48
TOTAL 112.781.683.50 

VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

60.722.694.49

GRUPOS DO BALANÇO FIM DO INÍCIO DO VARUÇÃO NO
PATRIMONIAL EXERCÍCIO EXERCÍCIO EXERCÍCIO

Ativo circu lante 23.240.106,46 8.195.881,28 15.044.225,18
{ - )  Passivo circu lante 41.647.073.04 8.710.620,59 32.936.452,45

"  Capital circu lan te (18.406.966,58) (  514.739,31) (17.892.227.27)

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ACUMULADOS 

31/DEZ/1981 31/DEZ/1980

SALDO NO INÍCIO DO EXERCÍCIO — 0 — — o —
LUCRO DO EXERCÍCIO 139.954.63 152.092.84
SALDO X DISPOSIÇÃO DA AGO 139.954,63 152.092,84
KSnNAÇÓES PROPOSTAS Ã ACO (139.954.63) (15Z.092.84)

Reserva legal 6.997,73 7.605,00
Reserva de lucros a rea lizar 132.956.90 144.487.84

SALDO NO FIM DO EXERCÍCIO — o — -

2.341.089
7.681.828

124.944.032
As ações p re feren cia is  não tem d ir e ito  a v o to , mas gozaa de prioridade qum 
to  a ; d is tr ib u içã o  de dividendo mínimo ,de 122 a .a . para todas as c la sses ; 
participação in tegral nos resultados da sociedade para as ações Classe

Edith  Itorla de O llve ira  
Tec. Cont. CRC-PB nP 921 

HMberto Luna 
Cont. CRC-PB nP 1034 
CIC. nP 023299804-34

P re zad o s S e n h o re s ,

João Pessoa (PB), 31 de DezMbro de 1 981.

Antonio Carlos Fernandes Régis 
D ir. Adm inistrativo

PARECER DO CONSELHO F ISC A L

Os a b a ix o  a s s in a d o s ,  Membros do C o n se lh o  F i s c a l  da C INAP 
COMERCIO E INO O STR IA  NORDESTINA DE ARTEFATOS DE PAPEL S / A . ,  e xa m ln a ra a  cul. 
d ado sa aen te  o B a la n ç o  P a t r i a o n l a l ,  ã s  Dem on straçõe s F in a n c e ir a s ,  bem como 
to do s o s a t o s ,  p a p é is  e  docum entos re fe re n t e  ao e x e r c í c i o  e n c e rra d o  ea  31 de 
dezembro de 1961 e sã o  de o p in iã o  que a q u e le s  d o cu ae n to s  r e f le te m  f le la e n t e  
a s i t u a ç ã o  dos n e g ó c io s  S o c l e l s  devendo , p o r I s s o ,  se rem  a p ro va d o s  p e la  A£ 
s e a b l i i a  6 e r a 1 .

Jo io  Pessoa (PB), 31 de dezembro de 1 981.

Francisco A s s is  F id e l is  de O live ira  
Raimundo Nonato Guarita 

Antônio Paz Bezerra

PARECER AUDITORES

R e c i f e ,  06 de  a b r i l  de  1 9 8 2 .
I l A o s .  s r s .
DIRETORES, CCMíSELHEIROS E ACIONISTAS de  
CINAP -  COMÉRCIO E INDOSTRIA N0RT«STINA 
l e  ARTEFATOS DE PAPEL S .A .
J o ã o  P e e e o a  -  PB

BxaainajhOB o  b a la n ç o  p a t r i a o n i a l  de  CINAP -  
COMÉRCIO E INDOSTRIA NORDESTINA DE ARTEFATOS DE PAPEL S .A . ,_^ levan - 
ta d o  em 31 de  d ezem b ro  de  1 9 6 1 , e  as  r e s p e c t i v a s  d e m o n str a ç õ e s  do 
r e s u lt a d o  d o  e x e r c í c i o ,  d o s  r e s u l t a d o s  a cu m u la d os  e  d a s  o r ig e n s  e 
a p l i c a ç õ e s  de  r e c u r s o s  r e l a t i v a s  a o  e x e r c í c i o  f i n d o  n a q u e la  d a t a . 
N o sso  exame f o i  e f e t u a d o  d e  a c o r d o  com a s  norm as de  a u d i t o r i a  g e -  
r a ln e n t e  a c e i t a s  e ,  c o n s e q lie n te m e n te , i n c l u i u  a s  p r o v a s  n o s  r e g i s ­
t r o s  c o n t á b e is  e  o u t r o s  p r o c e d im e n to s  de  a u d i t o r i a  qu e  ju lg a m o s  ne 
c e s s ã r l o s  n as c i r c u n s t â n c i a s .

As d e m o n str a ç õ e s  c o n t á b e ls ^ d o  e x e r c í c i o  a n te  
r i o r ,  e n c e r r a d a s  em 31 de  d ezem bro  d e  1 9 8 0 , também fora m  p o r  n ô s  
a u d lt a d a s . /

Em n o s s a  o p i n i ã o  as  r e f e r i d a s  d e m o n stra çõ e s  
c o n t á b e is  a p re se n ta m , ad eq u a d a m en te , a  s i t u a ç ã o  p a t r im o n ia l  e  f i ­
n a n c e ir a  de CINAP -  COMÉRCIO E INDÚSTRIA NORMSTINA DE ARTEFATOS 
DE PAPEL S .A . ,  em d a ta  de  31 de  ^ z e m b r o  d e  1 9 8 1 , o s  r e s u l t a d o s  das 
o p e r a ç õ e s  e a s  o r ig e n s  e  a p l i c a ç õ e s  de  r e c u r s o s  r e l a t i v a s  a o  e x e r ­
c í c i o  f in d o  n a q u e la  d a t a ,  s e g u n d o  o s  p r i n c í p i o s  de  c o n t a b i l id a d e  
g e ra lm e n te  a c e i t o s ,  a p l i c a d o s  d e  fozm a  c o n s i s t e n t e  em r e l a ç a o  a o  
e x e r c i d o  a n t e r i o r ,  e x c e t o  q u a n to  às  m udanças d e s c r i t a s  n a  n o t a  n9 
02.

STEINSTRASSER, BIANCHESSI B 
AUDITORES 
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NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETObi,«

KOTA'1. PROCEDIMENTOS CONTXBEIS
•) PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS

Foi constitu ída  dentro do l i a i t e  p ere itid o  pela leg is la çã o  f i s c a l ,  ten­
do considerada a u fic ien te  para cob r ir  eventuais perdaz que possaa ocor­
rer na rea lização  doa créd itos  a receber de c lie n te s .

b) ESTOQUES
Os estoques de produtos prontos, produtos em eleboração e s a tc r ia a -p r i-  
aas beneficiadas estão  dersonstrados ao custo de produção, enquanto qua 
os estoques de m aterias-priioas c abeoxarifado estão dcoonatrados ao cus_ 
to  médio de a qu is içao , os quais nao superam ea valores do mercado.

c) IMOBILIZADO
Os bens integrantes do im obilizado eatao demonstrados ao custo de aqui­
sição  corrig id o  monetariamente. Neste e x e rc íc io  foram calculadas' depre­
c ia ções , pelo método lin ea r , dentro do lim ite permitido pela lag is laçao  
f i s c a l ,  sobre equiparaentoe c insta lações in d u stria ia , veícu loa  c equipa 
mentoa e insta lações de e a e r itõ r ío s .

d) DIFERIDO
As despeais pré-operacionaia eatao demonstradas p e lo  to ta l dos custos 
incorridos durante a fase p ré-operacional, co rrig id os  monatsriassnte. 
Neste e x e rc íc io  as amortizações foram calculadas pe lo  método lin e a r ,pro 
porcionalmente aos equipaowntos que encontram-se em produção, a estão 
previstas para o prazo de 5 anos.

e) PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA
Foi constitu ídz na razão da 352 sobre o lu cro  r e e l ,  in clu in do , dessa 
forma os valores destinados t  ap licação em incentivos f is c a is

MOTA 2. MUDANÇA NOS PROCEDIICNTOS CCWTÃBEIS
Neste e x e rc íc io  os estoques de produtos prontos fo r m  avaliados paio c iu to  
de produção, enquanto que no ano an terior os re ferid os  estoques forem ava­
liados segundo o  c r it é r io  p rev isto  no item II  do A rtigo 187, do Regulamen­
to  do Imposto de Renda, aprovado p e lo  Decreto 85.450/60.
Tal procedimento gerou uma diminuição no custo dos produtos no montante de 
Cri 211.730,00.

NOTA 3. COMPROMISSOS A LONGO PRAZO
0 empréstimo a longo prazo no montante de CrI 105.317.940,81, f o i  con tra í­
do para financiamento de maquinas e aquipoientos in d u stria ia , en moeda e s - 
trangeita , sendo Cr$ 81.936.143,14 em marco alemão c Cr$ 23.381.797,67 cm 
franco su iço , com o Banco do Nordeste do B rasil S .A ., a t  rcsgataval em

parcelas e prazos variáveis  ata 24/ago/1989. Esta s u je ite  a juros da 10 ,SX 
a . a. c variaçao c ^ ^ ia l .  Em garantia do e^ réstim o foram dados aval dos 
d ire tores , hipoteca de terrenos, ed ifica ções  c in sta leções .a lien ação  fid u - 
c iá r ie ,  emiçao de ações e cessão ao BNB de d ir e ito  de compra de açÕes da 
empresa.

NOTA 4. CAPITAL SOCIAL

O ca p ite l^ soc ia l que pertence in tcireM n te  a acion istas  dom iciliados no 
P aís, está d iv id ido  em 196.366.949 eçÕes, no va lor  nominal dt Cr| 1,00 ca­
da uma e compõe -s e  como segue:
Ações ordinárias 61.400.000
Ações p referen cia is :
-  Classe A
-  Classe B
-  Classe C

Ministro acusa EUA 
de ignorar tratado

Mendez diz que o apoio americano à Inglaterra é ilegal

Delfim Neto 
faz crítica 
a empresários

São ' Paulo - O \ministro do Pla­
nejamento, Delfim Netto, não poiíjxju 
os empresários brasileiros que criticam 
a criação da cota de contribuição so­
cial, recentemente criada pelo gover­
no; faz, pelo menos, três anos que eles 
vivem exigindo do governo um progra­
ma social. Pois bem, o governo fez. E 
eles queriam que o governo tirassem os 
recursos para isso de onde?” .

Antes de falar no Palácio das Con­
venções do Parque Anhembi durante o 
28'’ Congresso Mundial de Publicidade 
da lAA, Delfim Netto garantiu ainda 
que os Crt 250 bilhões ou Cr$ 300 bi­
lhões arrecadados com a cota “ serão 
usados em programas de alimentação, 
habitação, saúde e educação populares 
e não para tapar o rombo de nenhuma 
empresa, nem das nossas nem das de­
les. E bem que eles gostariam que fosse 
para isso, não é mesmo?” .

- Todo mundo quer o que o gover­
no tenha um programa social, mas nin­
guém quer pagar pelo programa social 
exigido. Nào existe almoço grátis, lan­
che grátis. Para existir um programa 
assim, é preciso levantar recursos. To­
dos vamos pagar para qué a classe me­
nos favorecida da população receba 
benefícios - repetiu, insistentemente, 
em tom irônico, o ministro do Planeja­
mento.

Bem humorado, Delfim Netto re­
conheceu que, de imediato, o novo im­
posto terá um impacto razoável sobre 
os índices de preço, subindo o custo de 
vida e tendo repercussão nos índices da 
inflação, “ mas nâo- vamos exagerar 
nessas previsões” . A compensação 
para esse aspecto negativo é - garantiu 
-, que o novo imposto distribuirá me­
lhor a renda. O ministro diz també i 
que a cota de contribuição social nâo 
foi uma medida pensada especifica­
mente para ter um peso eleitoral. 
“ Nada a ver” , assegurou.

Já muito cedo cercado pelos repór­
teres (sua palestra estava n jícada 
para às 8h45m e foi jwssivelmente a ú- 
nica da sem.a” " iniciada na hora pre­
vista), o ministr, respwideu a todas as 
questões sCbvi--o-imposto social com 
muito boa vontade até demonstrando 
um certo interesse em falar sobre o as­
sunto. Quando "" i ••“pórter lhe per­
guntou sobre as duvides levantadas à 
respeito da utilização do dinheiro do 
cota para “ salvar” , o BNDE, DelfiiS 
ironizou:

- Nâo é para isso, mas alguns em

K os gostariam que fosse. Afinal, c 
está ai para emprestar dinheiro 

a iniciativa privada. Não faz emprésti­
mos nem a mim nem a você. Por isso, 
essa é uma preocupação externa. Esse 
assunto parece um minueto, em que o 
sujeito dança só para aparecer. Não há 
qualquer dúvida de que os recursos se­
rão aplicados exclusivamente ■ no que 
foi anunciado pelo presidente Figueire­
do.

Segundo ele, “ a cota representa 
um infinitésimo para os bancos e os 
bancos ainda dispõem de muito di­
nheiro” . E disse isso para deixar daro 
que nâo haverá influência da cota 
sobre os juros bancários.

Depois de sua palestra, a saída do 
Palácio das Convenções, Delfim Netto 
informou que o presidente do BNDE, 
Luís Sande, será mantido, apesar de o 
banço ter saido da alçada do Ministé- 
•io da Indústria e Omércio para o do 
Planejamento. “ Ele não é um funcioná­
rio de um ministério, mas do governo fe­
deral” .

João Paulo II  
inicia viagem 
à Inglaterra

João Paulo II parte hoje para uma 
viagem de seis dias pela Grã- 
Bretanha, a primeira visita de um 
Papa àquele pais, no inicio de três se­
manas de viagens que incluem um en­
contro com o presidente Bonald Rea- 
gan e uma visita à Argentina: Na vés­
pera da sua partida, o Vaticano confir­
mou formalmente ç|ue o Papa visitará 
durante um dia a cidade 3uiça de Ge­
nebra, a 15 de junho.

Está previsto que o jato 727, da 
Alitalia, de João Paulo II partirá de 
Roma hoje cedo, para um vôo de duas 
horas e meia até Londres, onde os fun­
cionários disseram que as medidas de 
segurança serão ainda mais rigorosas 
do que por ocasião do casamento do 
príncipe Charles, em 1981.

A polícia britânica, trabalhando 
em intima colaboração com funcioná­
rios de segurança do Vaticano, está 
preocupada com ameaças potenciais 
de terrorismo, manifestações de pro­
testantes extremistas e com as vastas 
multidões que, ao que se espera, com­
parecerão ás missas e aos cortejos do 
Papa.

A viagem a oito cidades na Ingla­
terra, Escócia e Pais de Gales é uma 
das mais controvertidas já empreendi­
das por João Paulo II, de 62 anos, ,que 
insistiu em que a viagem é “ estrita­
mente pastoral e ecumênica” .

Ele foi aparentemente forçado a 
marcar uma visita em seguida à Ar­
gentina, a 11 e 12 de junho, pMa aba­
far as criticas por ir à Grã-Bretanha 
enquanto a werra se desenvolve no 
Atlântico Sul.

Os encontros de João Paulo II com 
lideres políticos britânicos foram can­
celados, por causa da disputa nas Mal­
vinas, embora fontes do Vaticano'te­
nham dito que eles podem ser marca­
dos nova mente.

O Papa irá, no entanto, enccmtrar- 
se com a rainha Elizabeth, “ porque ela 
ocupa mais posição especial dentro da 
Igreja da Inglaterra” . O monarca bri­
tânico é o chefe da Igreja Anglicana. 
Ele também manterá uma reunião 
ecumênica com lideres da Igreja Angli- 
nana na Cantuária.

Cinco dias após sua volta, a 2 de 
junho, da Grã-Bretanha, o Papa vai 
encontrar-se no Vaticano com o presi­
dente Ronald Reagan, que irá de 
avião da França,a onde estará parti­
cipando de uma conferência de cúpula 
econômica.

Três dias depois de seu encontro a 
7 de junho com Reagan, o Papa partirá 
para a Argentina, para uma visita de 
dois dias em que rezará pela paz nas 
Malvinas.

O Ministro do Exterior argen­
tino Nicanor Costa Mendez acusou 
ontem os Estados Unidos de igno­
rar obrigações do tratado com a 
América Latina, por terem apoiado 
a Grã-Bretanha na guerra das Mal­
vinas.

Costa Mendez, numa reunião 
de emergência da Organização dos 
Estados Amèricanos, em Washing­
ton, convocada de acordo com o 
Tratado do Rio de Janeiro, tam­
bém denunciou os britânicos, por 
“ agressão armada irracional” que 
causou a perda de “ centenas de vi­
da”  no Atlântico Sul.

“ O apoio dos Estados Unidos 
á Grã-Bretanha é ileg<,i e contrário 
ao Tratado Interamerjcano de As­
sistência Recíproca” , disse Costa 
Mendez.

CONDENAÇÃO
Costa ^en dez pediu que a 

reunião condenasse vigorosamente

a Grã-Bretanha por seu ataque nas 
Malvinas e pedisse aos Estados 
Unidos para suspenderem a ajuda 
ás forças britânicas. O chanceler 
argentino também pediu que os 
Ministros da OEA convocassem 
um imediato cessar-fogo e o reini­
cio das negociações de paz.

Costa Mendez instou ainda os 
Estados Unidos a “não fornecerem 
armamentos e assistência ao ata­
cante, mas ao invés disso lançarem 
0 peso de seu poder e prestigio em 
favor da paz” .

As continuas ações armadas 
da irracional agressão britânica 
contra a Argentina sacrificaram 
centenas de vidas, muitas delas de 
civis não combatentes, e represen­
tam uma flagrante violação do Di­
reito Internacional” , disse.

Ainda: “ A Argentina está lu­
tando agora para defender a vida, a 
segurança do povo” .

Troca de mensagens está 
prejudicando as relações
Buenos Aires - Uma resposta irônica e 

caústica dada pelo Presidente Leopoldo 
Galtieri a uma mensagenwenviada pelo pre­
sidente Ronald Reagan definiu até onde 
chega o mai-estarda Argentina com a alian­
ça entre Estados Unidos e Grã-Bretanha 
em relação à guerra pelas Falklands.

A troca de mensagens foi conhecida on­
tem à noite através da casa de governo. Fo­
ram trocadas devido a celebração do dia na­
cional argentino há dois dias.

Reagan, que no final de abril abando­
nou sua postura anterior de neutralidade a 
respeito do conflito e se colocou ao lado dos 
britânicos, aplicando sanções econômicas e 
militares a Argentina, disse em sua mensa­
gem de saudação pela data Argentina que 
“ nunca foi mais importante reafirmar os in­
teresses e valores comuns que unem a Ar­
gentina e os Eistados Unidos” , reiterou tam­
bém 0 Compromisso norte-americano de 
“ cooperação neste hemisfério e no mundo 
inteiro” .

Segundo se denunciou na imprensa, os 
Estados Unidos estão dando ativa colabo­
ração material a Grã-Bretanha na atual 
guerra não declarada pelas Falklands, o que 
levou as relações argentino-americanas a 
um esfriamento ostensivo.

Galtieri respondeu a mensagem de 
Reagan com um texto irônico: “ sr. Presi­
dente: se nosso povo e governo estavam sur­
preendidos pela atitude nunca esperada dos 
Estados Unidos ao tomar partido da Grã- 
Bretanha em seu conflito com a Argentina, 
hoje, ao receber vossa felicitação pelas ce­
lebrações de 25 de maio, já não pode estar 
mais assombrado” .

“ A afirmação de que nunca foi mais 
importante reafirmar os interesses e valores 
comuns que unem argentina e EUA e reite­
rar nosso compromisso de coopeação neste 
hemisfério e no mundo”  não é coerente com 
a atitude de seu governo e resulta incom­
preensível nas atuais circunstâncias” , disse 
a nota de Galtieri.

Há alguns dias, as relações entre Ar-

gentina e EUA tinham sido definidas como 
“ frias e ruins” . A troca de mensagens, e, 
principalmente a resposta de Galtieri, de­
ram um novo aval a essa deterioração.

Quando Reagan ganhou as eleições em 
1980 houve grande satisfação nas esferas do 
governo militar argentino, pois terminava 
assim a administração democrata de Jim­
my Carter, com quem as relações também 
foram difíceis devido ao problema de viola­
ção aos direitos humanos.

Com a troca de governo, começou um 
período de estabilidade e de franca melho­
ria nas relações com a Argentina, ao se dar 
um papel mais discreto ao problema dos di­
reitos humanos no caso de paises araigos.

O Governo argentino apoior. firme­
mente, por outro lado, a decisão de Reagan 
de estimular uma política que tendesse a 
neutralizar o avanço comunista na América 
Central e Caribe. As relações, então passa­
ram a ser quase perfeitas, com os*Estados 
Unidos vendo um aliado de importância em 
seu plano-anti-comunista para a região. A 
lua de mel, porém, acabou dia 2 de abril, 
quando as forças armadas Argentinas recu­
peraram as ilhas Falklands pondo fim a um 
domínio Britânico de 149 anos.

Embora no principio os EUA tenham I 
iniciado uma gestão de “ bons oflçios”  me-, 
diante .a intervenção direta do secretário de 
Estado Alexander Haig, começaram a aflo­
rar rapidamente as profundas divergências dos 
enfoques, a ponto de Haig ter sido acusado 
publicamente de manter uma posição pró- 
Britânica. O soar dos canhões derrubou as 
gestões norte-americanas e dia 30 de abril os 
EUA anunciaram seu apoio a Grã- 
Bretanha.

Em contrapartida, os regimes de Cuba 
e Nicarágua deram um apoio solidário a Ar­
gentina por sua decisão de recuperar as 
Falklands. Até antes disso, as relações com 
havana e Manágua estavam ruins, mas ago­
ra melhoraram na mesma medida em que 
piorou o relacionamento argentino-norte- 
americano.

Estaíios Unidos fornecem 
mísseis à Grã-Bretanha
Washington - Os Estados Unidos for­

neceram a Inglaterra mísseis Ar-Ar Side­
winder e munição para sua guerra contra a 
Argentina pelas Ilhas Malvinas, disseram 
ontem funcionáriós do Governo.

Segundo os funcionários, os Estados 
Unidos forneceram cerca de 1(X) mísseis Si­
dewinder AIM-9L, que podem ser dispara­
dos em combates frente a frente, e não da 
retaguarda, como e habitual em combates 
aéreos.

Os funcionários recusaram-se a revelar 
detalhes sobre a ajuda fornecida aos ingle­
ses devido a preocupação do governo pelas 
relações entre Washington e Buenos Aires.

Mas disseram que a ajuda se enquadra 
na promessa feita pelo secretário de Estado 
Alexander Haig, em 30 de abril passado, de 
fornecer “ apoio material”  a Inglaterra em 
sua guerra não-declarada com a Argentina.

Segundo Washington lMalv-ajuda(ADD 
AP 55) X X X  Argentina os Estados > Unidos 
também forneceram munição a Inglaterra, 
mas os funcionários não quiseram revelar o 
tipo nem a quantidade.

As forças inglesas tem disparado enor­
mes quantidade de projéteis de seus navios 
contra alvos situados em terra e tem reali­
zado bombardeios sobre as Malvinas com 
bombardeiros Vulcam. Os jatos Sea Har­
rier tem usado Sidewinders contra ataques 
de aviões argentinos.

A Inglaterra pagará pelos Sidewinders, 
munição e outro material fornecido pelos 
Estados Unidos com base no que funcioná­
rios chamaram de “ dinheiro vivo contra en­
trega” .

Um Sidewinder lMM-9L, construído, 
pela Raytheon Co., custa 48.600 dólares (7,9 
milhões de cruzeiros).

Os Estados Unidos forneceram aviôes- 
ataque KC^135 a Otan para liberar os 
aviões-tanque ingleses para a guerra das 
Malvinas, já havia sido revelado antes.

Fontes da defesa disseram hoje que al­
guns KC-135 adicionais foram enviados a 
bases aéreas norte-americanas na Grã- 
Bretanha, em Mildenhall e Fairford, onde 
há 29 aviões-tanque estacionados.
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Tendo s id o  p u b lic a d o  RO a  DMIÃO" de 21 de a b r i l .d e  1982 e  no "DXÃRIO OFICIAL" de 23 de a b r i l
de 1982. o  B alanço da e m p r e s a / 'w  e x e r c í c i o  f in d o  em 31 de dezembro de 1981 . com um la p s o  no çuadzo 
"  MJTAÇSe s  do PÀTRIMOlilO L loo iD O ". vim os r e t i f i c a r  o  r e f e r id o  quadro para conhecim ento de quem in t e ­
r e s s a r  p o s s a , a sa b e r :

MUTAÇÕES DO PATRIM0i>IO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 
PD4DO EM 31 DE rcZTMBSD DE 1981

saldo em 31 de dezembro de 1979 
Cor.Hon.do patriaOnio Llouido 
Reservas p/Axunento capitel-icM  
Aumento do ca p ita l so c ia l 
p re ju íso  do E x ercíc io

saldo em 31 de dezembro de 1980 
Cor.Hon.do patrimônio Liquido 
Aumento do ca p ita l s o c ia l 
p re ju ízo  do E xercíc io

saldo em 31 de dezembro de 1981

tos!  WR-RTO flGLORInl 
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- - (5 .369.215) ( 5 .3 t9 ,2 l5 )

5 1 5 .731 24.211.701 3.982.267 (2.700.V36) 45.008.963
- 41.790.110 2.341.394 _ 44.131.504

9.909.215 ( 9 . 909. 2 1 5 ) _ _
_ - - (21.551.388) (21.551.388)

*9.424.946 56.092.596 6.323.661 (24.252.124) 67.589.079
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Novos filmes
Jornada nas Estrelas - A Vingança de Khan - sera' o título do 

segundo episódio do filme narrando as aventuras astrais da Nave 
Espacial. U.S.S. Enterprise e desua tripulação, que será lançado 
nos EUA, no próximo dia 4. A segunda parte não é uma sequên­
cia no sentido cronológico, pois não começa onde terminaram as 
aventuras vividas no primeiro filme Jornada nas Estrelas. Revela 
para as platéias o famoso personagem Khan, um renegado bri­
lhante do século 20, que volta, 300 anos depois, para acabar com 
uma vingança de ameaça universal contra o almirante Kirk e sua 
tripulação, papel vivido pelo ator Ricardo Montalban. Todos os 
principais personagens serão interpretados pelos mesmos atores 
que os criaram na série de televisão e no filrhe anterior.

« « * * * « *

Outra suite de um dos maiores sucessos de todos os tempos, 
está praticamente pronta para sua estréia americana: (kease 2 - a 
sequência de Nos 'Tempos da Brilhantina! . Grease 2 é uma crôni­
ca das atividades escolares no Rydell High School no ano 61, dois 
anos após a formatura da gongue de “ Grease” . O elenco é compos-
to por Maxwell Caulfield, no papel de Michael Carrington, o

I Su 'recém-chegado estudante inglês; Michelle Pfeiffer, como Stepha­
nie, a Uder da turma de Pink Ladies; Adrian Zmed, como Johnny, 
o Uder dos infames T-Birds; Lorna Luft (irmã de Liza Minelli), 
como Paulette, uma réplica de Marilyn Monroe. Voltando para a 
escola, está Eve Arden, como a reitora McGee. Sid Caesar, como 
o instrutor Calhoun, e Dody Goodman .como Blanche, a assistente 
da reitora. Grease 2 é uma produção de Robert Stigwood e Allan 
Carr, sob a direção de Patricia Birch, com coreografia a partir do 
roteiro de Ken Finkleman.

A Metro anuncia o inicio de filmagem em Londres do thriller 
intitulado The Hunger (A Fome), uma produção Richard She- 
perd. Uma das mais' famosas estrelas francesas, Catherine Deneu­
ve, aclamada pelos seus inúmeros trabalhos no cinema internacio­
nal, será a protagonista ao lado de outro nome famoso, David Bo­
wie, rock-star transformado em ator de sucesso, e mais Susan Sa­
randon. 0  filme focaliza a busca da luz e da beleza eterna que de­
sintegra e se transforma num pesadelo de decadência e corrupção
erótica, baseado no livro homônimo de Whitley Streiber, cujo ro-

■-------------  '  -  ; á o  ■■teire foi escrito por James Costigan, a ser dirigido por Tony Scott. »*«****
Uma comédia sobre a inocência americana no estrangeiro du­

rante os anos 60, "riie Volunteer (O Voluntário), será levada a tela, 
como uma produção de Richard Shepherd/Walter Parkes para a 
Metro, sob a direção de Cart Gottlieb, a partir de um roteiro de 
Ken Levine e David Isaacs. Carl Gottlieb fez sua estréia de diretor 
com Caveman, escreveu o roteiro de Tubarão e foi o co-autor do 
roteiro de 'Tubarão II. As filmagens devem ter inicio em julho.

Sylvester Stallone escreve e protagoniza Pais (Amigos), um 
filme contemporâneo a ser rodado no fim deste ano para a Metro. 
Sylvester Stallone que se destacou internacionalmente em Rocky, 
recebendo o Oscar àe Melhor Filme, vem se distinguido no cinema 
como diretor também, conforme mostrou em Rocky II e Taberna 
do Inferno. Seu mais recente filme foi Fuga para a Vitória, ao lado 
de Michael Caine e Pelé.

José Emilio Rondeau

Soul brasileiro
Sandra Sá é, acima de tudo, corajosa: porque saiu do subúr­

bio carioca de Pilares ostentando um bem curtido estilo de soul 
brasileiro que contrasta com as tradições sambistas do Estado do 
Rio; porque é a única voz feminina negra a rebater a alvtssima 
leva de novas cantoras que aportou nas gravadoras durante os úl­
timos três anos; porque é a primeira mulher a compor e a cantar 
.soul no Bra,sil.

Depois que o pioneiro Tim Maia submergiu a uma carreira 
tortuosa e mal administrada ■ ainda que pontilhada de curtos mo­
mentos de lesplendor depois que Cassiano - o mestre do soul 
brasileirp.df todos os tempos - quase morreu de inanição (um dos 
cowlános da falta de trabalho), coube a Sandra Sá reabilitar um gê­
nero tipicamente carioca que muitos acreditavam morto e enter­
rado. A única outra cantora que tentara livrar-se dos grilhões coer­
citivos da sindrome sambista (se é preto e mora no Brasil, logo é 
um sambista) foi Zezé Motta, mas as pressões contrárias foram 
tantas que Zezé não aguentou. Sandra não parece disposta a ce­
der. Pelo contrário, a deliciosa arrogância com que cospe os versos 
auto-acíamàtórios de Olhos Coloridos, faixa que abre seu segundo 
álbum, demonstra que, se há alguém que vai se :urvar, seu nome 
não é Sandra Sá.

Embora longe de brilhante - raptando um termo de Ezequiel 
Neves, a maioria das faixas não escorrega como devia - Sandra Sá 
é uma gema rara, ao liquidificar numa identidade sua, totalmente 
enxuta, as influências primeiras de Tim e Cassiano junto com o 
aprendizado mais recente do atual soul norte-americano. As mú­
sicas que compõem viram, de cara, bordões do soul brasileiro 
(Sobreviver e Se Grile Não), enquanto as composições de outros 
(quem imaginaria que, nas sombras, existisse tanta gente escre­
vendo soul no Brasil?) cabem-lhe com perfeição. Assim, Luiz Me­
lodia ganha uma versão definitiva de Amor Meu.

Tampouco são brilhantes os arranjos de Cláudio Stevenson 
(uma revelação aqui, nevertheless), Oberdan e Lincoln Olivetti - 
culpe-se os cacoetes tradicionalistas adquiridos pela e com a Ban­
da Black Rio. Se tivessem sido feitos cinco, seis anos, atrás, se­
riam perfeitos. Hoje, são apenas caducos. Mas quem pode aferir a 
idade de canções e arranjos cujo gênero não vê a luz do dia há tem­
po? A única prova recente é  Preciso Urgentemente Falar com 
Cassiano, uma convocação ao sumido e genial compositor.

Já que Sandra é corajosa - provas não faltam - espera-se que 
ela combata com todas as forças o cerceamento do artista negro 
brasileiro. Mas, nesse caso, talvez coragem não seja o suficiente. - 
(Transcrito da “ Som 'Três” ).

1er
Suzana Goretti d’Almeida

Dom Quixote Editora
A criação da Dom Quixote Editora e Distribuidora em Brasí­

lia responde a um desafio: numa conjuntura difícil como a atual 
nao números prevalecquando números prevalecem sobre as letras, acaso pode ser consi-

derado viável um empreendimento editorial, nesta época em que, 
pelo custo industrial que torna seu preço elevado, o livro passou a
ser considerado supérfluo?

Seus diretores dizem que sim. As reservas estão implícitas e
explicitas no logotipo adotado para a nova editora: o quixotesco 
personagem de Cervantes, tal como o riginaf montado em seu
Rocinante, só que ao invés da lança segura um lápis e ao invés do 

........................  almescudo carrega um livro. A idéia é  iguaímente quixotesca: a edito­
ra foi montada para democratizar a cultura Ou seia, tomar o livro 
um produto que possa ser alcançado pela população : brasiliense, do 
morador da Ceilándia ao da Península dos Ministros. Isto, sem 
reprimir idéias, eliminando barreiras naturais do . mercado editorial, 
respon.sável até agora pelo anonimato de muitos valores.

Pretende também a Dom Quixote Editora e Distribuidora
criar um departamento para avaliar todos os originais de pessoas 
que ainda não conseguiram ultrapassar a barreira editorial, dando
oportunidade ao surgimento de novos valores.

De inicio, a nova editora venceu concorrência pública para a 
execução do Projeto Memória Política, instituído pelo Senado Fe­
deral e que objetiva assegurar para -. as futuras gerações depoi-
mentos de pessoas da importância de Emílio Médici, Ernesto Gei­
sel. Golbery do Couto e Silva, Jânio Quadros, Luís Carlos Feestes,
Dinarte Mariz, Tancredo Neves, Magalhães Pinto e  outros. 
Depoimentos que serão transf ormados em livros, onde esses perso­
nagens contarão fatos que viram acontecer e que, muitas vezes, 
eles mesmos provocaram.

Passando da intenção ao fato - democratizar a cultura - a
Dom Quixote se impôs a seguinte programação para este ano, com 
a edição de três livros: As Coisas da Corte, onde um colunista so-
cial revela 500 histórias que não estão nos compêndios ite Histó­
ria. sem deixar por isso de fazer parte dela, do Império d Repúbli-
ca em que vivemos: Mário Eugênio, o Repórter, onde além do en­
foque sociológico e o perfil de violência na cidade, o conhecida) 
repiirter policial é analisado por especialistas: ■ Os Comedores de 
Feijão, do poeta Lúiz Martins da Silva E como altematiéa para a 
fai.xa de interessados na política a programaçflo de um^Q^arta 
obra: PS como Alternativa, do socialista .português Márié Soares.
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NO CINEMA
M, O VAMPIRO DE DUSSELDORF

(•••••) -  Produção alemã. Direção de Fritz I^ng. 
O extraordinário retrato de uma Alemanha inse­
gura, vivendo no medo, à mercê de forcas maléfi­
cas e indefmiveis para a atemorizada sociedade do: 
início dos anos trinta. Esses poderes incontrolá- 
veis assumiram a forma do “ vampiro de Dussel­
dorf” , um compulsivo assassino de garotinhas 
que, preso, é julgado e condenado por um tribunal 
ae desempregados. Estrelado por Peter Lorre. Pre­
to e branco. 18 anos. No Tambaú. Apresentação 
do Cinema de Arte. 22b30m.

NUINSKY (**) -  Produção americant. Di­
reção de Herbert Row. O filme conta a história do
dançarmo ruaso Vaslav Nijinsky, considerado um 
dos maiores artistas da história do balé, destacan­
do o conflito existente entre o  jovem Nijimky, o 
paternal e protetor Dia^iilev e nomola
sua admiradora e depois wposa. EsUeüdo pór 
Geoige de La Pefla, Aian Bates e Leslie Browne.
Música adaptada e nm da por John Lanchbery. 
A cores. 16 anos, No 'Tambaú. ISháOm e 20h30m.

A ENFERMEIRA DA NOITE (•) -  Produ-

Xão italiana. Direção de Mariano Laurenti.
história de um bela enfermeira contratada para 

assistir somente á noite um velho oacienta milio­
nário. Estrelado por Gloria Guida e Álvaro VitalL 
A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

DELÍRIOS ERÓTICOS (•) -  Produção bra­
sileira. Direção de W.A. Kopezky, Peter Rakz e 
John Doo. Com Fábio Villalotwa e Arlindo Barre­
to. A cores. 18 anos. No Mtmicipal. 14h30m, 
16h30m, Íffli30m e a0h30m.

NA TV
TV MULHER - Em Ponto de Encontro, 

Marilia Gabriela bate um papo com o senador 
Franco Mcmtoro. No Canal 10 OOhOOm.

O FOG UETE ERRANTE - Produção ame­
ricana de 1959, com direção de David Lowell Rich. 
Os Três Patetas trabalham como serventes num 
laboratório de fo^ etes , acabando por disparar 
acidentalmente um deles, justamente aquele em 
que estão embarcados, e vão parar em Vénus. Em 
preto-e-branco. No Canal lO.lSbOOm.

CASO VERDADE - Capítulo final de A Ul­
tima Gota. No Canal 10. 17h30m.

GLOBO DE OURO - Apresentando as se­
guintes atrações: Guilherme Axantes, Lance Le­
gal; Caetano Veloso e Vinícius ^ntuária. Chegou 
no Vento; 14 Bis, Razões do Coração; Á Cor do 
Som, Zero; Gilberto Gil, Esotérico; Milton Nasci­
mento, Nos Bailes da Vida; e Gonzaguinha, Ca­
minhos do Coração. No Canal 10. 21nl0m.

MINUTO DA COPA - Mostrando a amigá­
vel rivalidade entre Pelé e Bobby Moore. No Ca-
nal 10.22hl0m.

AVENIDA PAULISTA -  W  CAPITULO
Com Walmor Chagas, Antonio Fagundes e Dina 

”  •• • “  6 1 5 ...........................Sfat, entre outros. Estória de Daniel Más e Leilah 
Assunção. Direção de Walter Avancini. Música de 
César Camargo Mariano. No Canal 10. 22hl5m.

BRASIL X CANADÁ - Continuando o 
Torneio Internacional de Basquete , o Brasil en 
frenta uma das cinco principais seleções do mun 
do na atualidade: o Canadá. No Canal 10.2llh05m

. . -E  AGORA ME CHAMAM O MAGNI­
FICO - No velho Oeste americano, trésforas-da-lei 
- Buir, Holly Joe e Monkey (Gregory Walcott, 
Harry Carey e Dominic Barto) - encontram um 
excêntrico inglês. Sir Thomas More (Terence 
Hill), e o ajudam a escapar das trapalhadas em 
que ele se mete. Produção ítalo-francesa de 1972, 
com  direção de Enzo Barboni. A cores. No Canal 
10.00h20m.

HERÓIS DE UMA GUERRA - Sem refe­
rências. No Canal 10. 02h20m.

A dupla de "Dona Clara Clareou’

EM TEATRO
DONA CLARA CLAREOUou SIMPLES­

MENTE DESTROÇOS -  Mais uma apresenta­
ção do Projeto Vamos Comer Teatro, é uma peça 
escrita pela atriz baiana Jurema Penna, enfocan-
do os problemas de uma mulher desquitada, com 
quase 45 anos de idade, que, por enfrentar sérios 
problemas financeiros, aluga um quarto de sua
casa a um jovem. Após alguns dias, vem a 
envolver-se com ele num jogo amoroso. Jurema 
Penna interpreta duas personagens: Clara e Cân­
dida. Nilson Mendes, por sua vez, três: Lucas, 
Cláudio e soldado. A voz gravada é do também 
baiano Bemvindo Siqueira. Cenografla e direção 
de Leonel Amorim. No Teatro Lima Penante. 
21h00m.
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Cena do julgamento de "M, o Vampiro de Dusseldorf”: reflexo do fascismo em ascensão n

m

Gonzaga lança "Caminhos do Coração” no "Globo de Ouro”; e Antonio Fagundes em "Avenida Paulista”

Salão

de Humor

De D de junho a 31 de julho estarão 
abertas as inscriçtes para o IX  Salão In­
ternacional de Humor de Piracicaba, 
promovido pela Coordenadoria de Ação 
Cultural da Prefeitura do Municipio de 
Piracicaba, em São Paulo. O Salão - que 
este ano dará 500 mil cruzeiros em pré­
mios - estará montado na Sala de Exposi­
ções do Teatro Municipal de Piracicaba 
no periodo de 14 de agosto a 7 de se­
tembro.

Para inscrever-se, »candidato deve­
rá remeter no máximo três trabalhos de 
humor gráfico inéditos, acompanhados 
da ficha de inscrição provisória. Os tra­
balhos deverão ter medida padrão de 30 
cm X 40 cm, èxecutados sobre papel, sem 
qualquer tipo de moldura, colados em 
papel-cartão (na mesma me^da) e emba­
lados de forma a não sofirerem danos no 
transporte. No verso de cada trabalho de­
verão constar: nome do autor, endereço e 
RG.

Uma comissão de seleção escolherá 
os cartuns que ficarão expostos no Salão 
de Humor e cinco deles recebm-ão pré­
mios de Cr$ lOOmil cada, quatro confwi- 
dos pela comissão jidgadora e um pelos 
visitantes no dia de abertura do Salão (14 
de agosto), através de votação secreta.

Os interessados em receber a ficha 
de inscrição provisória e o regulamento 
deverão escrever para: IX Salão Inter­
nacional de Humor de Piracicaba - Coor­
denadoria de Ação Cultural - Rua Gomes 
Corneiro, 1.212 - Piracicaba - SP - CEP 
13.400, ou telefonar para (0194) 33-4970 é 
33-0322, ramal 154.

Paralelamente ao Salão serão reali­
zadas diversas promoções que estão sen­
do elaboradas pela comissão organizado­
ra. O Salão de Humor de Piracicaba éco- 
nbecido nacional e intemacionalmente 
tendo, no ano passado, contado com a 
participação de cartunistas de 17 paises.

O saxofonista Paulo Moura e a pianista Clara Sverner se apresenta­
ram pela primeira vez juntos no Teatro Villa-Lobos do Rio de Janei­
ro, recentemente, dentro da série dos instrumentistas. A apresenta­
ção foi uma experiência especial para os dois, já que gravão um LP 
juntos, a ser lançado pela EMI-Odeon no segundo semestre. Dentro 
do concerto, Clara Sverner e Paulo Moura apresentaram a Primeira 
Sonata, de Haendel; a Brasiliana, de Edino Krieeer; Desafio-8, de 
Marlos Nobre; Saudades do Paraue Balneário.vde Gilberto Men­
des; Valsa Triste, de Radamés Gnatalli; Bionne, de Chiquinha Gon­
zaga; Do Sorriso da Mulher Nasceram a&Flores e Paratyl3ançante,de 
Eduardo Souto; Fantasia, de Villa-Lobos; e lá-lá Garcia e Improviso, 
de Paulo Moura.

Foi eleita a nova diretoria 
da Associação dos Artistas 
Plásticos da Paraíba.

A diretoria ficou assim 
constituída: Marlene Almei­
da, presidente; Unhandeijara 
Lisboa,, vice-presidente; NenU-

da Leonardi, secretária; Gláu- 
cio Figueiredo, tesoureiro.

O conselho fisca l da 
AAPP-Pb eleito é o seguinte: 
Chico Dantas, presiden te; 
Telma Rolim, Romildo Valo- 
nes, Marconi Edson e Domin­
gos Sávio (ilustrador de A 
UNIÃO), membros.
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mente. Finanças e Negócios; Mente aberta 
para absqrver os elementos necessários ã or­
ganização de grandes projetos de natureza 
financeira. Amor: Positividade. Saúde: 
Boa.

-MAX KLIM

cionamento com colegas. Finanças e Negó­
cios: Novas e favorecidas realizações. Con­
cretização de negócio com pessoa de lugar 
distante. Amor: Aspectos de instabilidade 
afetiva. Vulnerabilidade. Saúde: Ainda 
boa.

de mudanças em sua.s atividades diárias. 
Finanças e Negócios: Período favorável a 
ganhos inesperados em loteria ou heranças. 
Amor: Sensibilidade e ternura. Saúde: Mui­
to boa.

ÁRIES CÂNCER LIBRA CAPRICÓRNIO

21 de março a 20 de abril - Trabalho: 
Usando sua grande energia e capacidade de 
trabalho conseguirá obter êxito em suas ati­
vidades. Finanças e Negócios: Continue na 
busca da melhora de suas condições finan­
ceiras e materiais. Amor; Clima de favora- 
bilidade. Ternura. Saúde: Regular.

21 de junho a 21 de julho - 'Trabalho: Con­
tinuam negativas as indicações para suas 
atividades funcionais. Otimismo e perseve­
rança são características essenciais para 
vencer eventual oposição. Finanças e Negó­
cios: Projetos tendentes ao sucesso em futu­
ro não muito remoto. Amor: Relacionamen­
to dificultado por demonstração de intole­
rância. Saúde: Neutra.

23 de setembro a 22 de outubro - 'Trabalho; 
Busque a tranquilidade necessária ao com­
bate de um esgotamento que poderia lhe 
afetar. Finanças e Negócios: Intuição acer­
tada em negócios e proteção de pessoas ami­
gas e bem posicionadas. Amor: Instabilida­
de e negligência. Saúde: Muito boa.

22 de dezembro a 20 de janeiro - 'Trabalho: 
Acuidade mental e favorabilidade na con­
dução de assuntos profissionais. Uma pro­
posta poderá lhe ser feita. Finanças e Negó­
cios: Favorabilidade na condução de negó­
cios que envolvam objetos de metal ou anti­
guidades. Amor: Aspectos benéficos. Saú­
de: Regular.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - 'Trabalho; Sereni­
dade e ânimo em suas atividades profissio­
nais. Colaboração de sócios ou superiores. 
Finanças e Negócios: Habilidade e perspi­
cácia para vencer os obstáculos e dificulda­
des financeiras. Amor: Noticia ou visita de 
pessoa muito importante em termos afeti­
vos..

LEÃO
ESCORPIÃO AQUÁRIO

22 de julho a 22 de agosto - 'Trabalho: Fa­
vorabilidade para obtenção de favores de 
superiores e pessoas ligadas d área militar. 
Finanças e Negócios: Aspectos frágeis. Evi­
te a precipitação para não ser colocado em 
situação difícil devido a irreflexão de mo­
mento. Amor; Indicações positivas. Saúde: 
Inalterada.

23 de outubro a 21 de novmnbro - 'Traba­
lho; Energia e determinação devem ser suas 
principais características para a condução 
de suas atividades profissionais. Finanças e 
Negócios: Cuidado com gastos excessivos, 
preparando-se mentalmente para repelir 
uma tendência a compras desnecessivias. 
Amor: Aspectos negativos. Saúde: Boa.

21 de janeiro a 19 de fevereiro - 'Trabalho: 
Clima negativo. Ê essencial que você bus­
que um grau acentuado de auto-controle 
evitando polêmicas desnecessárias com co­
legas e chefes. Amor: Favorabilidade. Saú­
de: Delicada.

PEIXES
GÊMEOS VIRGEM SAGITÁRIO

21 de maio a 20 de junho - 'Trabalho; Dis­
posição calma, facilitando-lhe a tomada de 
decisões em atividades iniciadas recente-

23 de agosto a 22 de setembro - 'Trabalho: 
Desaconselhada a participação simultânea 
em várias atividades. Dificuldade no rela-

22 de novembro a 21 de dezembro - 'Traba­
lho: Alterações benéficas em seu ambiente 
de trabalho. Saiba compreendí- nuances

20 de fevereiro a 20 de março - 'Trabalho: 
Procure planejar conscientemente suas ati­
vidades de forma a obter mais facilmente os 
resultados desejados. Finanças e Negócios: 
Favorecidas as especulações. Empreendi­
mentos bem encaminhados.



SOGIAIS-

Ante-projeto 
de estatutos

• Foi 0 empresário Abdias Sá, 
presidente do Centro das 
Indústrias da Paraíba, em 
maio a almoço no Tropicana, 
quem leu e comentou artigos 
e parágrafos do ante-projeto 
que cria o “ Centro dos 
Executivos do Estado” , que 
antes se pretendia rotular 
de Clube dos Executivos.
A entidade terá como meta 
principal reunir dirigentes 
empresarias, a partir do 
nível gerencial, com vistas 
ao debate e discussões do 
interesse empresarial, 
objetivando o fortalecimento 
econômico dos setores 
produtivos da Paraíba. Ao 
todo 0 ante-projeto dos 
Estatutos do Centro dos 
Executivos tem 10 artigos 
e 8 parágrafos, todos eles 
sujeitos a emendas para 
aprovação definitiva.

0  prof. Itapuan 
Botto Targino, 
visto á esquerda 
com sua esposa 
Regina, será o 
palestrante de 
hoje dentro do
1 Encontro de 
Egressos da 
ETF/Pb. Itapuan 
falará ás 8 e 15 
da noite sobre 
“Regulamentação 
da Profissão
do Técnico de 
Nível Médio”.
A conferência 
terá lugar no 
auditório da 
Escola Técnica 
Industrial.

5ocíecWe—,

Embolada por 
advocacia

• o  bel, Francisco Zacarias, 
genro do escritor Celso Mariz, 
viajando diriamente a Recife 
para o exercício não só de im­
portantes funções na Superin­
tendência Nacional de Abaste­
cimento - Sunab, - como para 
realização de ativa advocacia.
• Zacarias, que como estu­
dante fez-se exímio cantor de 
emboladas nos tempos da Fes­
ta da Mocidade, é hoje o res­
ponsável por um dos princi­
pais escritórios de advocacia 
na capital pernambucana. CÉLIO E ASTRID: ELA FAZ AMANHÃ A RI NOITE VIP

••• No Colégio de Nossa Senhori 
das Neves, todas as suas ex-alunas 
estarão reunidas ás 15h de hoje e 
traram programa para os festejos 
de Sáo João.

••• As amigas mais íntimas de 
Stella Sobreira Wanderley resolve­
ram homenageá-la esta tarde no Eli­
te Lanches. Motiva o encontro seu 
aniversário ocorrido ontem.

••• A Associação de Servidores da 
Delegacia Re^onal do Trabalho 
na Paraíba ganha novo e impor­
tante Sócio Honorário: o prefeito 
Damásio Barbosa da Franca.

••• No dias de hoje uma das mais 
admiradas senhoras da sociedade es-

BENEDITO MAIA

tá inaugurando nova idade. Estamos 
nos referindo a Suely Rohm Barreto 
(foto), a quem abraço daqui.

••• Comemorando a data de ani­
versário das Armas do Exército 
Brasileiro, a diretoria da Assex 
realiza esta noite o seu XI Baile da 
Saudade com a Orquestra Tam- 
baú.

••• Nadadores de todas as catego­
rias do Náutico Cearense estarão 
amanhã em João Pessoa para um “ a- 
juste” com os representantes do 
Cabo Branco, em Miramar.

••• O casal bacharel Olivan (Moe- 
ma) Xavier está em euforismo mais 
do que justifícável. No último dia 
25, na “ Santa Clara” , nasceu Ana 
Karina, neta do des. Hermes Pes­
soa.

••• Aniversariando também hoje es­
tão a sra. Violeta de Lourdes Lira 
Machado e o empresário Antônio 
Correia de Vasconcelos.

••• Nelson Negreiros Filho e Flá- 
vio Paulo Neto organizaram para 
hoje certame de tênis em comemo­
ração ao primeiro ano de “ O Cani­
ço” , informativo editado pelo Jan­
gada.

••• O livro “ Governadores da Paraí­
ba - 1945/78” , de Benedito Maia (fo­
to), consta da bibliografia básica do 
curso de História da Paraíba da nos­
sa Universidade.

••• Dina e Djair Nóbrega enchem 
amanhã a sua casa de amigos e fes­
tejam o primeiro aniversário da 
herdeirinha Fabiana. A festa co­
meça ás 5 da tarde.

••• A peça “ Dona Clara” , da atriz 
baiana Jurema Penna, estará sendo

mostrada de hoje até domingo no 
“ Lima Penante” , dentro do Projeto 
“ Vamos Comer Teatro” .

••• O antropólogo Aécio Aquino 
fez entrega á Fundação Casa de 
José Américo de prefácio para a 
segunda edição de “ O Q clo Revo­
lucionário do Ministério da Via- 
ção” .
••• O jornal Correio da Paraíba 
rompe fronteiras e inaugura hoje o

SUELY ROLIM BARRETO
seu escritório de representação na ci- 

- dade de Natal. Adalberto Barreto 
continua ativo.

••• Aurélio Gusmão ou Francisco 
Anysio explicam como funcionará 
o Clube de Video Cassete de João 
Pessoa. Basta telefonar para 221- 
5313 ou 221-0894.

••• A Assistente Social Marlene 
Ramalho Rosas casa-se hoje (20h) na 
Igreja de Sfa. Júlia, com Sinval Ca­
valcanti Filho.

M
Festa na Sudepar
ARCOS Souto Maior, Superinten­
dente dos Estádios da Paraíba,, vai 
aniversariar segunda-feira vindou­

ra, mas a comemoração pelo evento, inicia­
tiva tomada pelos funcionários da Sudepar, 
foi antecipada para hoje, no final do expe­
diente.
• Além dos servidores do órgão, incorpora­
dos à merecida manifestação vão estar 
também alguns amigos do aniversariante.

Alternar canta hoje na 
festa do Clube Médico

• Agora com uma diretoria decidida a reintegrar o 
Clube do Médico da Paraíba na lista das agremiações 
de classe mais atuantes de João Pessoa, a primeira 
grande iniciativa social daquela entidade será levada 
a efeito na noite de hoje» Em sua sede do Bessa o Clu­
be Médico promoverá festa-baile-show com conjunto 
de música ao vivo e com a participação do seresteiro 
Alternar Dutra.
• Como se pode vêr, o reinicio das atividades sociais 
do “ novo” Cliibe Médico da Paraíba começa com o pé 
direito. Esse fator é devido ao empenho do seu presi­
dente Rivanildo Pereira Guedes e dos seus compa­
nheiros de diretoria Josauro Paulo Neto (social), José 
Gerson Gadelha, Linaldo Amorim, Marcelo Rangel e 
João Bosco Braga.

Posse na 
Academia

• Ai&ademia Paraiba­
na de Letras faz sessão 
solene hoje para dar 
posse as escritor José 
Edilberto Coutinho, que 
ocupará a Cadeira 39, 
que tem como patrono 
José Lins do Régo e 
como fundador Luciano 
Moraes.
• O novo acadêmico se­
rá saudado pela escrito­
ra Elizabeth Marinhei­
ro. O encontro cultural 
começará às 20 horas

Festa de 
15 anos

• Muitos amigos de Jo- 
celina e Carlos Reopell 
vão abraçá-los hoje e 
participar da recepção 
que eles oferecem em 
sua residência no Bair­
ro dos Estados, para co­
memorar os 15 anos da 
sua bonita filha Carla 
Beatriz (foto).
• A festa da menina- 
moça, além de casais, 
irá reimir também mui­
tas amiguinhas da ani­
versariante Carla.

Nivaldo não falou para 
executivos paraibanos

• 0  executivo Nivaldo 
Brito, que será o princi-

Eal gerente da agência 
ancária que o grupo 

“ Noroeste”  vai inaugurar 
breve em João Pessoa, 
não pôde comparecer ao 
almoço de ante-ontem do 
Centro dos Executivos 
devido a chegada a João 
Pessoa de pessoas ligadas 
à diretoria da instituição 
de crédito de São Paulo.
• Nivaldo, mesmo dian­
te do impasse, esteve no

Tropicana e, além de jus­
tificar sua ausência, pro­
meteu falar sobre o “ No­
roeste”  no próximo jan­
tar do Centro dos Execu­
tivos, quarta-feira próxi­
ma, quando também vai 
comparecer, como convi­
dado, o desembargador 
Simeão Cananéa.
• O principal palestran­
te do almoço de ante­
ontem no Tropicana foi 
Luiz Silva Carvalho, ge­
rente do Banerj.

Concerto da OSP 
no Santa Rosa

• Com um concerto hoje, ás 21 horas, 
no Teatro Santa Rosa, a Orquestra 
Sinfônica da Paraíba festejará bem o 
seu modo o segundo ano de atividades 
culturais. O acontecimento vai assi­
nalar também os dois anos de atuação 
do maestro Carlos Vieira à frente da 
OSP, como seu Diretor Artístico e 
como Regente Titular.
• Nesta apresentação especial de ho­
je, a Orquestra Sinfônica executará 
obras de Rossini, Beethoven e Men­
delssohn, tendo como solista o alemão 
Erich Lehninger.

Astréa decora a 
sede para festa

• o  setor de Arte e Cultura do Clube 
Astréa deverá encerrar hoje os trabalhos 
de decoração que estão sendo executa­
dos no principal dancing da agremiação, 
para o Baile de Aniversário, amanhã, na 
sede de Tambiá Para este encontro so­
cial muito significativo, o traje exigido é 
o passeio completo.
• A Centauro Banda Show, recomenda 
pelo maestro Fernando Borges, tocará 
para as danças, O show será de Lúcio Al­
ves.

CARLA BEATRIZ REOPELL: 15 ANOS HOJE

Noite de seresta 
no Cabo Branco

• 0  Conjunto “ Ariosvaldo Espínola” , 
com seus virtuoses Aguimar (violino). 
Serrano (violão). Lázaro (flauta), Rober­
to Serrano (violão) e Orlando Uns (vio­
lão), faz o acompanhamento dos seres- 
teiros que hoje se apresentam no Pano­
râmico do Cabo Branco.
• A noitada de seresta, organizada pelo 
diretor Aguimar Dias Pinto, vai começar 
às 22 horas e contará ainda com, os can­
tores Geraldo Clark, Yêda do Valle, Ali- 
rio e Gratuliano Brito. A entrada será 
exclusiva mente para associados do Cabo 
Branco.

De volta ao 
José Honório

• o  sociólogo Aníbal Peixoto 
Filho muito satisfeito com o 
êxito de suas iniciativas 
agro-pecuárias em Catolé 
região ent que nasceu a sua 
esposa Aida Maia, Na semana 
passada, saudando sua volta 
ao Grupo José Honório, que 
ajudou a fundar, Aníbal 
homenageou com 
um almoço os 
casais Otinaldo e Yone 
Lourenço, José Octávio e 
Amável Arruda Melo. em 
sua mansão do Bes sa. ___ ^

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA
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A França e seus adversários no Mundial 82
o  sorteio realizado a 16 de ja­

neiro último, em Madri, colocou a 
França no Grupo 4, ao lado da In­
glaterra, Kuwait e Tchecoslová- 
quia.

INGLATERRA

Não haveria Copa do Mundo, 
no próximo verão, na Espanha, se 
os ingleses não houvessem inventa­
do, ou antes, codificado, há mais de 
um século, o futebol, tal como é 
hoje jogado no mundo inteiro. Se­
guros por muito tempo de sua supe­
rioridade, eles “ esnobaram” até 
1950 esta Copa do Mundo, criada 
vinte anos antes pelo francês Jules 
Rimet. Foi-lhes, portanto, necessá­
rio esperar até 1966 para finalmen­
te conquistá-la diante de seu públi­
co.

Desde que assumiu suas fun­
ções, a 7 de setembro de 1977, o 
treinador Ron Greenwood conhe­
ceu bons e maus momentos. Seu 
balanço, no entanto, é positivo com 
25 vitórias para 9 empates e 10 der­
rotas. Depois de um Campeonato 
da Europa decepcionante em junho 
de 1980, na Itália, a Inglaterra qua­
se não se classificou para a Copa do 
Mundo. Foi preciso um pequeno 
milagre - uma vitória inesperada 
da Suíça sobre a Romênia - para 
que ela entrasse in extremis na 
competição. Na verdade, não faltam 
grandes jogadores na Inglaterra, 
mas a força dos clubes é um calen­
dário sobrecarregado por um cam­
peonato de vinte e dois times, uma 
copa nacional e uma copa da liga 
de clubes profissionais não permi­
tem a implantação de uma política 
de preparação da seleção nacional. 
Além disso, os jogadores que atuam 
cm jogos internacionais devem dis­
putar de setenta a oitenta jogos Por 
ano, e terminam a temporada esgo­
tados.

Atuações na Copa do Mundo

Classifícaçdo

Jogos com a França

Comentário do treinador:

“ Vamos jogar com a França 
como em 1966, observou Ron 
Greenwood. óerá um grupo difícil, 
mas poderia ter sido pior, A partida 
decisiva, contra os franceses, pode­
ria ter sido a primeira” .

TCHECOSLOVÄQUIA

Ao sabor das influências tanto 
do Leste quanto do Ocidente, o fu­
tebol tcheco por muito tempo tirou 
sua força de um certo equilíbrio en­
tre a inspiração e o romantismo da 
Europa Central e o rigor de organi­
zação dos times do Leste. Por duas 
vezes, a Tchecoslováquia chegou à 
final da Copa do Mundo, em 1934 
(derrotada pela Itália, por 2 a 1, na 
prorrogação) e em 1962 (derrotada 
pelo Brasil, por 3 a 1), antes de se 
tomar campeã da Europa em 1976. 
Terceira colocada no Campeonato 
da Europa de 1980, depois de ficar 
à frente dos franceses no grupo de 
classifificação, os tchecos encon­
tram hoje dificuldades para encon­
trar dignos sucessores à geração de 
1976.

Atuações na Copa do Mundo

Classificação

Com 4 vitórias, 2 empates e 2 
derrotas, ela terminou em segundo 
lugar no seu grupo com 10 pontos 
atrás da U. R. S. S. (14), e na frente 
do País de Gales (10), Islândia (6) e 
Turquia (1).

Jogos com a França

Em 16 partidas, a Tchecoslo-
véquia conta com 9 vitórias 2 em­

pates e 5 derrotas. Nestes
mos anos, as duas equ ipes
encontraram-se quatro ve*®®-

-  27 de abril de 1974. em Pra­
ga, Tchecoslováquia e França 3 a 3.

-  27 de março de 197d, em Pa­
ris, França e Tchecoslováquia 2 a 2.

-  4 de abril de 1979, em Bratis­
lava (campeonato da Europa), a 
Tchecoslováquia derrotou a França 
por 2 a 0.

-  17 de novembro de 1979, em 
Paris (campeonato da Europa), a 
França derrotou a Tchecoslováquia 
por 2 a 1.

Comentário do treinador

“ A França tem uma boa sele­
ção, muito experiente, pensa Joszef 
Venglos, que ocupa o posto desde 
1978. Será preciso contar com nos­
sos pontos fortes que são, acredito, 
uma grande experiência e uma par­
ticular capacidade de resistência 
nas partidas difíceis. Mas até lá le­
vemos trabalhar para adquirir um 
jogo mais direto e mais dinâmico” .

KUWAIT

A Inglaterra já participou seis 
vezes da fase final (1950, 1954, 
1958, 1962, 1966 e 1970). Nas duas 
últimas vezes, ela se classificou au­
tomaticamente como país organi­
zador, depois como detentor do 
título. Vitoriosa em 1966, ela foi eli­
minada três vezes nas quartas-de- 
final (1954, 1962 e 1970), uma vez 
nas oitavas-de-final (1958) e uma 
vez na primeira rodada (1950).

Com quatorze clubes e megos 
de mil e setecentos jogadores, o Ku­
wait é incontestavelmente o “ pe­
queno polegar”  desta Copa do 
Mundo, mas os clubes investiram 
nos treinadores estrangeiros para 
poder progredir. Assim, em 1976, a 
Federação recorreu a Mário Lobo 
Zagalo, campeão do Mundo como 
jogador do selecionado brasileiro 
em 1958 e 1962 e como treinador 
deste mesmo selecionado em 
1970.  Q u a n d o  p a r t i u ,  em 
1978, ele deixou em seu lugar seu 
adjunto, Carlos Alberto. Esta expe­
riência começou a dar frutos em 
1980 quando o Kuwait foi derrota­
do pela União Soviética nas 
quartas-de-final do torneio- 
Olímpico (2 a 1), depois de passar 
pela Tchecoslováquia (0 a 0). Al­
guns meses mais tarde, o Kuwait 
ganhou a Copa da Asia.

Classificação

Vencedor, em primeiro lugar, 
de um grupo asiático compreen­
dendo o Irã, a Tailândia, a Malásia 
e a Coréia do Sul, o Kuwait, em se­
guida, foi o primeiro colocado no 
grupo Asia Oceania, na frente da 
Nova Zelândia, da República Po­
pular da China e da Arábia Saudi­
ta.

Corn«' quatro vitórias, um em­
pate e três derrotas, ela terminou 
em srfgúndo lugar no seu grupo com 
9 pontos, atrás da Hungria (10) e 
na frente da Romênia (8), Suíça (7) 
e Noruega (6).

Comentário do representante do 
Kuwait

Em vinte e oito partidas, a In­
glaterra conta com vinte vitórias, 
três empates, e cinco derrotas. A 
última vitória da França (5 a 2) 
data de 2 de fevereiro de 1963 em 
Paris, na Copa da Europa de Na­
ções. Os dois selecionados não mais 
se encMitraram desde 12 de rflarço de 
1969 em Wembley, quando a Ingla­
terra ganhou por 5 a 0.

“Caimos num bom grupo para 
nós, pensa El Kenee. Nenhuma 
partida será perdida antecipada­
mente. Nossa única desvantagem 
deverá ser o clima, pois o norte da 
Espanha poderá estar muito frio 
para nós” .

CLUBE DE FUTEBOL 
FRANCÊS

A Tchecoslováquia já partici­
pou seis vezes da fase final (1934, 
1938, 1954, 1958, 1962 e 1970). Fi­
nalista em 1934 e 1962, ela foi der­
rotada nas quartas-de-final em 
1938 e nas óitavas-de-final em 
1954, 1958 e 1970. Deve-se observar 
que, como a Inglaterra, ela não se 
classificou em 1974 em 1978,

Em 1972, o Havre Athlétic 
Club (HAC), festejou seu centená­
rio. Seus dirigentes e toda a cidade 
prepararam-se, com pompa, para 
celebrar este acontecimento. O ani­
versário merecia. O Havre Athlétic 
Club é provavelmente a mais anti­
ga associação esportiva da França, 
no sentido em que o termo è hoje 
entendido. Trata-se, em todo caso, 
e de modo indiscutível, do mais an­
tigo clube de futebol da França e 
seu centenário foi também, em con­
sequência, o do futebol francês.

Para dizer a verdade, e para 
ser totalmente exato, é preciso re­
conhecer que o futebol francês, em 
suas origens no Havre, era ainda es­
sencialmente britânico. Em 1872, a 
colônia inglesa que vivia, no Havre, 
do comércio de café e algodão, ha­
via tazido em sua bagagem o gosto 
pelo esporte tal como já era prati­
cado na Grã-Bretanha. Os jovens 
ingleses do Havre reuniam-se, pois, 
para praticar seus jogos desconhe­
cidos na França e, entre eles, 
encontravam-se alguns naturais do 
Havre, oriundos de famílias abas­
tadas e que haviam feito seus estu­
dos nos colégios britânicos.

Estes jovens, agitados, haviam 
escolhido para local de seus jogos 
um terreno baldio que se pode si­
tuar hoje em plena cidade, na es­
quina da avenida Foch ;om o ’.üt 
var François ler. Para chamar a 
atenção dos transeuntes, o edifício, 
constnúdo neste local após a última 
guerra, traz, em baixo-relevo, um 
jogador de futebol esculpido. Mas, 
na época, o local estava situado 
entre o mar e a cidade, ao lado dos 
moinhos de vento do Perrey.

O que será que jogavam estes 
apaixonados pelo esporte? Não se 
sabe muito. O que se sabe, em com­
pensação, é que chamavam seu 
jogo de “ combination” , e que se 
tratava de uma mistura de rugby e 
de futebol, “ inventado”  alguns 
anos antes na Inglaterra, Nas foto­
grafias mais antigas que possui- 
mos, vê-se os jovens atletas de 1880 
segurado uma bola redonda... mas 
são em número de quio*®!

A lei das associaçõe® ainda não 
existia. A Federação também, não, 
evidentemente. Só se encontra pois 
0 rastro destes precursores nas crô­
nicas antigas e é por mé*® delas que 
se pode acompanhar o desenvolvi­
mento do futebol e do ™Kby.

Os habitantes da cidade obser­
vavam com pouca benevolência as 
evoluções destes jovens desportis­
tas bigodudos. Quando atravessa­
vam a cidade em suas malhas mul- 
ticoloridas - não se conhecia ainda 
o vestiário - eram considerados um 
pouco malucos. Conta-se que uma 
criança, perguntando o que faziam 
essas curiosas pessoas, obteve a se­
guinte resposta: “ São os palhaços 
do circo ensaiando” .

É preciso dizer que .além de' 
sua vestimenta bizarra, de seus jo ­
gos desconhecidos, estas pessoas fa­
lavam uma língua estrangeira. O 
nome que escolheram para seu clu­
be era inglês - ainda o é cem anos 
depois - e os primeiros livros-caixas 
da associação são redigidos inteira­
mente em inglês. Quanto às regras 
do jogo, elas ainda são, em nossos 
dias, expressas n® língua de Sha­
kespeare.

Era mais do que o necessário 
para escandalizar a honrada gente 
da época, que expulsou os jogado­
res de seu teireno baldio. Mas, te­
nazes como ingleses e obstinados 
como normandos, nem por isso eles 
desistiram e foram se refugiar num 
campo nas margens do Lézarde. 
Lá, eram uns vinte, número sufi­
ciente para que fossem formadas 
duas equipes, e chutavam a bola.

Pouco a pouco, no entanto, o 
número de amadores aumentou. 
Eram cinquenta, aproximadamen­
te, quando se procedeu a uma reor­

maüamente cem sócios que compu­
nham a associação. Oe estatutos de 
então falavam da prática do fute­
bol, do críquete e do lawn-tennis. 
Mas por futebol çompreendia-se a 
um só tempo o futebol, que era cha­
mado “ associatiü- ’ o rugby. Os 
jogadores praticavam indiferente­
mente os dois jogos, por vezes um 
pela manhã e o outro à tarde, ou 
altemando-os um em cada domin­
go. De forma que antes da Primeira 
Guerra Mundial o rugby era pelo 
menos tão desenvolvido no Havre 
quanto o futebol “ association” . 
Mas o clube pagou um pesado tri­
buto às hostilidades com cinquenta 
mortos, dos quais uma maioria de 
jogadores de rugby. O rugby, no 
Havre, não se recuperou nunca des­
ta sangria.

O fim da guerra marca uma 
data importante para o clube, que 
inaugurou seu estádio de Cavée- 
Verte em 1918. Este estádio, que 
iria tornar-se um dos mais impor­
tantes locais do futebol francês, ha­
via sido concebido à inglesa, isto é, 
com 0 público muito perto dos joga­
dores.

A compra do estádio de Cavée- 
Verte permitiu deixar o terreno de 
Sanvic para os jogadores de rugby. 
O novo local de encontro dos des­
portistas tinha tribunas de madeira 
que desapareceram em fumaça, 
num domingo de 1932, quando de 
um incêndio. É necessário dizer 
que, naquele dia, o HAC havia sido

isasciao no fim ao século pas­
sado (o clube mais antigo, o Havre 
Athlétic Club, foi criado em 1872), 
o futebol sofreu, por muito tempo, 
a concorrência do rugby. Os víncu­
los deste último eram universitá­
rios, os do futebol mais populares. 
A predominância do futebol, na 
França, aconteceu por volta dos 
anos 30, e foi o dinheiro que preci­
pitou sua evolução. Enquanto o 
rugby caía num amadorismo “mar­
rom” que provocou cisões internas 
(com a criação do rugby de treze jo­
gadores) e internacionais (rompi­
mento de relações com as equipes 
britânicas, o que perdurou até de­
pois da Segunda Guerra Mundial), 
o futebol escolheu o caminho do pro­
fissionalismo em 1933. Nasceu, 
pois, um campeonato da França 
que iria consolidar a unidade de um 
esporte, cuja única competição na­
cional era, até então, a célebre 
Copa da França criada ao final da 
Primeira Guerra Mundial. O fute: 
boi tomou, então, uma nova di­
mensão, sob o impulso dos primei­
ros grandes clubes profissionais, o 
F. C. Sète, o F. C. Sochaux, o Ra- 
cing Club de Paris, o Olympique de 
Lille ou o Olympique de Marselha. 
Uma impulso interrompido pela 
guerra.

Em nível internacional, os 
franceses estavam apenas no está­
gio dos encontros amistosos. Em 
compensação, as competições de 
equipes nacionais se desenvolviam.

Michel Platini o grande ídolo da Seleção Francesa
ganização completa do clubCj a 20 
de outubro de 1884. Várias cidades 
da França já conheciam o futebol. 
O Paris Football Club nascera em 
1879, o Stade Français em 1883, o 
Standard, criado pelos ingleses de 
Paris, em 1885. Diante destes ad- 
.ersários, graças aos quais jâ se po­
dia realizar um embrião de cam­
peonato, o HAC começou a se es­
truturar. Em 1891, foi preciso esco­
lher suas cores e esta decisão quase 
provocou uma cisão. Alguns joga­
dores haviam feito seus estudos em 
Cambridge, outros em Oxford, e 
cada grupo queria impor o emble­
ma de sua universidade^ Finalmen­
te, foi, sem dúvida, a sabedoria 
normanda que permitiu evitar o 
pior: foram escolhidas malhas a um 
só tempo azul celeste e azul escuro - 
ainda hoje são assim - o que não fe­
ria nenhuma suscetibilidade.

Em 1894, o HAC comprava 
terrenos: na pequena aldeia de 
Sanvic, rue du Cimetière. Era mui­
to mais perto da cidade e, assim,
muito mais prático para os aproxi-

derrotado em seu campo pelo seu 
velho rival, o Football Club dd 
Rouen, pelo escore incontestável de 
6 a 1. Devemos concluir daí que as 
chamas foram provocadas pelá mão 
criminosa de um torcedor descon­
tente?

Um ano mais tarde, em 1933, o 
HAC optou - sendo um dos últimos 
a fazê-lo - pelo profissionalismo. À 
parte as interrupções da guerra, ele 
permaneceu ligado ao futebol pro­
fissional até 1964, quando voltou a 
tomar-se, amador, renunciando a 
fazer parte dp elite do futebol fran­
cês devido a graves dificuldades fi­
nanceiras.

Assim, a história do HAC está 
inteiramente ligada à de seu setor 
de futebol. Não obstante, desde sua 
criação inúmeros outros setores 
também apresentaram um grande 
desenvolvimento.

Desde a criação do clube pode- 
se avaliar em cerca de cinquenta 
mil o número de desportistas que 
ostentaram as cores azul celeste e 
azul escuro.

sobretudo a mais importante de to 
das, a Copa do Mundo. Nesta últi­
ma, a França não se destacou parti­
cularmente, num futebol dominado 
em primeiro lugar pela Inglaterra - 
que, aliás, recusou colocar sua su­
premacia oficialmente em jogo 
até... 1950 - pelo Uruguai (o futebol 
atingiu sua universalidade graças à 
Copa do Mundo), a Austria , a Itá­
lia, vitoriosa nas Copas do Mundo 
de 1934 e 1938. A França conseguiu, 
de quando em quando, algumas 
proezas (vitória,' histórica contra a 
Inglaterra em 1921, sucesso contra 
a Hungria em 1929, contra a Ale­
manha em 1931...), mas, em termos 
de futebol, ela não fazia parte" da 
elite das nações esportivas.

A idade de ouro do futebol 
fraacés

LOSC. a  equipe dt Reims, pouco a 
pouco, reuniu sob a direção do trei­
nador Albert Batteti j  g maioria dos 
melhores jogadorec, franceses: a 
Marche, Jonquet, Penverne, vie­
ram, em breve, reunir-se Kopa, 
Bliard, Glovacki, Hidalgo, depois, 
mais tarde, Vincent, Piantoni, 
Fontaine. A aventura da equipe de 
Reims continuou em plano europeu 

• uma vez que seu período de glória 
coincidiu com o surgimento da pri­
meira grande competição interna­
cionais de clubes: a Copa da Euro­
pa. Reims foi então o grande rival 
do célebre Real Madri, que Ray­
mond Kopa, o mais célebre jogador 
francês, iria reencontrar em 1956. 
Por duas vezes, o Reims chegou à 
final desta Copa da Europa, em 
1956 e 1959. Por duas vezes, ele fra­
cassou diante dós gloriosos camisas 
brancas do Real Madri.

Paralelamente, a equipe da 
Fiança assumiu uma postura bem ao 
jeito da do time de Reims. Albert 
Batteux tomou-se seu treinador, 
numa época em que o time francês 
era dirigido por um comitê de sele­
ção. A equipe da França sofreu en­
tão altos e baixos, com grandes fei­
tos como as vitórias contra o cam­
peão do mundo, a Alemanha, em 
1954, contra a Espanha em Madri, 
em 1955, contra a União Soviética 
em 1956. Mas com resultados de­
cepcionantes também, como o fra­
casso na Copa do Mundo de 1954, 
as derrotas regulares contra a Hun­
gria, a Itália ou a Inglaterra.

Por esta razão, o extraordiná­
rio êxito da equipe da França na 
Copa do Mundo de 1958 foi recebi­
do como uma revelação, já que 
mais ninguém esperava por isto. 
Na Suécia, na primavera de 1958, 
não apenas o time da França che­
gou a obter um fantástico terceiro 
lugar, mas ainda o ataque formado 
por Wisnieski, Fontaine, Kopa, 
Piantoni e Vicent conseguiu um 
verdadeiro festival, com' Fntaine 
marcando, sozinho, treze gols, o 
que constituiu um recorde até vinte 
anos depois.

Só que esta façanha não teve 
futuro. Enquanto que, em todo 
mundo, os clubes profissionais sé 
organizavam com um rigor que se­
ria recompensado nas Copas euro­
péias dos anos 60, o futebol francês 
iria acumular um enorme atraso 
neste campo. O terceiro lugar de 
1958 na verdade havia mascarado 
as deficiências do esporte número 
um francês. Os feitos da equipe da 
França e do Stade de Reims ha­
viam sido o resultado de uma gera­
ção excepcional. A seguinte iria so­
frer as consequências. Rapidamen­
te, o futebol francês desceu do pó­
dio.

Uma última vez, em 1961, o 
Reims atingiu as quartas-de-final 
da Copa da 'Europa. Seria preciso 
esperar quatorze anos, antes, que 
um outro campeão da França che­
gasse ao mesmç ponto. O time da 
França também não tardou a per­
der seu lugar no concerto interna­
cional. Três anos após a aventura 
da Suécia, ele foi eliminado pela 
Bulgária, depois de uma partida 
dramática. Portanto, não pode de­
fender sua reputação no Mundial 
de 62 no Chile. Ele conseguiu 
classificar-se para a World Cup de 
1966, mas teve uma carreira curta, 
sendo derrotado não apenas pela 
Inglaterra, mas também pelo Méxi­
co e o Uruguai. Em 1970, como em 
1974, a França não chegou a conse­
guir uma vaga entre as dezesseis 
melhores equipes nacionais do 
mundo.

No entanto, foram feitos pro­
gressos em outras áreas. Entre os 
juniores, o time da França chegou 
às semifinais do campeonato euro­
peu em 1967, 1968, 1970, 1976. A 
Federação fazia sua revolução, in­
terna e implantava, em particular, 
uma direção técnica conduzida por 
Georges Boulogne, que iria fazer 
um grande trabalho, pouco visível, 
mas muito profundo,! entre os jo­
vens, Ele falava: “ É preciso trabâ-' 
lhar para o futuro, é preciso que os 
clubes assumam a responsabilida­
de pelo seu destino no plano técni­
co, que formem os seus jovens” , 
mas estaj eram tarefas difíceis de 
serem cumpridas.

Mas, finalmente, era preciso 
chegar a obter resultados. Os jo­
vens interessavam-se cada vez 
mais pelo futebol. A opinião públi­
ca, no entanto, aferrava-se aos re­
sultados que, efetívamente, não po­
deríam satisfazer o chauvinisnjo 
dos esportistas, na época mais fa­
cilmente sensíveis à equipe france­
sa de rugby.

A Febre Verde

Depois aconteceu a “ divina 
surpresa” da década de 50, período 
dominado pelo Stade de Reims que 
havia suplantado, nas competições 
nacionais, o clube de Lille, o

Um clube iria modificar a opi­
nião pública: a Associação Esporti­
va de Saint-Etienne. Os “ Verdes” , 
como não tardaram a ser chamados 
(a tal ponto que se conta a seguinte 
história: um professor primário 
perguntou a um aluno qual o nome 
dos habitantes de Saint-Etienne. A 
resposta veio rápida: “ os Verdes, 
professor!” ), substituiram, em bre- 

• ve, o Reims no coração dos torcedo­
res franceses, grgças a uma exce­
lente carreira no i-ampeonato euro­
peu: semifinal e ,« 1975, final em 
1976 - a França fiq atacada, na épo­
ca da final em Glasgow contra 0 
Bayern de Muniqnjs p ]̂. uma ver­
dadeira febre - quarta-de-

final em 1977. Durante estes três 
anos o Saint-Etienne fez do fute­
bol, um fenômeno que supera am­
plamente o âmbito do esporte. Um 
fenômeno que alimentaria toda 
uma indústria pára-esportiva, que 
estava na base de um “ boom”  da 

imprensa especializada.
E, sobretudo, o Saint-Etienne 

foi a “ locomotiva”  necessária a 
todo futebol francês, tanto mais 
que esta equipe era constituída por 
jovens que um recrutador de “ faro” 
eitraordinário, Pierre Garonnaire, 
foi buscar em todos os quatro can­
tos da. França: Larquê, Revelli, 
Bathenay, Janvion, Rocheteau, 
Sarramagna, , Synaeghel, Lopez, 
Repellini, Santini, Merchadier...
Todos eram crias do clube.

Por este motivo, o Saint- 
Etienne fez escola, tanto mais que 
a Federação exortou todos os clubes 
a que implantassem centros de for­
mação de jovens nos quais os clubes 
teriam não somente a responsabili­
dade técnica, mas também social 
pelos adolescentes que lhes eram 
confiados. Desta forma, existem 
hoje estruturas sólidas que fazem ^  
do futebol o único esporte na Fran- v 
ça capaz de assumir uma real for- f 
maçâo de seus jogadores. É eviden­
te que ele continua a enfrentar 
problemas inerentes ao esporte 
como um todo: falta de equipamen­
tos, de quadros, técnicos, de recur­
sos. Entretanto, ele decidiu agir so­
zinho.

Depois, muitos clubes segui­
ram o caminho atrerto pelo Saint- 
Etienne, do Nantes ao Marselha, 
do Nancy ao Lens, do Sochaux ao i- 
Mônaco. O futebol profissional so- '  
fre de graves problemas econômi­
cos. Mas se toma mais rigorosos, tan­
to no campo da gestão como no 
domínio técnico. Neste contexto, /
mesmo um clube que é um pouco o 
contrário de tudo isto, como o Bas­
tia, pode destacar-se. E a prova 
disto é o sucesso excepcional do 
clube corso na Copa da U. E. F. A. 
(União Européia de Futebol).

Os resultados da equipe da ^
França de Michel Hidalgo fazem 
parte, é claro, deste impulso ocorri-^_^ 
do nos últimos anos. Platini, Tréfj *, 
sor, Rocheteau, Bathenay são hoje 
jogadores cotados no plano interna­
cional. Eles fazem parte dessa pri­
meira geração de jogadores fran­
ceses que não sofrem mais de ne­
nhum complexo. E eles são as es­
trelas que atraem' os jovens, cada  ̂
vez mais numerosos, uma vez que o 
objetivo previsto pela Federação é o 
de atingir 1.8(X).000 filiados em 
1984.

O essencial é que que estes re­
sultados -decisivos não acarretaram 
uma interrupção do trabalho em 
profundidade. A procura de jovens 
jogadores de talento fortaleceu-se 
junto às crianças de 13-14 anos. A 
ação irá agora intensificar-se no 
campo da iniciação dos muito jo-  ̂
vens, na animação do futebol de 
massa que não pode ser separado 
da elite. Ê isto que afirma 0 presi­
dente da Federação,' Fernand Saf^j 
tre, ao decíârar. “ Estávamos nu'X-/‘ 
período de busca, devemos entrar 
agora numa era de formação” .

A Copa do Mundo de 1982, 
como a de 1978, não representará, 
pois, para 0 futebol ' francês, uma 
etapa final. Ela é objetivo supremo 
da equipe da França de Michel Hi- » 
dalgo, mas, qualquer que seja o seu 
desempenho na Espanha, a forma­
ção das próximas gerações já come­
çou, para não se cometer o mesmo 
erro que foi comeido após a aventu­
ra da Suécia que não mais assusta o 
espírito dos desportistas franceses.

A IMPRENSA

O aumento de interesse pelo 
futebol fezrse acompanhar, na ’•) 
França, por um desenvolvimento 
da imprensa especializada e, por 
ocasião da última Copa do Mundo, 
até mesmo por uma abundância de 
publicações.

Entre todas estas revistas, po 
demos citor:

“ France Football” , o mais an­
tigo dos semanários, criado em 
1946 e que durante muito tempo 
exerceu um verdadeiro monopólio, m 
sem nenhum concorrente que lhe 
disputasse o mercado. Famoso por 
sua seriedade e lido por numerosos 
praticantes “ France Football” , 
com uma equipe de jornalistas de 
grande qualidade, garante uma co­
bertura extremamente completa da 
atualidade francesa e também es­
trangeira. Reportagens, comentá­
rios, ecos “ confidenciais”  tornam 
agradável 0 conteúdo. Seu número 
de leitores atinge a casa de ^ 
1.639.(X)0.

“ France Foot 2” , que é publi­
cada a cores todas as sextas-feiras, 
pretende ser uma revista planejada 
especialmente para o fim de sema­
na, atendo-se aos assuntos liga- *• 
dos ao futebol. Ao lado de jornalis­
tas da imprensa escrita, nela cola­
boram homens de rádio e também 
de televisão.

Tendo surgido como semaná- \  
rio, 0 jornal “ But”  transformou-se 
em diário em 1976. Desde então,
“ But”  parece ter encontrado sua 
fórmula definitiva, sendo publica­
do quatro vezes por semana. O nú­
mero a cores de sexta-feira tem 
uma excelente acolhida junto ao 
público, graças à sua atraente apre­
sentação.

A .
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BICICLETA A VENDA

Vende-se uma Bicicleta Caloi SPRINT 
10 - apenas 6 meses de uso. - Cor metálica.

Quem interessar procurar o sr. Renê - 
Fone 221-4323 - Ramal 122.

VENDE-BE
Uma propriedade de aproximadamente 125 
hectares, localizada no municipio de Bcmito de 
Santa Fé, Sertão da Paraíba, mformaçpes com 
Maria do Carmo de Oliveira na rua D ii^  Ve­
lho, 133 • João Pessoa, ou com opropnetário 
JULIO MARIANO DE OUVEãRA no sítio 
Riacho Fundo no mesmo ihunicípio. Preço a 
combinar.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

19 OFICIO PROTESTO 
RUA MACIAL PINHEIRO -  N» 02 

ASSOC. COMERCIAL 
FONE 222-1017

EDITAL
RESPONSÁVEL Abel Almeida Bezerra 
CPF/CGC 068.692.624-20 
TrrULO Crt 81.000,00
p r o t e s t a n t e  Jonildo Brito Ret. Camp. Com Ltda 
PORTADOR BNB
RESPONSÁVEL Almir Morais de Lucena 
CPF/CGC 109.339.724-15 
TITULO Cr$ 6.000.00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas S/A 
PORTADOR Bandeirantes
RESPONSÁVEL Antonio Quaresma da Silva 
CPF/CGC 067.498.444-72 
TITULO CrI 24.000,00
p r o t e s t a n t e  Longcap Ren de Pneus Ltda. 
PORTADOR Paraiban
RESPONSÁVEL Claudio Rosende Ferreira 
CPF/CGC 023.954.954-68
TITÜLO Crt 10.000,00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas S/A 
PORTADOR Bandeirantes

RESPONSÁVEL Dárcio Galvão de Andrade 
CPF/CGC 068.719.334-68 
TITULO Crt 5.000,00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas S/A 
PORTADOR Bandeirantes

í'~^ESPONSAVEL Francisco Dantas de Souza 
.•PF/CGC 072.917.364-04 

t ít u l o  Crt 5.000,00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas S/A 
PORTADOR Bandeirantes
RESPONSÁVEL Francisco Freire Neto 
CPF/CGC 048.895.764-87 
TrrULO Crt 6.000.00 
p r o t e s t a n t e  Vale das Cascatas S/A 
PORTADOR Bandeirantes
RESPONSÁVEL Geraldo Alves Cavalcante 
CPF/CGC
t í t u l o  Crt 282.300,00 ^ ,
PROTESTAn TE Espelhadora Brasil Ind. Com. Ltda. 
PORTADOR Econômico

RESPONSÁVEL Gilberto Farias de Souza 
CPF/CGC 069.844.794-87 
TÍTULO Crt 5.000.00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas S/A 
PORTADOR Bandeirantes

RESPONSÁVEL Hélio Nobrega Macedo 
CPF/CGC 123.719.474-15 
TÍTULO Crt 5.000,00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas S/A 
PORTADOR Bandeirantes

RESPONSÁVEL João de Deus Medeiros 
CPF/CGC 285.689.074-15 
TÍTULO Crt 5.000.00 

-^O T E ST A N T E  Vale das Cascatas S/A 
ÕRTADOR Bandeirantes

RESPONSÁVEL João Fernandes de Souza 
CPF/CGC 045.102.914-34 
TÍTULO Crt 30.000,00
PROTESTANTE JoniHo Brito Ret. Camp. Com. Ltda. 
PORTADOR BNB
RESPONSÁVEL João Luiz Filho 
CPF/CGC 044.794.244-15 
TÍTULO Crt 10.000,00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas S/A 
PORTADOR Bandeirantes
RESPONSÁVEL João Nildo M. Rodrigues 
CPF/CGC 324.917.604-44 
TÍTULO Crt 5.000,00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas S/A 
PORTADOR Bandeirantes
RESPONSÁVEL j'ose Avelino da Silva
CPF/CGC 
TÍTULO Crt 2 
PROTESTANTE

25.237.71
________________  Malharia Maikel Ind. Com. Ltda.
p o r t a d o r  Banco do Brasil
RESPONSÁVEL José Coriolando de S. Sá 
CPF/CGC 161.176.204-97 
TÍTULO Crt 5.000.00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas S/A 
PORTADOR Bandeirantes
RESPONSÁVEL José Correia de C. Neto 
CPF/CGC 084.868.244-00 
TÍTULO Crt 5.000,00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas S/A 
PORTADOR Bandeirantes
RESPONSÁVEL José Gomes Marques 
CPF/CGC 309.268.154-15 
TÍTULO Crt 3.500,00
p r o t e s t a n t e  Jurandir Auto Peças Ltda. 
PORTADOR Paraiban
RESPONSÁVEL Laelson Soares Padilha 
CHF/CGC 023.540.804-91 
TÍTULO Crt 9.685.00
p r o t e s t a n t e  Sipama Soc. Paraíba Madeiras 
PORTa DOR América do Sul
RESPONSÁVEL Newton Felipe Marsicano 
CPF/CGC 095.711.834-15 
m U L O  Crt ,5_.000,00 
PROTESTANTE Vale das Ca^atas S/A 
PORTADOR Bandeirantes
RESPONSÁVEL Rivaldo Clementino de Lima 
CPF/CGC 044.167.754-15 
t í t u l o  Crt 88.000,00
p r o t e s t a n t e  Jcaiildo Brito Ret Cam. Com Ltda. 
PORTADOR BNB
RESPONSÁVEL Sinval Duarte de Lima 
CPWCGC 067.539.064-87 
TÍfULO Crt 5.000,00 
p r o t e s t a n t e  Vale das Cascatas S/A 
PORTADOR Bandeirantes
RESPONSÁVEL Suely Soares da Silva 
CPF/CGC 086.766.664-15 
TÍfULO Crt 5.000,00 
p r o t e s t a n t e  Vale das Cascatas S/A 
PORTADOR Bandeirantes

RESPONSÁVEL Vicente Carlos de Moraes 
CPF/CGC 086.986.194-87 
TÍTULO Crt 5.000,00 
p r o t e s t a n t e  Vale das Cascatas S/A 
PORTADOR Bandeirantes

Em obediência ao Art. 29 § FV da Lei N’  2044 de 31 de 
janeiro de 1908, íntimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartorio à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob rana 
de serem os referidos titulos, protestados na forma da LEU.

João Pessoa, 27 de ipaio de 82 
Bel. Germano Carvalho Túscano de Brito 

U Oficial do Protesto

Ronaldo Alves (camisa 5), não vem correspondendo.

AUMENTA A
CMSENO
BOTAFOGO

Jair vai bandeirar

Araújo apita 
o clássico 
do Almeidão

A Comissão Parai­
bana de Arbitragem de 
Futebol já escalou os ár­
bitros que irão traba­
lhar nas duas próximas 
rodadas do Certame & - 
tadual. Para a rodada 
deste final de semana a 
escala é a seguinte: Es­
porte X Santa Cruz, com 
direção de Massilon 
Moreira, auxiliado por 
Luiz de Sousa e José do 
Egito; Botafogo X Treze, 
terá a mediação de José 
Araújo, com auxílios la­
terais de José Marinho e 
Jair Pereira, tendo 
como juiz reserva Nil- 
van Araújo; Guarabira 
X Auto Esporte, com Jo­
sé Clizaldo sendo auxi­
liado por Hélio Galiza e 
Hermes Taurino e Na­
cional de Cabedelo x 
Nacional de Patos, com 
direção de Jordão Mo­
reira e bandeirinhas de 
Aderson Martins e Pau­
lo Roberto. Para o jogo 
entre União de Itabaia- 
na X Municipal de Cai­
çara, a Gopaf indicou 
José Morais como juiz 
central, sendo auxiliado 
por Elizeu Guilherme, e 
José Cícero. A prelimi­
nar do clássico- entre 
Botafogo e Treze, no Al­
meidão será dirigida por 
Cláudio Pereira, com 
auxílio laterais de José 
Laércio\ e-Luiz Barbo­
sa.

4* FEIRA
Para a rodada de 

meio da semana estão 
escalados os seguintes 
juizes: Treze x Santos - 
José Mrinho, auxiliado 
por Erinaldo Olinto e 
Cícero Luiz; Nacional 
de Patos x Campinense, 
José Clizaldo, com ban­
deiras de Mário Couti- 
nho e Marcos Nunes; 
Botafc^o X Santa Cruz, 
Jair Pereira, com ban­
deirinhas de José Fran­
cisco e Carlos Espíno- 
la. Na preliminar deste 
estão escalados Paulo 
Roberto, José Cícero e 
Ivanildo Alves.

Embora o Botafogo atravesse 
uma das maiores crises da sua his­
tória, a diretoria ainda não tomou 
nenhuma providência sobretudo 
após o desastre de quarta-feira, 
quando a equipe foi mais uma vez 
derrotada, deteriorando o clima 
entre dirigentes, jogadores comis­
são técnico, num desespero que to-̂  
mou conta da cidade, com a torci­
da participando em massa de um

Erograma especial que a Rádio Ta- 
ajara fez, como uma tentativa 

para ajudar salvar o 'tricolor.
O programa teve duração de 

mais de uma hora e contou com a 
participação, além dos cronistas 
esportivos, de torcedores e do pró­
prio treinador Pedrinho Rodrigues. 
A insatisfação em João Pessoa, 
principal mente da torcida do Bo­
tafogo aumentou com a derrota de 
3 a 2 para o Esporte, numa prova 
de que o clube possui uma equipe 
de valores técnicos inexpressivos, 
sem condições de defender o Bota­
fogo.

Os dirigentes do Botafogo, 
mesmo com o telefone a disposi­
ção, não quiseram participar do 
programa, que contou com uma 
grande movimentação de torcedo­
res. O treinador Pedrinho Rodri­
gues - em tape gravado logo após a 
derrota para o Esporte - disse que 
nunca viu um time atuar tão ruim 
como o Botafogo e fez questão de 
lembrar que a diretoria está cons­
ciente da necessidade de contratar 
reforços, com urgência.

Como clima de intranquilidade 
que se abate sobre o Botafogo, é 
provável que o treinador Pedrinho 
Rodrigues, segundo informaram 
fontes ligadas ao clube, elabore um 
relatório para ser entregue a direto­
ria, anexando uma lista de jogado­
res que não estão nos seus planos 
Pedrinho ainda não assinou con­
trato e somente permanecerá no 
clube se forem contratatos novos jo­
gadores.

C. Rangel poderá renunciar
Pressionado pela torcida  e por 

membros dissidentes, do Conselho Delibe­
rativo, o presidente do Botafogo e o Diretor 
de Futebol Adilson Fabrício poderão renun­
ciar aos cargos, entregando a direção do clu­
be ao Conselho, que ficaria encarregado de 
escolher outras pessoas para ocuparem os 
cargos. A decisão no entanto, ainda não foi 
confirmada.

Segundo informaram fontes do Botafo­
go, Carlos Rangel e Adilson Fabrício parti­
ciparam de uma reunião secreta ontem à 
tarde, da qual estiveram diversos membros

do Conselho Deliberativo. O principal as­
sunto .t abordado foi a contratação de rfor- 
ços - a despeito da péssima campanha que o 
time realiza no Campeonato - e a provável 
renúncia da atual diretoria.,

A derrota pwa o Esporte de Patos foi 
recebida com muita insatisfação pelos diri­
gentes. H oje”o treinador Pedlrinho Rodri­
gues faz coletivc/ com vistas ao clássico de 
domingo, contra o Treze, numa partida em 
que somente a vitória interessa ao Botafo­
go, a esta altura, ameaçado de ficar de fora 
do quadrangular decisivo do primeiro turno.

Torcida não vai ao Estádio
A torcida do Botafogo está fazendo um 

movimento para boicotar o clássico deste 
domingo contra o Treze, não comparecendo 
em campo, como sinal de protesto contra a 
omissão da diretoria do clube com relação a 
crise pela qual atravessa o Botafogo. Muitos 
admitem comprar ingressos para ajudar a 
agremiação, mas prometem não compare­
cer ao Estádio.

Na opinião da maioria dos torcedores, a 
única solução para o Botafogo é a contrata­
ção imediata de quatro ou cinco jogadores 
de reconhecido nível técnico, para tentar 
devolver ao time a sua força e reconquistar a 
confiança da torcida, q u e 'não vê nenhuma

perspectiva em termos de vitória, com o 
time atual.

FEDERAÇÃO
O presidente da Federação Paraibana 

de Futebol, Juracy Pedro Gomes, ainda não 
tomou nenhuma posição diante da crise do 
Botafogo, embora em outros Estados as fe­
derações sempre se preocupem com a situa­
ção dos clubes. Na Bahia, por exemplo, a 
Prefeitura Municipal destinou uma verba 
de 20 milhões para ajudar o Bahia na con­
tratação de reforços e até mesmo o próprio 
PDS, com muitos candidatos ligados ao 
clube, se comprometendo a colaborar còm a 
agremiação.

G ab preparado para o jogão
I ndependente da crise que aflinge o 

Botafogo, o Treze, vice-líder do Cam­
peonato Paraibano com 11 pontos ga­

nhos, se prepara para o clássico de domingo 
contra o tricolor pessoense, em jogo previsto 
para o Estádio Almeidão, q^uando o alvi- 
negro tentará faturar mais dois pontos. O 
treinador Alencar não conta com nenhum 
problema e terá a sua força máxima.

A equipe trezeana está motivada após 
conseguir aplicar sobre o Santa Cruz de 
Santa Rita, a maior goleada do Campèona-

to: 10 a 0, com Joao Paulo assumindo a lide­
rança na artilharia, com oito gols. O técnico 
Alencar ficou satisfeito com o rendimento 
da equipe e espera repetir o mesmo padrão 
de jogo diante do Botafogo.

Hoje, no Presidente Vargas, Alencar 
comandará treino coleivo e deverá manter o 
mesmo time que goleou o Santa Cruz, para 
começar jogando contra o tricolor pessoen­
se. O meio-campo Mazinho, contratado re­
centemente poderá ser aproveitado durante 
o jogo.

Autò contrata 
dois reforços 

para melhorar 
a sua equipe

o  Auto Esporte, que também não realiza uma 
boa campanha no Campeonato, ameaçado de fi­
car de fora do quadrangular decisivo do primeiro 
turno, acertou praticamente a contratação de 
dois Jogadores: Careca (centro-avantes) e Júnior 
(ponta-direita), como oà mais novos reforços^ do 
clube para tentar garantir a sua classificação.

Os dois jogadores contudo, vão ser observa­
dos pelo treiíUbdor Evüásio Fissory, durante os 
treinamentos da semana, e somente após a pala­
vra do técnico, é  que as contratações deverão ser 
concretizadas. Os dois jogadores vieram do A tlé­
tico de Natal.

O técnico Evildsio Fissory ainda não fez um 
balanço da sua viagem ao interior do Ceará, onde 
foi observar alguns jogadores. Hoje ele vai co­
mandar treino coletivo, no campo do Central de 
Cruz das Armas, com vistas ao jogo de domingo, 
contra o Guarabira, no Estádio Silvio Porto.

Alvi-rubro8 continuam 
com salários atrasados

Com uma folha de paga­
mento superior a 350 mil cru­
zeiros e uma despesa acima 
de 60 mil com os oito jogado­
res que moram na concentra­
ção, o Auto Elsporte está com 
dificuldades para colocar em 
dia os salários dos atletas - em 
atraso há dois meses - pois, 
ainda não conseguiu faturar 
financeiramente no atual 
Campeonato e muitos dos só­
cios colaboradores deixaram 
de contribuir.

No jogo contra o Nacional 
de Patos, no Estádio José Ca­
valcanti, o Auto teve um pre­

juízo de 6 mil cruzeiros, pois, 
do pouco e que lhe sobrou da 
renda, teve de pagar 50 mil de 
ônibus e 42 mil cruzeiros de 
hotel. “ Desta maneira, obser­
vam os dirigentes, não dá 
para se fazer futebol” .

O meio-campo Pedrinho 
ainda não retomou do Ceará, 
pois, continua com o pé enges­
sado e vai passar mais 20 dias 
inativo. Ele somente voltará a 
João Pessoa no final 'da próxi­
ma semana, quando será ree­
xaminado pelo departamento 
médico.

Auto tenta reforçar a sua equipe

Cliford derrota 
Colônia em  jogo 

bem  movimentado

S ob os aplausos de uma numerosa e entu­
siástica torcida foi realizado na última 
quarta-feira pela manhã, na inauguração 

do “Gustavão”, praça de esportes do Hospital 
Colônia Juliano Moreira, a equipe do Sanató­
rio Cliford venceu o “Juliano Moreira”  por 4 a 
3 no chamado “clássico local”, com Roberto smdo' o 
grande artilheiro marcando todos os gols do 
Cliford.

A Comissão de Esportes do Hospital Colô­
nia Juliano Moreira já está elaborando o regu­
lamento do primeiro campeonato interno de 
futebol daquele hospital, pois o objetivo é in­
crementar cada vez mais o lazer futebolístico 
entre os pacientes internados naquele hospital.

À festa de inauguração do “ Gustavão” es­
tiveram presentes o secretário da Saúde do Es­
tado, Romildo Do mingues de Melo, grande in- 
centivadores do empreendimento, o Comandan­
te Geral da Polícia Militar do Estado, Coronel 
Severino Talião de Almeida, o Diretor Executi­
vo da Fusep, José Pereira da Costa, além do 
Diretor Geral do HCJM Gustavo Navarro, do 
Coordenador de Saúde Mental, Francisco Sa­
les Pinto, do representante do Prefeito Damá- 
sio Franca, Bacharel Francisco Nobrega, e dé 
D. Glauce Navarro Burity.

Falta de respeito! Isto sim, se­
ria a frase que mais se encaixaria 
nos meandros da malograda admi­
nistração do Botafogo, incompe­
tente, inepta e desprovida de re­
cursos necessários para desafogar 
um clube tradicional que hoje, la­
mentavelmente, atinge o auge de 
mais uma crise, com certeza, a 
mais angustiante da sua história.

Não me interessaria dizer - a 
propósito das paixões banais de 
muitos pseudos torcedores - que 
sou anti-botafoguense, que estou 
do lado deste ou daquele clube. 
Muito pelo contrário. Nestes meus 
poucos anos de convivência na crô­
nica esportiva, tenho lutado para 
ver se o povo recebe um melhor tra­
tamento e para que nossos clubes 
aprendam a ser grandes. Só não te­
nho sido conivente com a incapaci­
dade indefectível desses fal­
sos cartolas que, t^avestidos de di­
rigentes, podem ser considerados, 
de maneira irônica, como uma su- 
perflualidade, á fi*ente de uma tra­
dicional agremiação.

Sem querer jamms tirar os mé-

Botafogo atinge 
o ange da crise

ritos do Esporte de Fatos, não se 
admite que o Botafogo seja ultraja­
do por uma das mais insignifican­
tes frações do Cai^eonato. Pode­
mos afirmar que o Esporte voltou a 
disputar o Certame, para fazer nú­
mero ou dar satisfações a sua tradi­
ção,'como o grande rival do Nacio­
nal, motivando asseguradamente, 
o futebol em Patos.

Não pela derrota - pois ela é 
uma contingência do futebol -, mas 
pelas circunstâncias em que o Bo- 
tofogo foi mais uma vez humilha­
do, dando provas cabais de que a 
sua diretoria agiu precipitadamen­
te ao contratar o treinador Pedri­
nho Rodrigues, que recebeu de 
Pompéia, uma bomba prestes a

Tarcigio Neves
explodir. O estopim ainda está sob 
chamas, mas a explosão está ás 
portas e o naufrágio se torna cada 
vez mais ameaçador.

Chega a tomar risos e galhofas 
as histórias que se têm para contar 
de um futebol como o paraibano e, 
sobretudo, o pessoense, cuja fragi­
lidade exacerbadora, nunca atraiu 
a preocupação daqueles que se di­
zem amantes do futebol, ou velhos 
torcedores de um Botafogo anêmi­
co ou de um Auto Esporte esquelé­
tico...

E ao pensar que o telefone tc>ca 
e atendo uma chamada de um 
amigo nó Rio ou em São Paulo, e a 
rajada de gozações é sempre a mes­
ma.

-  Olha meu chapa, dá desgos­
to você morar num lugar grande 
como esse e o povo estar sempre go­
zando do nosso futebol...

- ... quer dizer que o Botafogo 
venceu o Flamengo em 80, e 
acabou-se! É o que dizem.

-  Pior, meu caro - respondi - é 
ser cronista esportivo e não ter ne­
nhum clube para falar das suas no­
ticias.

-  Por que que esses dirigentes 
não se mancam, heim?

-  Sei lá...
E mudamos o assunto.
Pois que a diretoria do Botafo­

go assuma uma posição, vá ao rá­
dio e lance uma campanha, destri- 
buindo urnas pela cidade, pedindo 
donativos para salvar o clube. Se­
não, antes que seja tarde, ele ficará 
na triste história de um çlube que 
fechou.

O que não se pode é ficar jo­
gando conversa fora, sem nenhuma 
objetividade, deixando que a traça 
se encarregue de destrui-lo com- 
letamente, como uma roupa ve- 
a atirada num baú...ßi:



comemora
aniversário

A partir das 21 horas de hoje, 
no Teatro Santa Roza, a Orques­
tra Sinfônica da Paraíba realiza 
um concerto, em comemoração 
aos seus dois anos de fundação. O 
programa é constituído por Rossi­
ni - La Gazza Ladra; Beethovem - 
concerto para violino e orquestra 
e Mendelsonhn - Sinfonia n'' (ita­
liana).

Na regência, está o maestro 
titular e diretor artístico, Carlos 
Veiga e como solista, o violinista 
Erich Lehninger, considerado 
atualmente um dos maiores violi­
nistas do Brasil. A entrada para o 
evento está franqueada ao,̂  públi­
co.

Criada em maio de 1980, 
através de um convênio firmado 
entre o Governo do Estado e a 
Universidade Federal da Paraíba, 
a Orquestra Sinfônica da Paraí­
ba. composta por 70 músicos, 
possui um repertório que promo­
ve a memória dos grandes mes­
tres da música universal, incenti­
va os compositores brasileiros, 
tornando conhecida de público 
obras de autores nacionais.

Além dos concertos oficiais, a 
OSPb realiza com frequência, 
concertos didáticos nas universi­
dades e escolas de 1° e 2’  graus da 
rede estadual e particular de ensi­
no, bem como promove concertos 
populares nos bairros da cidade, 
dando oportunidades ao povo de 
conbecer e apreciar a música sin­
fônica.

Edilberto 
toma posse 
hoje na APL

o  escritor paraibano Edil­
berto Coutinho tomará posse, ho­
je, às 20 horas, na Academia Pa­
raibana de Letras, onde ocupará 
a cadeira de número 39, que tem 
como patrono o escritor José Lins 
do Rego. Edilberto é radicado no 
Rio de Janeiro, sendo autor de vá­
rios trabalhos literários já publi­
cados.

Duas obras suas estão em des­
taque: a primeira é o lançamento 
da terceira edição do seu livro 
“ Maracanã Adeus (Onze Histó­
rias de Futebol)” , que a José
Olympio Editora vem acompa- 
nbanao; a outra é o lançamento
do livro “ A Imaginação do Real” 
que é a tese do doutoramento de 
Edilberto. sobre o romance brasi­
leiro contemporâneo.

Edilberto Coutinbo está con­
cluindo o doutoramento em Libe- 
ratura Brasileira, pela Universi­
dade Federal do Rio de Janeiro. 
Também na Paraíba, está sendo 
lançado o primeiro ensaio em li­
vro sobre a obra de Edilberto, de 
autoria do critico Jorge de Sá, que 
será publicado por A UNIAO. Se­
gundo o escritor, o ensaio tem o 
nome de “ Edilberto Coutinbo - O 
Espaço do Jogo” , que se trata de 
uma análise literária sobre sua 
obra.

Eletrificação 
Rural para 
o Cariri

Atendendo reivindicações do 
Prefeito de São João do Cariri, 
José Jorge da Silva, o Secretário 
de Energia e Recursos Minerais 
da Paraíba, advogado Aldino 
Gaudêncio, .solicitou em caráter 
de urgência a elaboração
do projeto por parte dos técni­
cos da Saelpa para a eletrificação 
do Distrito de Malhada da Roça.

Demonstrando muita sensi­
bilidade para com o problema, 
pois a energia elétrica é sem 
sombras de dúvidas de funda­
mental importância para o desen­
volvimento de uma região, Aldino 
Gaudêncio prometeu ao Prefeito 
de São João do Cariri, que os tra­
balhos ali serão iniciados nos pró­
ximos dias e que brevemente 
aquela área estará totalmente 
eletrificada, já que é uma das me­
tas prioritárias do Governo Esta­
dual, atende a esse tipo de solici­
tação.

0  Secretário Aldino Gaudên­
cio, esteve recentemente reunido 
em seu gabinete com o Coordena­
dor Ennergético da SERM, Adel- 
gicio Paes Barreto e com o profes­
sor Cleantho Tôrres^. diretor do 
Centro de Tecnologia da Univer­
sidade Federal da Paraíba, para 
ultimar os detalhes para a im­
plantação, com o apoio da FI- 
NEP, de dois destiladores solares 
na Paraíba, ficando um em Olive- 
dos e outro em São João do Cariri, 
sendo as duas primeiras cidades 
do Nordeste que possuirão água 
potável para consumo humano 
beneficiada\ através de destila­
dores solares.

Tribunal vai 
homenagear 
procurador

Hoje, às 17 hcaas, no fórum da 
Capital, “ Des. Arquimedes Souto 
Maior” , será inaugurada a sala 
“ Procurador Edigardo Ferreira 
Soares” , em solenidade que será 
presidida pelo procurador geral 
da Justiça da Paraíba, bel. Jova- 
ni Paulo Neto.

Para tanto, o Chefe da Pro­
curadoria Geral da Justiça está 
convidando autoridades, políti­
cos, imprensa, advogados, pro­
motores de justiça, procuradores 
e magistrados, para participarem 
da solenidade de inauguração da 
sala que abrigará os promotores 
de justiça no desempenho do seu 
trabalho junto ao forum de João 
Pessoa. Explica o procurador Jo; 
vani Paulo Neto que os promoto­
res não têm local para trabalhar 
no principal forum do Estado, 
que é o da Capital, de modo que 
dão parecer nas próprias salas de
audiências dos juizes, são intima­
dos dos atos judiciais nos corredo-
res do prédio e recebem as partes 
em qualquer local do forum. Es­
clarece que com a instalação da 
sala “ Procurador Edigardo Fer­
reira Soares” , os promotores terão 
mais acomodações para o desem­
penho de sua atividade, tendo 
como local para exercerem a fun­
ção de fiscais da lei e defensores 
da sociedade..^

Em Espírito Santo, o governador Clóvis Bezerra manteve contatos com populares

Clóvis inspeciona obras 
da PB-004 e do aeroporto

Inspeção è linha ferroviária entre João 
Sa:Pessoa e Santa Rita, numa composição es­

pecial, à rodovia PB-004 que liga Santa Rita 
a Sy>é, almoço com empresários da Várzea 
em Espirito Santo, e visita ao conjunto Ti- 
biri II em Santa Rita e á Estação de Passa­
geiros do Aeroporto Castro Pinto, em cons­
trução, marcaram a manhã e parte da tarde 
de ontem do govemadcfr Clóvis Bezerra.

Às 7h20m de ontem o governador e sua 
comitiva embarcaram num trem especial 
da Rede Ferroviária Federal com destino a 
Santa Rita, verificando as obras de recupe­
ração da ferrovia que receberá proxima­
mente trens diários. Desta cidade, de auto­
móvel as autoridades seguiram para Espiri­
to Santo, onde foram informadas que a ro­
dovia PB-004, inteiramente asfaltada, será 
inaugurada em outubro.

O secretário dos Transportes, José Sil
vino, disse que o Governo do Estado investi- 

odorá nessa rodovia 400 milhões de cruzeiros, 
com uma contra-partida, anualmente, em 
impostos, no valor de 850 milhões de cruzei­
ros. Pela PB-004 circularão - a estimativa é 
da própria Secretaria - um milhão e 500 mil 
toneladas de cana de açúcar pcs* ano.

No Conjunto Tibiri II, com 2.174 casas, 
em construção em Santa Rita, para pessoas 
de baixa renda, o governador Clóvis Be­
zerra manteve demorados contatos com po-

Equiparação de inativos 
estará pronta em 30 dias

Dentro de 30 dias estará definitivamen­
te implantada a equiparação salarial entre 
servidores estaduais aposentados e os da 
ativa. A partir de segunda-feira passam a 
funcionar quatro comissões - de cinco 
membros cada - que darão formas finais às 
disposições governamentais que beneficiam 
os inativos.

nador Tarcísio Burity e do Partido do Go­
verno, o PDS. “ Ninguém poderá revogar a 
validade deste benefício dos funcionários 
aposentados. Temos certeza de que a As- 
pep, através de seus diretores, atuais e futu­
ros, ficará atenta para que jamais venha a 
ocorrer uma reforma contrária” .

O anúncio foi do secretário da Adminis­
tração, Oswaldo Trigueiro do Valle, que 
compareceu á Associação dos Servidores 
Públicos do Estado da Paraíba, onde se reu­
niram mais de 200 servidores aposentados, 
explicando que a paridade entre servidores 
da ativa e inativos veio “ com toda a força 
para se tornar irremovivel” .

“ A pretensáo fundamental - completou 
- é, com essa paridade, dar ao homem que 
dedicou quase toda sua vida ao serviço
Público o mesmo poder aquisitivo dos que

..............................Í M U

PROVIDÊNCIAS
Oswaldo Trigueiro explicou detalhada­

mente o projeto sancionado pelo ex- 
governador Tarcísio Burity, depois de apro­
vado pela maioria do PDS na Assembléia 
Legislativa. Disse também que o atual go­
vernador, Clóvis Bezerra, está dedicando 
atenção especial ao assunto.

“ Assim que ele assumiu - disse - me 
convocou para, juntamente com minba 
equipe, apressarmos os trabalhos dos quatro 
grupos de cinco pessoas que a partir de 
segunda-feira, acompanhados de funcioná­
rios aposentados, trabalharem em cima do 
tema” .

Para que esse beneficio fosse concedi­
do, afirmou ainda Trigueiro, foi necessário 
reformar a Constituição do Estado, repre­
sentando uma vitória total do então gover-

estão em atividade. Nenhum funcionário 
inativo ficará sem paridade, não haverá 
prejudicados” . Convidou então os aposen­
tados para, no final do mês, comparecerem 
ao Palácio da Redenção, para uma visita ao 
governador Clóvis Bezerra.

AGRADECIMENTOS
O presidente da Associação dos Servi­

dores Públicos do Estado, Aloisio Feitosa de 
Menezes, disse que o ex-governador Tarcí­
sio Burity fizera do funcionário público a 
sua bandeira de Governo, “ que não pode­
mos esquecer, além da colaboração inesti­
mável do secretário Oswaldo Trigueiro do
Valle, um dedicado de corpo e alma à defesa 
do funcionário. Ambos se irmanaram nesta 
luta para alegria reinante nesta casa” .

“ Muitos governadores passaram a 
nada fizeram para melhorar o padrão de 
vida dos funcionários aposentados. Estes 
governadores que nada fizeram diziam, nas 
suas justificativas, que não iam sacrificar as 
obras em construção para beneficiar fun­
cionário” , acrescentou Aloisio Feitosa de 
Menezes.

Oswaldo Trigueiro na Aspep: a equiparação é irremovivel

M  Jornada de C lmica 
Médica teve início ontem

Cerca de 600 pessoas, entre profissio­
nais e estudantes da área de Medicina, par­
ticiparam ontem pela manhã, no Salão de 
Convenções do Hotel Tambaú, em João 
Pessoa, da abertura da Illi Jornada de Cli­
nica Médica, promoção do Departamento 
de Medicina Interna, com apoio da Associa­
ção Médica da Paraíba e da Sociedade Pa­
raibana de Cardiologia. A coirferência inau­
gural, abordando o tei^a “ Fisiologia e Pato­
logia do Choque Séptico” , foi^proferida pelo 
professor Virgílio Gonv“ * ''«  Pereira, de São 
Paulo, com trabalhos j--oordeiiados pelo pro­
fessor Adahylson da
tro de Ciências da Sad“ ® UFPb. As 10 h, 
o professor José H e n r‘0ue de A. Vila, tam­
bém de Sáo Paulo, exP^^®®°J® “ Avanço no 
Tratamento do Infarf® Agudo do Miocár-

dio” , com debates coordenados pelo profes­
sor José Morais Filho. A tarde, a partir de 
14 h, nova palestra do professor Virgílio, 
sobre “ Hipoglicemia, diagnóstico diferen­
cial” . atuando como ocordenador o profes­
sor Gilvandro Assis.

Hoje, o pro^ama da III Jornada de Cli­
nica Médica reserva as seguintes ativida­
des: 8h30m, “ Reconhecimento Clinico das 
Principais Cardiopatias Congênitas”  (pa­
lestra de José Henrique, coordenação . de 
Francisco de Assis dos Anjos); 10 h, “ Insu­
ficiência Respiratória”  (palestra de Virgílio, 
coordenação do professor Beltrão Castelo 
Branco); 14 h, “ Intoxicação Digitálica”  (por 
José Henrique, coordenação do professor 
Marco.’ Aurélio Barros). A Jornada será en­
cerrada amanhã, após nova série de pales- 
cras e debates.

Planejamento 
recebe verba 
de 20 milhões

pulares. Na Usina Santa Helena, do sr. Re­
nato Ribeiro Coutinho, o Chefe do Executi­
vo revelou que a rodovia PB-004 favorecerá, 
sobretudo, o escoamento da safra decana e 
de gêneros alimentícios para comercializa­
ção na Capital e cidades mais próximas, 
além de assegurar maior conforto e seguran­
ça aos 150 mil habitantes da região.

Da Usina Santa Helena, o governador 
Clóvis Bezerra seguiu para o Aeroporto Cas­
tro Pinto, onde o Governo do Estado, na 
construção da nova Estação de Passageiros, 
está investindo um bilhão e 400 milhões de 
cruzeiros. A Infraero participa apenas com 
40 milhões de cruzeiros. Ao governador o se­
cretário dos Transportes garantiu que a 
obra estará concluída em janeiro. Nesse 
projeto também estão previstos mais 600 
metros de pista para pouso e decolagem de 
grandes aviões, inclusive em rotas interna­
cionais.

A recuperação do aeroporto Castro Pin­
to, com ampliação da pista, numa iniciativa 
do ex-governador Tarcísio Burity, segundo 
José Silvino, já começou a surtir seus pri­
meiros efeitos, inclusive com a incrementa- 
çâo do turismo local. Citou, por exemplo, 
que o fluxo de passageiros registrou um au­
mento de 150 por cento. A nova Estação de 
Passageiros está sendo construída numa á- 
rea de 374 hectares.

A Secretaria de Articulação 
entre Estados e Municípios da 
Seplan-Pr, liberou recursos de or­
dem de 20 milhões de cruzeiros 
para a Secretaria de Planejamen­
to e Coordenação, através de con­
vênio de cooperação técnica, que 
objetiva o fortalecimento do Sis­
tema de Planejamento Estadual.

Deste recursos, cerca de 5,5 
milhões de cruzeiros destinam-se 
ao Sistema de Informações para o 
Planejamento, que é executado 
pela Fiplan, com a realização de 
pesquisas, levantamentos, análi­
ses, e in form ações sóc io-  
economicas do Estado.

À Coordenaoria de Desenvol­
vimento Local administrará a 
maior parte da verba, ou seja, o 
montante de 14,5 milhões de cru­
zeiros, aplicando-os nas seguintes 
atividades; Associativismo Muni­
cipal, Avaliação de Modernização 
Administrativa em Prefeituras,
Otimização dos Recursos Muni­
cipais, Perfis Urbanos, Projeto
Distrito, e Seminário de Prefeitos 
e Vereadores eleitos.

Esta verba será totalmente 
aplicada pela Secretaria de Pla­
nejamento e Coordenação Geral, 
através Codel e Fiplan, na ma- 
nuntençao e execução de suas ati­
vidades.

Burity recebe 
mensagens 
de Ministros

Quatro ministros enviaram 
c o r r e s p o n d ê n c i a s  ao ex- 
governador Tarcísio Burity, nas 
quais reconhecem a operosidade 
de seu Governo, destacam o rela­
cionamento que manteve com au­
toridades federais, formulam vo­
tos de sucesso em sua campanha 
para a Câmara dos Deputados e 
reafirmam a disposição de conti­
nuar colaborando com a adminis­
tração estadual.

O Ministro da Fazenda Er- 
nâne Galvêas, felicita Burity pelo 
que pôde empreeender em benefi­
cio do Estado, entmanto o Minis­
tro das Minas e Energia, Cesar 
Cais, lembra que “ o atendimento 
de pleitos de seu Estado se deveu 
sobretudo pelo excelente entendi­
mento que sempre houve entre 
seu operoso Governo e esta Secre­
taria de Elstado.”

Também enviaram mensa­
gens ao professor Tarcísio Burity 
os ministros Maximíano Elduardo 
da Silva Fonseca, da Marinha, e 
o general Alacyr Frederico Wer­
ner, do Estado Maior das Forças 
Armadas. O primeiro, depois de 
distinguir as relações fraternas 
com o Governo da Paraíba, cum­
primenta ^alm en te o governa­
dor Clóvis Bezerra e deseja êxito a 
Burity em sua campanha à Câ­
mara dos Deputados. O segundo 
agradece o apoio e colaboração 
concedidos ao EMFA.

O ex-governador de São Pau­
lo, Paulo Salim Maluf, em carta 
ao sr. T mcísío Burity agradece 
“ as atenções com que fui distin­
guido durante o meu Governo”  e 
põe-se à disposição da Paraíba 
“ onde e quando puder servi-la” .

Aberto curso 
de reciclagem 
de promotores

Ao falar, ontem, pela manhã, 
durante a abertura do Curso de 
Reciclagem do Ministério Públi­
co, no auditório do Inamps, desta 
Capital, o procurador Geral de 
Justiça da Paraiba, Jovani Paúlc 
Neto, revelou que os promotores 
de Justiça devem estar atualiza­
dos com a legislação que traba­
lham a fim de evitar efeitos não 
desejosos nas atividades do repre­
sentante do Ministério Público.

Esclareceu que a Procurado­
ria Geral de Justiça está atenta 
colaborando com os promotores 
de justiça, principdmente com a-i 
queles que estão iniciando suas ati­
vidades. Para tanto, recebeu, esta se­
mana, cópia da importante deci­
são do Tribunal de Alçada dn .F,a- 
tado do Paraná em.que foi apoia­
da na nova Lei Orgânica do 
Ministério Público, editada em 
dezembro do ano passado, e que 
todos 08 esforços vem empreendendo 
no sentido de valorizar a ativida­
de dos representantes do Ministé­
rio Público junto à comunidade 
paraibana.

O Curso de Reciclagem do 
Ministério Público prossegue hoje 
e amanhã com aulas dos professo-
res José Ewton da Nóbre^a,
Onaldo Montenegro, e José 
mos. Ontem, pela manhã, minis- 
trataram aulas os professores 
Newton Soares de Oliveira e Júlio 
Aurélio Coutinho, onde disserta­
ram, respectivamente, sobre te-

uesmoDiüzaçâo oas 
frentes de trabalho
já está em execução

Cento e cinco mil trabalhadores rurais 
inscritos no Programa de Emergência do 
Estado já foram desmobilizados segundo 
informou ontem o sub-secretái (o da Agri­
cultura e Abastecimento, sr. Agostinho dos 
Santos. A desativação nas Frentes de Emer­
gência ocorreu nas regiões de Cajazeiras, 
Sousa, Piancó, Itaporanga e Catolé do Ro­
cha.

Ainda esta semana, estarão sendo desa- ' 
tivados os trabalhadores rurais das regiões 
de Areia, Campina Grande, Patos, Princesa 
Isabel, Itabaiana e Guarabira. Essa desmo­
bilização, conforme' explicou Agostinho, 
atende às determinações do Governo Fede­
ral, que implantará uma nova sistemática 
para o Programa de Emergência, voltada 
sobretudo para a construção de grandes 
obras. A Secretaria de Agricultura já está 
concluindo o seu Plano de Obras e estará 
voltado primordialmente para construção 
de grandes açudes, barragens e adutoras.

Agostinho adiantou que até segunda- 
feira todos bs trabalhadores rurais inscritos 
no Programa (191 mil e 600) serão desmobi­
lizados. Grande parte será aproveitada na

nova sistemática do Programa de Einergên- 
cia. No entanto, o Governo Federal retirará 
sua assistência àqueles municípios onde as 
chuvas estão agora regulares, voltando sua 
atenção aos chamados Bolsões de Seca.

Com relação ás declarações do presi­
dente da Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura do Estado da Paraiba, sr. Alva­
ro Diniz, que declarou através dos jornais 
que “ a Sudene está bastante desinformada 
sobre a real situação de chuvas no Estado” , 
adiantando ainda que a desmobilização de 
parte daqueles trabalhadores iria causar sé­
rios danos, Agostirdio dos Santos afirmou: 
“ A situação de chuvas não é generalizada 
em todo o Estado' Por isso é que existem os 
Bolsões de Seca, locais em que o Governo do 
Estado atuará com sua assistência. A preo­
cupação do presidente da Fetag é muito vá­
lida, já que todos sabem das frustrações de 
safra ocorridas este ano no Estado. Mas o 
Governo Federal não considera que existe 
uma situação normal no Estado, embora 
haja municípios na Paraiba onde se justifi­
ca o Governo reduzir ou mesmo retirar a 
sua assistência” .

Etiênio Campos assume a 
presidência de A UNIÃO

u

o  secretário da Comunicação, jornalis­
ta Gonzaga Rodrigues, empossou ontem as 
lOhs, na presidência de A UNIAO Compa­
nhia Editora o Sr. Etiênio Campos de Araú­
jo, substituindo ao jornalista Petrônio Sou­
to. O jornalista Walter de Souza, editor do 
Diário Oficial, leu o ato que incluía também 
a indicação para a Direção Administrativa 
da empresa do Sr. Walter Borges.

Apresentando desculpas pela ausência 
do governador Clóvis Bezerra, que fora ins­
pecionar obras em construção no interior, 
Gonzaga Rodrigues disse estar feliz por sa­
ber que, “ apesar da nova mudança, nada 
vai alterar o bom relacionamento profissio­
nal que sempre teve com os 'daquela casa 
com 90 anos de existência, uma escola inter­
na e externa onde comecei a profissão de 
jornalista.”

Por isso - continuou- sei o quanto é difí­
cil dirigir um jornal do porte de , A 
UNIAO. Lamento que na Paraiba se leia 
tão pouco, pois para se ter uma idéia basta 
saber que, de tiragem dos jornais do Estado 
apenas 15 mil circulam na Grande João 
Pessoa, com 400 mil habitantes, incluindo 
outras cidades do interior.

O novo presidente Etiênio Campos dis-

se que assumia uma responsabilidade muito 
difícil, mas procuraria fazer o melhor, pro­
curando acabar com a imagem pessimista 
que tem surgido com relação á Companhia. 
“ Quero do nosso governador um apoio 
maior para, unidos, levarmos adiante o tra­
balho que terá continuidade. Interrompen- 
do a soleriidade, o escritor Edilberto Couti- j 
nho, paraibano presidente no Rio de Janeiro 
e autor de Maracanã Adeus, 11 Histórias de 
Futebol - 3* ed., - e A Imaginação do Real, 
sua tese de doutoramento em literatura bra­
sileira, disse que através de A UNiAO se li­
gava á Paraiba. “ É um jornal que dá exem­
plo de uma escola não sendo à toa que o seu 
suplemento literário disputou com os cinco 
melhores do pais e terminou finalista, com 
votação unâmime finalizou.

Com curso superior em Administração 
de Empresa Etiênio Campos inclui em seu 
currículo: Organização e Métodos, Cq/»s^, 
Industriais, Administração Patrfmonit. 
de Material e Rotinas Trabalhistas. Exer­
ceu as funções de Diretor Administrativo da 
Rádio Tabajara, secretário da Administra­
ção do Porto de Cabedelo e chefe do Depar­
tamento de Publicidade de A União Cia. 
Editora.

Na posse de Etiênio, presença de jomalistàs e intelectuais

Setrass amplia Serviço 
de Apoio aos Migrantes
o  Programa de Migrações Internas da 

Secretaria do Trabalho e do Servjço Social 
atendeu, através do Sami - Serviço de 
Apoio aos Migrantes, 12.184 pessoas de bai­
xa renda em menos de dois anos. O Sami 
tem núcleos de atendimento em João Pes­
soa, Campina Grande, Bayeux e Patos. O 
secretário Adailton Coelho Costa, da Se-
trass, disse que o programa tem ajudado 

ulaçõeunicamente as populações fixadas nas áreas' 
atingidas pela seca.

O Sami tem convênios com agências de 
emprego em todo o pais e ainda com empre­
sas de transportes coletivos que fazem li­
nhas interestaduais. “ É comum conseguir­
mos serviços para trabalhadores da constru­
ção civil em estados do sul, “ diz Adailton, 
“ além de propiciar, no periodo de 15 dias 
em João Pessoa, ou em outras cidades onde 
existam unidades do programa, estadia com 
garantia de documentação e alimentação.

A seca, para o titular da pasta doTra- 
balho, foi um dos fatores que contribhiu 
para o aumento da procura do Sami. Na Ro­
doviária de João Pessoa, cinco funcionários 
atendem, diariamente, migrantes oriundos 
do Sertão .e Cariri. O programa foi criado.
segundo o secretário, para atender a popu-

■■jilitalação imigrante de baixa renda possibílitan-

do uma rápida integração social. O Sami fa­
cilita 0 acesso ao mercado de trabalho e aos 
recursos sociais da comunidades.

A meta do Sami, para este ano, é favo- 
jcer 16 mil pessoas e implantar em outras 

cidades postos de atendimento. Souza e Ita- "V 
baiana são duas das cidades que terão ainda 
este semestre outros polos instalados. Neste 
ano ele atendeu a 2.160 pessoas. Em 1981, 
7.786 pessoas foram beneficiadas com em­
pregos aqui e em outras cidades. Este ano, 
até o mês de abril foram colocadas em di­
versos serviços mais de 2 mil pessoas.

Na Paraiba o Programa de Migrações 
Internas é dirigido pela assistente social 
Maria Freitas. Até o f'nal do ano, o Sami te- 
rá̂ , para gastar com suas atividades, 12 mi­
lhões de cruzeiros. O programa fornece do­
cumentos, orienta para empregos e dá assis­
tência médica e odontológica. Ti

Uma das novidades do Serviço de 
Apoio ao Migrante é o auxilio para o paga - 
mento do primeiro mês de aluguel onde o fa- ’ 
vorecido esteja alocado e ainda o dinheiro 
da passaçem. Isto foi conseguido pelo secre­
tário Adailton Coelho Costa que tem o Sami 
como um dos principais programas de sua 
pasta. As verbas do Sami são da Sudene e 
do Ministério do Interior.

Francisco Gadelha assume 
Secretaria da Indústria

mas Ikados ao Direito Penal e Di­
reito ftocessual Penal.

Será empossado hoje, durante soleni­
dade realizada às 17 horas no auditório do 
Centro Administrativo, o’ novo secretário da 
Indústria e Comércio do Estado da Paraiba, 
empresário Francisco de Assis Benevides 
Gadelha. Ele substituirá o sr. Marcos Bara- 
çuhy, que também é secretário da Agricul­
tura e Abastecimento do Estado.

A solenidade estarão presentes, além 
do sr. Francisco Benevides e Maicos Bara- 
cuhy, o governador do Elstado, Clóvis Bezer­
ra, demais secretários do Estado, empresá­
rios, deputados e outras autoridaqes convi­
dadas, além' dos próprios funcionários da­
quela Secretária.

Francisco de Assis Benevidet, Gadelha 
é engenheiro civil formado pela Universida­
de Federal de Pernambuco e já licupou os 
seguintes cargos; sub-gerente da t-,j.nia Al-

godoeira André Gadelha LTDA; coordena­
dor de pesquisas sobre integração UniveP-"^ 
sidade - Industria do Instituto Euvaldo Lo- ■'' 
di; superintendente do mesmo Instituto; 
fundador e primeiro diretor do Centro de 
Assistência à Média e Pequena Indústria; 
diretor da Companhia de óleos Vegetais 
S/A; membro da diretoria dos Sindicatos de ’  
Sabão e Velas e iBenefícÍMento. de~Álgo- 
dão *da Paraiba; presidente do sindicato de 
extração de óleos vegetais da Paraiba; fun-i 
dador e vice-presidente da Bolsa de Merca­
dorias da Paraiba; diretor da Associação 
Nacional dos benefíciadores de algodão, 
professor da URNE, Conselheiro da URNE, 
diretor secretário da Federação das Indús­
tria do Estado da Paraiba e conselheiro do 
SENAI.


